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C R O N I C A DE A C T U A L I D A D 

R E L I E V E S D E L D I A 
E N T O R N O A U N C R I T E R I O 
: : : : D E P U R A D O R : : : j 

L a s disposiciones depuradoras dic tadas po r los Min i s t e r io s , so p re t ex to de 
hacer u n expurgo en los escalafones, a p a r t a n d o de ellos a cuantos t engan u n 
t i n t e « s o s p e c h o s o » a l R é g i m e n , ha d iv id ido las opiniones en dos bandos; y m i e n ­
t r a s unos no r ega tean su aplauso a l Gobierno, o t ros hacen uso de u n a c r í t i c a 
respetuosa. 

L o s p r imeros defienden s u c r i t e r i o con u n a sola r a z ó n : l a sa lud de l R é g i ­
men, a l que creen boicoteado po r de te rminados funcionar ios . L o s segundos, ne­
t amen te legal is tas , sostienen su pun to de m i r a , diciendo que s i c ie r tamente el 
Es tado t iene u n perfecto derecho a e x i g i r de sus funcionar los u n servicio d i l i ­
gente, no lo es menos que a q u é l no puede censurar los dictados de conciencia. 
¿ P o r q u é ? P o r es tar t a x a t i v a m e n t e ga ran t i dos en l a C o n s t i t u c i ó n , cuyo a r t i c u ­
lo 41 d ice : « N o se p o d r á moles ta r n i perseguir a n i n g ú n func ionar io p ú b l i c o 
¡por sus opiniones p o l í t i c a s , sociales o r e l i g i o s a s . » De o t r a pa r te , ent ienden los 

| opinantes que las medidas acordadas t e n d r í a n j u s t i f i c a c i ó n si se t r a t a se de u n 
r é g i m e n Impues to po r l a v io l enc i a ; en este caso, e l Poder l ó g i c a m e n t e necesi­
t a r í a rodearse de i n s t r u m e n t o s propios , de personal c iegamente afecto. E n u n 
R é g i m e n impues to po r e l pueblo, quer ido p o r é l , no es jus t i f icable l a medida, 
porque el p a í s entero l e defiende. 

¿ C u á l de ambos razonamientos es e l verdadero? Sea e l que fuere, no per-
-damos de v i s t a que gobernar rec tamente es defender y a m p a r a r todos los i n ­
tereses mora les y mate r ia les de l a N a c i ó n , dando a cada u n o lo suyo y a d m i ­
n i s t r ando r ec t a y lea l j u s t i c i a ; j u s t i c i a que muchas veces queda obscurecida, 

"no po r l a Incompetencia de los m in i s t r o s , s ino de aquellos leales que se mue­
ven en segundo plano. 

A C T I V I D A D E S C O M U N I S T A S 

L a P o l i c í a h a detenido en M a d r i d a l C o m i t é c e n t r a l del pa r t i do comunis­
ta, que p reparaba u n golpe audaz p a r a m a ñ a n a . A l parecer, o b e d e c í a a u n p lan 
de a taque genera l en t o d a E u r o p a y p a r a l a m i s m a fecha. 

N o nos sorprende esta h a b i l í s i m a p r e p a r a c i ó n , des t inada a da r nueva mues­
t ra de po tenc ia l idad . A med ida que t r a n s c u r r e n los d í a s , vemos compl icarse 
m á s y m á s en todos sus aspectos l a s i t u a c i ó n del mundo , y r eg i s t r amos los 
esfuerzos t i t á n i c o s de las masas c o m u n i s t a s p a r a a d u e ñ a r s e del Poder. 

P o r lo que a E s p a ñ a respecta, l a s t r e s in ten tonas serias de estos ú l t i m o s 
t iempos son u n s í n t o m a . L a p r i m e r a en Sevi l la , con u n a a c c i ó n in tensa y p r o ­
funda; l a segunda en e l P r a t de L l o b r e g a t , menos eficaz; l a t e rce ra y m á s r e ­
ciente en A n d a l u c í a , y a m á s ba ja de t o n o ; ahora . . . u n golpe f rus t r ado y u n 
t an to a f a v o r del Gobierno, que h a d e m o s t r a d o tener per fec tamente v ig i l ado 
a l comunismo e s p a ñ o l , que de d í a en d í a v a perdiendo potencia . 

E L M I N I S T E R I O D E M A R I N A 

E l m i n i s t r o de M a r i n a t iene en e s t u d i o u n v a s t í s i m o p r o g r a m a n a v a l y 
sobre é l acaba de hacer extensas e l n teresantes declaraciones. 

U n o de los pun tos esenciales que m á s preocupan a l s e ñ o r G l r a l , d e s p u é s 
de l a r e i r u l a c i ó n de l t r á f i c o m a r í t i m o , c o n s t r u c c i ó n y r e g i s t r o de buques, 
cuestiones de pesca, etc., etc., es e l r e l a t i v o a l a f a l t a de t raba jo y a la c r i ­
sis de l a c o n s t r u c c i ó n nava l . P a r a r e m e d i a r estas dos fa l tas se - iniciaron ges-
«<mc« per fec tamente encaminadas cerca de los Gobiernos de Rusia , P o r t u g a l , 
A r g e n t i n a y M é j i c o , c u y a ú l t i m a n a c i ó n se asegura que en breve h a r á u n 
pedido a nuestros as t i l le ros . 

La: c r i s i s que padece e l m u n d o « e n e como resu l t an te u n a c o n t r a c c i ó n del 
comercio In te rnac iona l . Y t a n hondamen te h a preocupado a los p a í s e s que n i u -
chos de el los p a r a s a lva r su f a l t a de n u m e r a r i o acuden a l In t e r cambio d i rec to 
de m e r c a n c í a s . ¿ L o s encargos de M é j i c o h a n de compensar su elevado costo 
con a r t í c u l o s r a t u r a t e s de su p a í s , t a l e s como a l g o d ó n , p e t r ó l e o y ga rban­
zos? 

Poslblementa s í , y es de desear que las gestiones l l eguen a buen t é r m i n o 
en bien de nues t r a e c o n o m í a y de n ú e s t r a a c t i v i d a d comerc ia l y n a v a l que no 
ha podido has ta a h o r a sustraerse a l a m biente general . 

B O L E T I N D E P R E N S A 

Se o c u p a en s u e d i t o r i a l de l a eco 
n o m í a m u n d i a l , t i t u l a n d o s u á r t í c u 
l o : ((La d e s o r i e n t a c i ó n de I n g l a t e r r a ^ , 
en e l que d ice que e l m u n d o e c o n ó m i ­
co t iene p u e s t a s u a t e n c i ó n en l a s 
repercusiones de l a C o n f e r e n c i a I m 
p e r i a l b r i t á n i c a , r ec i en t emen te cele 
b rada e n O t t a w a . E n t i e n d e que e l sue 
flo de J o s é C h a m b e r l a i n sobre u n i m 
p e r i a l i s m o e c o n ó m i c o , se v a r e a l i ­
zando. D i s c u r r e sobre este tema,^ y 
dice que I n g l a t e r r a , fiel a u n a p o l í t i ­
ca de l i b r e c a m b i o , se h a r e s i s t i d o á 
seguir l a o r i e n t a c i ó n de m í s t e r C h a m ­
b e r l a i n . H o y , l a s i t u a c i ó n es b a s t a n ­
te d i s t i n t a a l a que s i r v i ó a C h a m b e r ­
l a i n p a r a f o r j a r s u credo, y p o r eso 
entiende que n o h a y p o s i b i l i d a d p a r a 
que I n g l a t e r r a r ecobre los m e r c a d o s 
coloniales p e r d i d o s . 

E s t i m a que I n g l a t e r r a debe s e g u i r 
los d e r r o t e r o s t r a d i c i o n a l e s equ iva ­
lentes a u n a c o o p e r a c i ó n i n t e r n a c i o ­
nal y a todo c u a n t o h a p a t r o c i n a d o 
la Soc iedad de Nac iones . T e r m i n a d i ­
ciendo: 

«De a h í que l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a 
i n t e r n a c i o n a l , que neces i t a de I n g l a ­
terra , e s t é p e n d i e n t e de los r e s u l t a ­
dos de l a C o n f e r e n c i a de O t t a w a . 
¿Qué o r i e n t a c i ó n t o m a r á l a g r a n na ­
ción b r i t á n i c a ? ¿ C ó m o r e s o l v e r á i a s 
con t rad icc iones de s u p o l í t i c a comer­
cial? S u ensayo a r a n c e l a r i o n o pa re ­
ce que h a y a s u r t i d o los efectos que 
de él e spe raban q u i en e lo p r o m o v i e ­
ron. S i acaso, h a t g r á a y u d a d o a e q u i ­
l i b ra r t e m p o r a l m e n t e l a H a c i e n d a y 
la ba l anza de cuen tas ; pe ro c o n t i n ú a 
T e c r u d e c i é n d o s e el p r o b l e m a c a p i t a l 
^el pa ro . Ese no es el c a m i n o r e a l 
Que puede p r o p o r c i o n a r de n u e v o 
francas pe r spec t i va s a l a p r o d u c c i ó i í 
lnolesa. I n g l a t e r r a t e n d r á que v o l v e r 
^ poner fe en G i n e b r a y en sus r u m ­
bos de t o d a l a v i d a , a u n q u e u n poco 
^ á s flexiblemente adap tados a l a s 
C1rcuns t anc i a s .» 

« E L SOL» de escoger, en e l t rance de decir , y o 
declaro l a r e n t a verdad, esta es m i r e n 
t a . Pues, m u y b ien; tienes que pagar 
con a r r e g l o a esta renta , y cuando el 
Es tado te expropie tus fincas, te p a g a r á 
e l t i p o que t ú hayas d e c l a r a d o . » 

« L A E P O C A » 

(lo 
Tra ta en su ed i to r i a l de l a r e v i s i ó n 

rentas de fincas r ú s t i i a s y encabeza 
^ a r t í c u l o con una d e c l a r a c i ó n del se-
"or Carner, que dice : 

«Es ta ley—4 de m a r z o de 1932—pone 
los propietar ios de E s p a ñ a en el p lan 

(Carner .—Cortes Consti tuyentes.—Se­
s i ó n 27 febrero 1932.) 

E s t a d e c l a r a c i ó n t a n concreta, con­
cuerda en absoluto con los preceptos 
de l a l ey de 29 de d ic iembre de 1910, 
po r l a que se regu la l a c o n t r i b u c i ó n te­
r r i t o r i a l , s e g ú n l a cua l l a base t r i b u ­
t a r i a y de c a p i t a l i z a c i ó n de l a r iqueza 
r ú s t i c a , es: el p roduc to neto, es decir, 
l a r e n t a declarada por el p rop ie t a r io 
y a c é p t a l a po r l a A d m i n i s t r a c i ó n . 

D ice a c o n t i n u a c i ó n que el proyecto 
l e ído ú l t i m a m e n t e por el m i n i s t r o de 
Jus t i c i a sobre r e v i s i ó n de las rentas, 
ha dep r imido y decepcionado a los p r o ­
pie tar ios , y a ñ a d e que bl decreto de 31 
de octubre ú l t i m o a u t o r i z ó l a r e v i s i ó n 
de los cont ra tos de a r rendamien to de 
fincas r ú s t i c a s , « a l ú n i c o efecto de la 
r e d u c c i ó n de l a r en t a o p a r t i c i p a c i ó n 
de aquel a ñ o a g r í c o l a » ; disponiendo 
a d e m á s , que «en n i n g ú n caso l a renta 
eme se fi.ia.se en el j u i c io de r e v i s i ó n , po­
d í a ser i n f e r i o r a l a de terminada pot 
]a A d m i n i s t r a c i ó n en l a f o r m a que e) 
m i s m o e s t a b l e c e » . 

Con a r reg lo a l a l ey de 4 de marzo 
ú l t i m o , muchos propie ta r ios han pre­
sentado las declaraciones de rentas aue 
l a m i s m a au to r i za : y con a r r eg lo a ella, 
el Ca tas t ro ha modif icado l a base t r i b u ­
t a r i a de las fincas r ú s t i c a s en ellas. 

P r e g u n t a si puede admi t i r se aue es­
tas declaraciones, hechas a l amparo de 
aquel la ley, s i r van só lo p a r a a u m e n t a r 
l a c o n t r i b u c i ó n y no s i r v a n pa ra evi­
t a r l a r e d u c c i ó n excesiva o improceden­
te de rentas . 

Glosa las palabras leí m i n i s t r o , que 
r a t i f i có anter iores declaraciones dicien­
do que era prefer ible paga r con a r reg lo 
a las nuevas declaraciones cap i ta l iza­
das a 5 p o r 100 a emprender u n a re ­
f o r m a a g r a r i a de l a que se pueda decir 
que es u n a verdadera, e x p o l i a c i ó n . Ter ­
m i n a diciendo que no duda de que el 
iefe del Gobierno y las Cortes h a b r á n 
de reconocer las omisiones sufr idas er 
el p royec to de l e y ante estos anteceden­
tes v que el c i tado proyec to se subsa­
n a r á con a l g ú n p á r r a f o ad ic iona l . 

E L I N G E N I O D E L O S D I B U J A N T E S 

y: 

L a s mujeres ( a sus respectivos m a r i d e s ) . — ¡ Q u é manera de ves­
t i r s e pa ra i r de paseo! 

A I R E DE L A CALLE 

LAS FLECHAS DE 
Cuando los arqueros de Jerjes hiele- Y otras 

ren su descarga, el cielo azul de Sala-1 pronto . 
e m p e z a r á n a funcionar muy 

C A R 
N O T A S V A R I A S 

H a regresado a Segovia el tesorero 
de aquella D e l e g a c i ó n de Hacienda, don 
Francisco B e r n a b é Cernuda, con su fa­
m i l i a . 

• * « 
A Val ladol id , el c a t e d r á t i c o de aque­

l l a Facu l t ad de Medicina , don Leopoldo 
Morales. 

• • • 
M a r c h ó a Cicera, donde pasa rá , una 

temporada con sus padres, los señores , 
de Alies, la d is t inguida s e ñ o r a de Pom-
bo Quin tana l (don Cayo). 

• • • 
A San S e b a s t i á n , d e s p u é s de pasa: una 

temporada en casa de los marquemos de 
Blanco Hermoso, ha regresado la mar ­
quesa del R i n c ó n de San Ildefonso. 

• * • 
E n l a Bas í l i c a de B e g o ñ a , en Bilbao, se 

ha celebrado el m a t r i m o n i a l e n l a r » de 
l a bella s e ñ o r i t a Carmen Costet con don 
J o s é L u i s de Olaso, bendiciendo la u n i ó n 
el arzobispo de Valencia, doctor Meló 
y Alcalde. 

A p a d r i n a r o n a los contrayentes la se­
ñ o r a v iuda de Costet, madre de l a des­
posada, y el m a r q u é s de Olaso, padre 
del novio. 

• * * 
E n los campos de golf, de P e d r e ñ a , 

se han jugado unas copas, regalo de don 
/ i l f r edo P i r i s , e l a s i ñ e á n d o s e como gana­
dores l a s e ñ o r a de Cabrero Pombo (don 
An ton io ) y don Eduardo de Mazarrasa. 
• E n estos d í a s comen-isará una nueva 
c o m p e t i c i ó n , para l a que ha donado dos 
preciosas copas don J o s é M a r í a Jado. 

• • • 
Se ha trasladado de Tor re lavcga a 

E i a r r i t z , d o ñ a Aurea S a ñ u d o de Muñiz . 
• • « 

H a n regrerado a Santander los i c ñ o -
res de Cagigal (don Leonardo) . 

• • • 
Se encuentra en No ja la marquesa de 

Kontealegre . 
• • » 

H a salido para Madr id , donde se h a r á 
cargo de l a Agencia del Ciño Ria l to , don 
A r t u r o Pacheco, querido amigo nues-
t i o . 

i r i n a se e n n e g r e c i ó de pronto . P a r e c í a 
que l a noche llegaba. Y eran los dardos 
voladores los que h a b í a n tapado u ñ o s 
momentos—tanto era eu n ú m e r o —la luz 
del Sol. Aquel la escena, de u n pasado 
remoto, fué como un ant ic ipo de o t ro 
eclipse posible que la H u m a n i d a d puede 
ver un d ía . Sólo que ahora ya no n u ­
b l a r á n a l astro rey los dardos de ace­
rada punta y as t i l fuerte y delgado, sino 
flechas enormes y monstruosas que no 
necesitan de arco impulsor, porque l le­
van el impulso en sí mismas, en el h u ­
r a c á n de sus motores. L a nueva Sala-
m i n a en que se a f r o n t a r á n o t ra vez Oc­
cidente y Oriente, t e n d r á t a m b i é n su 
noche p rematu ra cuando los bandos de 
miles de aviones mi l i ta res cubran el cie­
lo. S e r á n las flechas que los combat ien­
tes se disparen. 

Esas flechas se e s t á n ya puliendo, para 
el nuevo exterminio , t ras la co r t ina de 
mis ter io en que la Rus ia nueva recata 
sus empresas. Pero, no sólo por designio 
suyo y respondiendo a normas de cau­
tela, sino por torpeza de sus enemigos. 
Creyeron é s t o s que aislando a l pueblo 
ruso como a un apestado y haciendo el 
silencio en torno a su v ida a c a b a r í a n 
por asfixiarle. Y a t ienen t i empo de ha­
ber comprendido su error. A favor de 
ese aislamiento, Rus ia va consiguiendo 
lo que, de o t ro modo, no hubiera po­
dido o le hubiera sido m u y d i f í c i l : or­
ganizar su v ida con sus propios recursos 
y asegurar de esta manera sobre c i ­
mientos inconmovibles su Independencia. 
Y el bloqueo mora l—y ma te r i a l en m u ­
chos momentos—ha dado a l Estado so­
v i é t i co o t r a venta ja inapreciable: poder 
organizar sus medios de lucha a cubier­
to de e s p í a s y de miradas indiscretas. 
Por las dificultades de i n f o r m a c i ó n d i ­
recta de Rusia sabemos muy poco, pues 
el a l u v i ó n de not ic ias y l ibros reflejan 
m á s bien lo que el not ic ie ro y el autor 
quisieran que fuese, que lo que Rus ia 
es en realidad. Unos ponen en las n u ­
bes l a o r g a n i z a c i ó n del formidable Es­
tado y otros la bajan a los suelos. F a l ­
ta la r e l a c i ó n fácil de puertas abiertas 
con que el l ibre comercio pe rmi t e apre­
ciar la verdad exacta. Y ocupa su lugar 
el pre ju ic io del v ia je ro que vuelve del 
p a í s sovié t ico como de un viaje r a ro 
y cuenta lo que ha -'isto con las exalta-
c íoneá pintorescas con que lós p r imeros 
d e é c u b r i d o r e s hablaban a su regreso de 
las t ier ras de A m é r i c a . Y en esa l i t e ­
r a tu r a con t rad ic to r ia naufraga el esp í ­
r i t u m á s sereno. 

L a m á s impor tan te y m á s ant igua es 
la de Junl-er, cerca de Moscú , y en ella 
han sido hechos los gigantescos "cuatro 
motores", con dos torretas para ( a ñ o ­
nes, y o t r a to r rec i l l a que pvede hn/ierse 
surgi r del plano infer ior , por un o r i ­
ficio en el fusselnae. y que sirve para 
disparar bacia abajo. 

Estos gigantes del aire pueden sopor-
l a r una carga de cinco tonelada,?: dis­
ponen de un radio de a c c i é n de nove-
eientas mi l las y l levan en cada plano 
un c a ñ ó n de un nuevo modelo d-? t i r o 
impido. 

Ademáp.^ Rusia h?. nacionalizado la 
c o n s t r u c c i ó n de motores. Die:; a ñ o s ha.ee 
cuando l a C^fa Junker r-K(abloció C i F i l l 
su p r imer f á b r i c a , el obrero ruso des­
c o n o c í a en absoluto Ja. t écn ica del mo­
tor. Hoy . a ju ic io de los inconieros ale­
manes, r iva l i za con los mejores obreros 
franceses y norteamericanos. 

Uno de estos ingenieros ha dicho tex­
tua lmente : " R u s i a ' s a i r c ra f t indus t ry 
!g a l ready greater than t ha t o f the U n i ­
ted States." ( L a indus t r i a a é r e a rusa es 
j'fe m á s impor tan te que l a de los Esta­
dos Unidos) . 

L a d y H a y ha visto todo: e s c u a á r i l l a s 
de bombardeo, aviones torpedos, aviones 
do caza, acorazados, cruceros y d e s t r ó -
yers del aire. Y deduce que esta a rma­
da a é r e a e s t á l lamada a d e s e m n e ñ n r el 
papel que la escuadra inglesa desempe­
ñ ó durante siglos. U n a o r g a n i z a c i ó n co­
losal, de la aue puede dar idea una co­
c ina dotada de los ú l t i m o s adelantos cien­
tíficos y que sirve d iar iamente t r e i n t a 
m i l comidas para los obreros de una f á - . 
br ica , e s t á puesta a l servicio de t an te­
naz p r e p a r a c i ó n . 

Y los pueblos del Occidente, mient ras 
tanto, se creen seguros levantando ba­
r re ras aisladoras. Sin ver que Rusia se 
prepara a romper el cerco por el aire. 
Cont ra los aviones no sirven las m u r a ­
llas. Y u n buen d í a los pueblos indo­
lentes v e r á n nublarse de nuevo el Sol 
por las flechas de Jerjes. Unas flechas 
ter r ib les que dan s i e m p r » en-e l blanco. 

ff ''•'< • t i» . P I C K '• 

L E R R O U X E N EL S A R D I N E R O 

H O Y REGRESARA A SU F I N ­
C A DE V E R A N O DE 

S A N R A F A E L 

Pero una verdad parece indudable y se E l i l u s t r e j e f e de los r a d i c a l e s . 

1 . ^ ^ / l ^ J ^ L 0 ? ^ ! - Ylhló AYCR POR LA 18 V Í S Í -
,a de. n u m e r o s o s m i e m b r o s d e l ! 

L O S G R A N D E S C O N C E R T I S T A S 

E l g e n í a l g u l t a p r i s U » m o n t f l ñ í s R e g l n o S á l n z de la IVJazs, que 
d a r á h o y en e l G r a n C a s l n c de! S a r d i n e r o un i n t e r e s a n t e r e c i -

t a l de g u i t a r r a . 

mentos estancos de l a p o l í t i c a y l a d i ­
p lomacia : que Rus ia se e s t á preparan­
do lenta, tenazmente, con una paciencia 
moscovita oue tiene su r a í z en Mongol ia 
v en los desiertos t á r t a r o s , para deci­
di r en una hora h i s t ó r i c a , con sus ene­
migos occidentales, el pleito de su nue­
va o r g a n i z a c i ó n . Y el a is lamiento a que 
se l a somete la sirve de biombo r .dmi-
r?.ble. Parece inventado por sus esta­
distas. 

A l g u n a vez l a punta del velo se le­
vanta, pero los pueblos de Occidente no 
hacen gran caso. Esperan f r ivo lamente 
nue les sorprenda el nuevo vuelo de las 
flechas do Jerjes oue n u b l a r á n i a luz 
ael Sol en una p r ó x i m a Salamlnn. Es 
'a estrategia del avestruz. A u n hay. por 
lo visto, ouien cree oue se ev i ta el pe­
l i g ro cubriendo los ojos con el ala. 

U n p e r i ó d i c o aue hoy llega a nos­
otros, The Nev> Y orle Amer i can , levanta 
Tina punta del velo del g r an mis t e r io 
n.so. de un modo impresionante . Pub l i ­
ca el relato nue hace t ina av iadora i n ­
glesa. L a d y D r u m o n d H a y - l a p r i m e r a 
mujer que c r u z ó el A t l á n t i c o en el G r a f f 
ZermnTin y la ú n i c a que t o m ó par te en 
ni T-.inio ríe ese zennelin alrededor del 

—. d é un v ia ie minucioso de es­
tud io a t r a v é s de Rusia . 

Lady H a y nos dice que l a Red A i r 
foww»—la escuadra a é r e a ro-a—, que ya 
m-peq Rusia, es l a m á s formidable a r m a 
bé l i ca que existe en el Mundo. Todo el 
pueblo e s t á interesado en su c r e a c i ó n 
y sostenimiento. Exis te una inmensa Aso­
c iac ión , "Los amigos de l a escuadra a é ­
rea", y una " L i g a rusa del a ire" , con ra ­
mificaciones en todo el p a í s . Pa ra l a 
a v i a c i ó n se rec lu ta l a é l i te de l a j u v e n ­
tud rusa, que se adiestra en los vuelos 
desde l a infancia . E l jefe supremo es 
Baranoff . un hombre que apenas l lega 
a loa cuarenta a ñ o s , h i jo de aldeanos, 
obrero de f á b r i c a en su -uventud, que se 
a l i s t ó en el E j é r c i t o ro jo y que fué as­
cendiendo r á p i d a m e n t e . N o es t é c n i c o , 
n i aun aviador. Es, sencil lamente, un ge-
r i o de l a o r g a n i z a c i ó n y una f o r m i d a -
bíe vo lun tad d i rec tora . Su idea fija es 
ene l a era de las grandes potencias na­
vales ha pasado ya, y que en l a actua­
l idad d o m i n a r á a l M u n d o el que domine 
el aire. Y pa ra desarrol lar esta idea, el 
Soviet ha puesto en sus manos recursos 
inmensos. Cuando p a r e c í a probable u n a 
r u p t u r a rusojaponesa, Rus ia no e n v i ó a 
la f ron te ra de M a n d c h u r l a n ú c l e o s de 
tropas, s ino centenares de aviones g i ­
gantescos de bombardeo. " C o n t r a la es­
cuadra japonesa, si hub ie ra atacado V l a -
divostock, h u b i é s e m o s l a n z a d o - d e c í a B a ­
ranof f a L a d y H a y - n u e s t r a formidable 
fuerza del aire. ¡Y se hubieran vis to co­
sas curiosas! ¡ C o m o que el J a p ó n e s t á 
a menos de quinientas mi l l a s de nues­
t ras bases...!" 

P a r a servir" a estos designios. Rus ia 
ha creado una perfecta indus t r i a d? cons­
t r u c c i ó n de aviones. Y a tiene en « ' e n o 

<. r end imien to v e i n t i t r é s grandes f á b r i c a s . 

p a r t i d o que a c a u d i l l a e n n ú e s - . 
I r a p r o v i n c i a . 

C o n d o n I s i d r o M a l e o ( p a d r e ) , 
s u v i e j o a m i g o , h a b l ó , s e g ú n nues ­
t r o s i n f o r m e s , p o r e s p a c i o de m á s , 
de dos h o r a s , p e r o s i n t r a t a r s e ' 
p a r a n a d a de l e m a s p o l í t i c o s y r e ­
l a c i o n a d o s c o n e l p a r t i d o r a d i c a j de 
S a n t a n d e r . 

P o r l a t a r d e , e l s e ñ o r L e r r o u x , 
c o n s u f a m i l i a , r e a l i z ó u n a p e q u e - ' 
ñ a e x c u r s i ó n p o r la p r o v i n c i a r e ­
g r e s a n d o a l G i r a n H o t e l d e l S a r d i ­
n e r o d o n d e c o m i ó en c o m p a ñ í a de 
s u e s p o s a , s u h i j o d o n A u r e l i o , s u 
h i j a p o l í t i c a , sus s o b r i n o s y e l se­
ñ o r G u e r r e r o . 

E n e l d í a de h o y a b a n d o n a r á n u e s ­
t r a c i u d a d p a r a d i r i g i r s e a s u f i n ­
ca de S a n R a f a e l , a c o m p a ñ a d o de 
su d i s t i n g u i d a e s p o s a y de s u se ­
c r e t a r i o p a r t i c u l a r e l ' s e ñ o r G u e ­
r r e r o . 
WtWV^V-V^AA'WíAAAAA'VMAAAAA W A AAAAA.WVWWÍ 

¿ D E Q U É SE T R A T A R A ? 

ESTA M A D R U G A D A 
S A L I E R O N PRECIPITA­
D A M E N T E PARA C Ó -
BRECES TRES A G E N ­

TES DE P O L I C I A 
Cerca de las tres de l a madrugada 

ros avisa nuest ro corresponsal en To-
rrelavega, s e ñ o r R u i z de V i l l a , l a l lega­
da a aquel la c iudad de tres agentes de 
P o l i c í a de Santander, y que poco des­
p u é s han cont inuado viaje a C ó b r e c e s . 

Con él los va u n delegado guberna­
t ivo . 

Hemos t ra tado de aver iguar de q u é se 
t ra ta , pero ello nos ha ^¡ido to ta lmente 
imposible. 

T a n sólo hemos logrado aver iguar que, 
pasadas las once de l a noche, sal ieron 
en a u t o m ó v i l de Santander, con direc­
c ión desconocida, los agentes de esta 
p l a n t i l l a s e ñ o r e s Cabrero, Cordero y Ba­
llesteros, quienes a las cuat ro de la ma­
drugada no h a b í a n a ú n regresado. 

I N T E R E S A A L O S A N U N C I A N T E S 

observar l a clase de p ú b l i c o 
que lee cada p e r i ó d i c o , pues 
aunque todos los p ú b l i c o s son 
Igua lmen te respetables, In 
eficacia del anuncio e s t á en 
r a z ó n d i r ec t a de las p o s i b i l i ­
dades e c o n ó m i c a s del lec tor 
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Y COMENTARIOS DEL DIA EN SANTANDER 
C O M E N T A R I O S DEL DIA 

P R E C O C I D A D S E X U A L 

Damos hoy en o t ro l u g a r de este n ú m e r o , una de esas not ic ias que des­
p i e r t a n hondas reflexiones. U n a muchach i t a , casi una n i ñ a , h a cor r ido u n a 
aven tura ga lan te en la que todo aparece menos l a p a s i ó n que pudie ra i n v i t a r 
a l a indulgencia . N o h a sido e l suyo uno de « s o s casos en que e l a m o r t u r ­
ba e l en tendimiento , anu la l a v o l u n t a d y p r ec ip i t a a u n a m u j e r en ta des 
honra . H a sido u n a f r í a , calculada, r e p e t i d a y s in duda h a b i t u a l c o n c e s i ó n : 
u n acto de h e t a i r a consumada, incomprensible en u n a muje r , casi una nifi 
que no haya desenvuelto su v i d a en a n t r o s de c o r r u p c i ó n , donde los sent imic 
tos elementales del pudor abo r t a ron en ge rmen o se m a l o g r a r o n en una fic­
c i ó n de Vicio, de mi se r i a q u i z á s . 

Y lo peor d«l caso e s t á en que no es ú n i c o . H a y por los arrabales de 
c iudad, y aun por sus calles c é n t r i c a s , una numerosa g rey de estas m u í 
chi tas que acaso desconocieron su i n t e g r i d a d , perdida antes de en t r a r en 
odad n ú b i l , en lances de Vicio p r e m a t u r o o de ignorantes condescendencias 
de e s t í m u l o s de mi se r i a y de l u j o ; g r e y que anda suelta, fuera de todo ce 
t r o l de prof i l ax i s m o r a l y f í s i ca y l leva consigo los pe l igros del contagio { 
t ó g e n o y e sp i r i tua l . 

L a au to r idad no debe desentenderse de este problema de precocidad sex:: 
^agudizado ahora po r l a pobreza en que desenvuelven su v i d a c ier tos set 
V.ores sociales; debe es tudiar le a fondo y a t a j a r l e en su r a i z sin que baste pu 

r a ello l a r e g l a m e n t a c i ó n y v ig i l anc ia de ritual. E s este, v ic io que con cilen 
cioso r ep t a r penet ra en los bajos fondos de la sociedad a expensas de l a re­
l a j a c i ó n de l a c'-isciplina f a m i l i a r , de l a f a l t a de e d u c a c i ó n del sentido r e l i g io ­
so y m o r a l y de c i rcuns tancias p rop ic i a s que se dan en las grandes ciudades. 
Y ha de ser atacado con una e x t r a o r d i n a r i a sagacidad, con u n e s m e r a d í s i m o 
t r a t o , con u n sis tema m i x t o de p r e d i c a c i ó n m o r a l y de c o e r c i ó n m a t e r i a l que 
h a b r í a de recaer con u n decidido r i g o r sobre los padres que por f a l t a de 
r-utoridad, o de cuidado, o de a l t eza de mi ras , hacen posible l a c a í d a de sus 
hi jas en t a l estado de p r o s t i t u c i ó n . 

M A S C A U T E L A , S E Ñ O R A L C A L D E 

I N F O R M A C I O N DEL G O B I E R N O C I V I L 

EL C O N F L I C T O DE L A S O C I E D A D 
HIERROS Y A C E R O S , REPERCUTE 

Elog io merece l a nota de la A l c a l d í a que hoy publ icamos, rectif icando u n 
lamentable e r ro r comet ido en o t r a n o t a oficiosa dada aj 'er, con m o t i v o de 
m u l t a s impuestas a var ios au tomov i l i s t a s . Merece elogio porque presupone u n 
e s p í r i t u de j u s t i c i a que no se detiene, para ejercerse, en bar reras de amor 
propio , ante e l i m p e r a t i v o de reparar e l m a l m o r a l ocasionada por una : i -
srereza. de l a A l c a l d í a . M a s a l t i empo que esa nota merece elogio, la an t e r io r 
que la d ió or igen , merece censura por la p r e c i p i t a c i ó n inexorable, de quien, 
f n el ejercicio de la sagrada f u n c i ó n de la au tor idad , ha de sor todo sereni­
dad, cau te la y p o n d e r a c i ó n . U n a r e p u t a c i ó n her ida desde t a n a l to , d i f í c i l m e n ­
t e se repara , po r buena y a r repen t ida que sea la v o l u n t a d . 

RAMON HAYA • VINOS po r MAYOR - BLANCOS de l a NAVA 

N O T I C I A S Y SUCESOS 

INCENDIO C O N PÉRDIDAS DE 

L O S A C C I D E N T E S D E L T R A ­

B A J O 

A consecuencia de ellos f u e r o n asis­
t i d o s a y e r en l a C l í n i c a m u n i c i p a l : 

Pedro E i b a r B o r b o l l a , de 36 a ñ o s , 
de d i s t e n s i ó n v i o l e n t a , con d e r r a m e , 
en la a r t i c u l a c i ó n de l a m u ñ e c a de­
recha . 

J o s é J. ü ó m e z , de 19 a ñ o s , m e c á n i ­
co, de q u e m a d u r a s de segundo g r a d o 
en l a ca r a y en e l a n t e b r a z o dere­
cho. 

J e s ú s Re igadas T e r á n , de 45 a ñ o s , 
de u n a fuer te c o n t u s i ó n en l a cade-
i a i z q u i e r d a . 

C O N U N A C A C H A V A D E R E ­
G A T O N 

L a g u a r d i a c i v i l de l pues to de Ra­
males h a de tenido , en el b a r r i o de 
i a V e n t a d e l M o n t e ( G i b a j a ) , a l ve­
c ino de l m i s m o Fe l i pe T r u e b a Fer­
n á n d e z , a u t o r de haber causado a n d 
convec ino J u a n T r u e b a E c h e v a r r í a , 
con u n a c a c h a v a de r e g a l ó n de me­
t a l , u n a h e r i d a en l a cabeza y o t r a 
en e l b razo derecho, c a l i l i c a d a s p o r 
d m é d i c o t i t u l a r , d o n A l f r e d o Q u i n -
; a i i l l l a , de p r o n ó s t i c o rese rvado . 

E l ag reso r h a s ido puesto a d i spo-

P o r l a m i s m a causa que los ante­
r i o r e s . 

M a r í a Casanueva , de t res a ñ o s , de 
u n a h e r i d a i n c i s a en el b razo dere 
cho. Casua l . 

A n t o n i o P é r e z G u t i é r r e z , de d i e c i ­
nueve a ñ o s , de l a f r a c t u r a d e l h ú ­
m e r o i z q u i e r d o p o r su p a r t e m e d i a 
Se c a y ó de u n a « m o t o » en l a ca l le 
de A t a r a z a n a s . 

A l f r e d o Sota F e r n á n d e z , de d i ec i ­
nueve a ñ o s , de u n a h e r i d a c o n t u s a en 
e l m a l e ó l o ex te rno de l p ie i z q u i e r d o . 
Con u n a bo te l l a . 

A l f r e d o N a v a r r o , de trece a ñ o s , da 
u n a fuer te c o n t u s i ó n en l a r e g i ó n 
m e n t o n i a n a . 

J o s é R e v i l l a Cas t i l l o , de trece a ñ o s , 
de u n a h e r i d a con tusa en l a r e g i ó n 
m a l a r . Se l a c a u s ó o t r o ch ico . 

L A S VSIJAS u £ ¿ U t t H 

i . a l a m a ñ a n a de a y e r d e s h i a r u n 
. . . . i el despa.cliu o n c i a i de l g o b e r n a -

br c i v i l , las Siguientes v i s i t a s : 
i Jon M a n u e l ¡ S i e r r a b'recJUiiia4 de 

us Cor ra les de ü u e l n a ; p r e s iden te 
üi Colegio O f i c i a l de M é d i c o s de l a 
a p i t a l y de l a p r o v i n c i a ; p r e s iden te 

l a J u m a v e c i n a l del p u e o i u de 
i a l i a ñ o ; p res iden te y sec re ta r io de 

.a Soc iedad de Operadores de Cine 
y d o n K i o i ü a n o Sumunte , p r o p i e t a r i o 
de l « c i n e » de P e ñ a c a s t i l l o ; d o n M a u ­
r i c i o M e r i n o , vec ino de C á d i z , en v i ­
s i t a de despedida ; C o m i s i ó n de p a t r o ­
nos m e t a l ú r g i c o s ; don J u a n Ce r ro 
L a m a , abogado, y don J e s ú s G i sbe r t 
U r r e t a , agen te de l a P o l i c í a de M a ­
d r i d . 

L A E M I G R A C I O N A P O R T U ­
G A L . — P L A Z O Q U E S E A M ­
P L I A 

E n el G o b i e r n o c i v i l se m a n i í e s t - j 
en l a t a rde de a y e r a k 4 p e r i od i s t a s 
que a m p l i a n d o el p l azo que e x i s t í a 
h a s t a e l d í a 1.° de sep t i embre p a r a po­
der e m i g r a r a P o r t u g a l s i n necesi­
dad de proveerse de pasapor te , 
concede u n a n u e v a p r ó r r o g a , que ex­
p i r a d e t i n i t i v a m e n i e el d í a p r i m e r o de 
oc tub re p r ó x i m o . 

E N V I S I T A D E C U M P L I D O 

E l r ep resen tan te del G o b i e r n o en 
San tande r , es tuvo en l a m a ñ a n a le 
aye r a s a l u d a r , en e l G r a n H o t e l del 
S a r d i n e r o , a l jefe d e l p a r t i d o r a d i c a l , 
don A l e j a n d r o L e r r o u x . 

L a v i s i t a hecha p o r el s e ñ o r R u b i o 
C a l l e j ó n fué p u r a m e n t e de c u m p l i d o 

D E R I V A C I O N E S D E U N C O N ­
F L I C T O 

L a C o m i s i ó n de p a t r o n o s m e t a l ú r ­
g icos f u é a d a r cuen t a a l a a u t o r i d a d 
c i v i l de las d i f i cu l t ades que les aca­
r r e a en sus i n d u s t r i a s e l que l a So­
c iedad de H i e r r o s y Aceros h a y a de­
j a d o de f a c i l i t a r sus m a t e r i a l e s , v i é n ­
dose en l a a c t u a l i d a d p rec i sados a 
t r a e r l o s de fue ra , con los g r a v á m e ­
nes y d i l a c iones n a t u r a l e s , a m é n de 
que los expor t ado re s les ex igen td 

p a g o de los ped idos a u n q u e é s t o s n o 
l l e g u e n a ser desembarcados p o r c u a l ­
q u i e r r a z ó n . 

T a m b i é n i i i c i e r o n presente a l go­
b e r n a d o r .'os r e fe r idos p a t r o n o s me ta ­
l ú r g i c o s , que de no darse a i a cues-
¡ ióu u n a s o l u c i ó n i n m e d i a t a , se ve­
r á n en l a neces idad de e fec tuar des­
p idos en!re el pe r sona l de sus t á l l e ­
les . 

E l s e ñ o r R u b i o C a l l e j ó n se p r o p o n e 
to rna r ca r t as d i r e c t a m e n t e en el a sun ­
to, y an te l a i n n e g a b l e t r a n s c e n d e n ­
c i a que las d e r i v a c i o n e s a l u d i d a s p u ­
d i e r a n ocas iona r , espera que todos 
p o n d r á n c n a n t o e s t é de s u p a r t e pa ­
r a f a c i l i t a r ¡a s o l u c i ó n del l i t i g i o que 
se v e n t i l a . 

T R A N Q U I L I D A D E N L A P R O ­
V I N C I A 

N i u n a sola n o t i c i a m á s p u d i e r o n 
a r r a n c a r los r epo r t e ro s de l g o b e r n a ­
dor . Este se d e s p i d i ó de a q u é l l o s tíi-
c i é n d o l é s que h a b í a despachado a l g u ­
nas cuest iones de t r á m i t e o r d i n a r i o 
v que las n o t i c i a s of ic ia les que r e c i ­
b í a de d i s t i n t o s p u n t o s , acusaban ab­
s o l u t a t r a n q u i l i d a d en l a p r o v i n c i a . 

T A B L A D E B O L S A S 

fX CIRCO MAS QuE 'AbríA POO 

Instalado en la calle General Espartero 
( P U E K T O C m C O ) 

H O Y DOS FUNCIONES DOS 
A las? tarde • NOCHE a las 10,30 

E x i t o F o r m i d a b l e de l ELEFANTE 
de l AVION INFERNAL, los 

CABALLOS ROMANOS, SISTERS 
GARRE 

Los s a l a d í s i m o s c l o w n s 

E R M A N O S D B A Z 

D E M A D R I D 

Valores del Es tado . 
Tesoros, 102; I n t e r i o r , serie F , (64,50) 

64,40; í d e m serie E , (64,50) 64,40; í d e m 
serie D , (64,50) 64,40; í d e m serie C, 
(64,50) 64,40; í d e m serie B , (64,50) 
64,50; í d e m serie A , (64,50) 64,75; í d e m 
series G y H , 63,50. 

A m o r t i z a b l e 1928, 3 por 100, (68,85); 
í d e m 1928, 4 po r 100, 78,90; í d e m 1928, 
4,50 por 100, (84,50) 84,60; í d e m 1920, 
E, (89,25) 89,40; í d e m 1920, D , 89,50; 
idem 1920, C, (89,40) 89,50; í d e m 1920, 
B , (89,40) 89,50; í d e m 1920, A , (89,40) 
89,50; í d e m 1917, (84,75) 84,50; í d e m 
1926, 5 por 100 l ib re , 95; Idem 1927, 
con impuesto , (81) 8 1 ; í d e m 1927, s in 
impuesto, f95,25) 95,30; idem 1929, (94) 
94. 

Bonos oro de T e s o r e r í a , 6 po r 100, 
í 204,50) 204. 

Dsuda Fe r rov i a r i a , 4 y medio po r 100. 
80,75; í d e m i d . 5 por 100, (92) 91,75. 
Valores especiales. 

H i d r o g r á f i c a del Ebro , 6 po r 100, 91 . 
C é d u l a s . 

Banco Hipo tecar io , 4 por 100, (80,50) ; 
í d e m i d . 5 po r 100, (86,25) 86,25; í d e m 
í d e m 6 por 3 00, (98,75) 98,75. 

Banco de C r é d i t o Loca l , 6 po r 100, 
(78,75) 78,50; idem i d . i d . 5 y medio 
por 100. (69,50) 70; idem i d . i d . 5 por 
100, in te rprovinc la les , 69,25. 
Acciones. 

Banco de E s p a ñ a , (524) 520; Banco 
E s p a ñ o l de C r é d i t o . 210: Banco Cen t ra l , 
(7S) ; Duro -Fe lgue ra , (51,25) 5 1 ; A z u ­
carera, (45) 45; T e l e f ó n i c a , preferen­
tes, (101,75) 101,75; N o r t e . (249,50) 
245; A l i can te (194) 172; Monopo l io de 
P e t r ó l e o s , (107) ; Pe t roni los , 30,50; H l -
d r o p l é c t r i c a E s p a ñ o l a , (143,50); Alber -
ches, ( 5 9 ) ; Explosivos , (646) 650; Cha-
des, (429) 427. 

Obligaciones. 
A l i can te s , p r i m e r a , (217) 219; N o r ­

tes, p r i m e r a , 53,50; As tu r i a s , p r i m e r a , 
(46,50) 46,50; T e l e f ó n i c a s , 5 y medio 
por 100, (90) 90. 
Moneda ex t r an j e r a . 

Francos ( P a r í s ) , (48,80) 48,80; l ibraa; 
(43,15) 43,15; d ó l l a r s , (12,45) 12,45; 
marcos, (2,97) 2,97; l i r a s , (63,80) 63,80; 
f rancos suizos, (241,40) 241,40; belgas, 
(172,70) 172,70. 

D E B I L B A O 
Acciones : 

Banco de V i z c a y a , B , 252,50 pesetas. 
F e r r o c a r r i l M a d r i d , Zaragoza y A l i ­

cante, 170. 
F e r r o c a r r i l del N o r t e de E s p a ñ a , 

243,50. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a ( V . ) , 580. 
M a r í t i m a del N e r v i ó n , 485. 
N a v i e r a Sota y A z n a r , 500. 
Pape le ra E s p a ñ o l a , 152. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explos ivos , 640 

f i n . 
Obl igaciones : 

F e r r o c a r r i l del N o r t e de E s p a ñ a , priJ 
mera , 53,25. / 

D E S A N T A N D E R 

Fondos p ú b l i c o s : 
Deuda A m o r t i z a b l e 5 por 100, 1927, 

con impuestos , a 81,50 por 100: pese­
tas 10.000. 

I d e m I d . 5 po r 100, 1917, a 84.30 por 
100; pesetas 5.000. 
Acciones . 

Banco M e r c a n t i l , a 695 pesetas una ; 
acciones 71 . 
Obl i s^c iones : 

M e t r o p o l i t a n o de M a d r i d . 5 y medio 
por 100, a 97,50 por 100; pesetas 
10.000. 

Gas M a d r i d . 6 ñ o r 100. a 101,35 por 
100; pesetas 50.000. 

I N F O R M A C I O N DE L A A L C A L D I A 

RECTIFICACION NECESARIA DE 

U N I N C E N D I O 
D E R A G I O N 

D E C O N S I 

E n el pueblo de B á r c e n a , d e m a r c a ­
c i ó n de Se laya , se p r o d u j o u n v i o l e n ­
to i n c e n d i o en e l t a l l e r de c a r p i n t e ­
r í a m e c á n i c a , p r o p i e d a d de don A m a -
l i o R u e d a G u t i é r r e z , causando p é r d i ­
das m a t e r i a l e s p o r u n i m p o r t e de pe­
setas 120.000. 

A c u d i e r o n los vec inos y las a u t o r i -
sid<jir°deTTuzg^do7erirsrrucción~d9i 'JSfos, no l o g r a n d o sofocar el t e r r i -

p a r t i d o . 
A P R E S E N T A R S E 

P a r a u n a sun to de q u i n t a s que le 
in te resa , se c i t a a l mozo J o s é A l v a -
rez S á n c h e z , de l r eemplazo de 1931, 
p o r e l A y u n t a m i e n t o de Ce rve ra de 
R i o A l a m o ( L o g r o ñ o ) p a r a que com­
parezca en l a J u n t a de C l a s i f i c a c i ó n 
y R e v i s i ó n de esta c a p i t a l , M e n é n -
dez Pe layo , 88, c u a l q u i e r d í a l a b o r a ­
ble, de once a t rece. 

R O B O D E Q U I N I E N T A S P b -
S E T A S 

D o n J o s é D e m e t r i o Cuesta , con co­
m e r c i o de loza y c r i s t a l en P u e r t a l a 
S i e r r a , n ú m e r o 8, h a d e n u n c i a d o en 
C o m i s a r í a , q u e a l a b r i r , a las tres de 
la t a rde de ayer , n o t ó l a f a l t a de 
m a p e q u e ñ a ca j a m e t á l i c a , en l a que 

u a r d a b a q u i n i e n t a s pesetas en b i -
etes. 
No se h a n observado s e ñ a l e s de 

io l enc ia a l g u n a en las pue r t a s , sos-
l i a n d o e l d a m n i f i c a d o en u n i n d i -

i duo que p o r l a m a ñ a n a e n t r ó a 
• n n p r a r u n a pe lo ta , d a n d o a c a m -
i a r u n b i l l e t e de v e i n t i c i n c o pesetas, 

. que v i ó m a n i p u l a r a i s e ñ o r Cuesta 
olí l a c a j i t a que t e n í a en l a t r a s -
ienda . 

C A S A D E S O C O R R O 

E n este b e n é f i c o e s t ab lec imien to 
;ueron a t end idos ayer , has ta las sis-
lo de l a l a r d e : 

P a u l i n o M i g u e l Car rasco , de d o c í 
a ñ o s , de u n a h e r i d a con tusa en el h i ­
p o c o n d r i o i z q u i e r d o . P o r c a í d a en l a 
v í a p ú b l i c a . 

b le fuego, que d e s t r u y ó g r andes can ­
t idades de m a d e r a , u n i t i l i z ó m a q u i n a ­
r i a y p r o d u j o enormes desperfectos 
en el ed i f i c io . 

Se i g n o r a n las causas de l s i n i e s t ro , 
s iendo a t r i b u i d a s a a l g ú n co r to c i r ­
cu i t o o p u n t a de c i g a r r o . 

No o c u r r i e r o n desgracias persona­
les. 

B A N D A M U N I C I P A L 

P f ó g r a m a de las obras que ejecu­
t a r á hoy , desde las ocho y m e d i a , ei : 
e l paseo de Pe reda : 

P r i m e r a pa r t e . 
« A m o r da t é r r a » , pasodoble ga l l e ­

go.—Paz. 
« L o s cadetes de l a r e i n a » , selec­

c i ó n . — L u n a . 
« C u i l l e r m o T e l l » , obe r tu ra .—Ros-

s i n i . 
Segunda pa r t e . 

« L a s o m b r a de l P i l a r » , can to a l a 
g u i t a r r a . — G u e r r e r o . 

« B o h e m i o s » , s e l e c c i ó n . — V i v e s . 
« L a g a r t e r a n a s » , ba i l e t o l e d a n o s -

Pacheco. 

O T R A N O T A 

Se nos ruega l a i n s e r c i ó n de l a si­

guien te : 

« E n l a n o t a oficiosa que d i ó ayer a 
l a pub l i c idad l a A l c a l d í a , dedicando eJ 
comenta r io que m e r e c í a l a c h a z a f t a » de 
les desaprensivos au tomovi l i s t a s que en 
el paseo de Pereda h ic ie ron t a n repro­
bable alarde de l a velocidad de sus co­
ches, se d e s l i z ó i nvo lun t a r i amen te , des­
de luego, un e r r o r que debe ser ac la ra ­
do no só lo porque es de j u s t i c i a l i ra -
p i a r de censuras a quien no las mere­
ce, sino t a m b i é n porque s e r í a imperdo­
nable que, por no confesarlo a t iempo, 
pudiera quedar en l a sombra de l a i m ­
punidad uno de los autores dei suceso 

L A P R E G O D I D A D 
A M O R 

E N E L 

A l Juzgado de g u a r d i a se h a r e m i ­
t i d o u n a d e n u n c i a f o r m u l a d a y fir­
m a d a en las of ic inas de C o m i s a r í a 
p o r u n a m u c h a c h i l l a de 16 a ñ o s , 
a v e c i n d a d a en San tande r , c u y o r e l a t o 
de p r e c o c i d a d a m o r o s a conmueve t a n ­
to como apena e i n d i g n a . 

L a m o c i t a a c c e d i ó a los favores que 
su n o v i o p i d i ó y c u m p l i ó m á s t a r d e 
las g a l a n t e r í a s , f o r zadamen te m a n i ­
fiesta e l la , con o t ros t res su je tos que 

. f T.' , c. , r . , An M m a p a r e c i e r o n de l a s sombras . Y con-
A r t u r o L l a t a San M i g u e l , de diez s ¿ r n a d a s las b l . u t a l idades procaces 

t r n n n i T ^ L ^ n r ^ n ^ 1 a m o r insconc ien te , el n o v i o de l a l e g i ó n f r o n t a l , l a m b i e n p o r ca lda . , . , . „ ' • < , • •_ i , 
I n d a l e c i o G ó m e z S i e r r i , de seseo-h111 .̂1 .̂̂ 1^ Sm. ^ í llnfim 

ta a ñ o s , de h e r i d a s contusas c o n m a - no h i r i é n d o l a de m a s o menos i m -
g u l l a m i e n t o en a m b a s r o d i l l a s . p o r t a n c i a . 

v » v v v , ^ v . . . - . - » . , A - . x W „ A n . w ^ v ^ , v l . , . , De estos casos l o r r i b l e s en las p re ­
cocidades de l a m o r , saben y a de hace 

Inaprc»!)» do loda clase t i e m p o los jueces v l a P o l i c í a . Y s i -
— E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A — g u e n s u c e d i é n d o s e c o n r e g u l a r i d a d 

• San J o s é , n ú m e r o 19. m o n s t r u o s a l 

d e A h o r r o s d e S a n t a n d e r 

(Colaboradora dei instituto 
Nacionai de Previsión) 

A C T U A B A J O E L P R O T E C T O ­
R A D O D E L M I N I S T E R I O D t 

T R A B A J O Y P R E V I S I O N 

Agencias en C a s t r o - U r d í a l e s , To-
rrelavega, C a b e z ó n de la Sal 

y Reinosa. 
Real iza las siguientes operaciones: 
E n l a C e n t r a l (calle de T a n t í n ) : 

P r é s t a m o s sobre alhajas, rop^h 
y efectos. 

En la Sucursal ( H e r n á n C o r t é s , tí): 
P r é s t a m o s con g a r a n t í a de VK-
lores; c r é d i t o s y p r é s t a m o s cor. 
g a r a n t í a personal , hasta '2.0(Ki 
pesetas como m á x i m o . 

Todas las operaciones del K é g i m o n 
de R e t i r o Obrero, y pago del 
subsidio a f ami l i a s numerosas. 

C A J A D E A H O R K O S 
L ib re t a s a la v i s t a , t res y medio ^ 
por c i en to ; 4 po r c iento, p r » y i p ; 

aviso de ocho d í a s . 
Los Intereses se abonan sen» '* - • 

t r a lmen te , en j u l i o y enero. 

H O R A S D E O F I C I N A 

C e n t r a l : de 9 a I y de 8 a 5. ; 
Los s á b a d o s por l a ta rde , de 5 a 8. ; 
Sucursa l : de 9 a 1 y de 8 a S. ¡ 
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denunciado, a p r o v e c h á n d o s e de l a equi­
v o c a c i ó n suf r ida po r el g u a r d i a que to­
m ó e l n ú m e r o de uno de los foches y 
que puso con ello a l alcalde en e' t r a n ­
ce, que nunca l a m e n t a r á bastante, de 
hacer recaer l a responsabil idad consi­
guiente en el d i g n í s i m o s e ñ o r den F r a n ­
cisco Escalada, como p rop ie t a r io del co­
che S-5.124, ajeno comple tamente a la 
c u e s t i ó n . 

E s p o n t á n e a m e n t e , sin que dicho se­
ñ o r Escalada haya pretendido, has ta 
ahora , hacer uso del ind iscu t ib le dere­
cho que le asiste, l a A l c a l d í a declara 
p ú b l i c a m e n t e que quien c o n f u n d i ó con 
una p i s t a de car reras el paseo de Pe­
reda fué don V a l e n t í n C e s á r e o G a r c í a , 
d u e ñ o del a u t o n ó v i l , y vecino del paseo 
de Canalejas, «Vi l l a C h e l o » . 

Con lo cual , cada uno queda en el 
puesto que le c o r r e s p o n d e . » 

R E G R E S O D E C O L O N I AS ES­
C O L A R E S 

Regresaron ayer las colonias escola­
res que se encontraban en Soria y Re i ­
nosa. 

Los p e q u e ñ o s regresan sattefechisi-
mns y m u y bien . 

E l alcalde p r e s e n t a r á , una m o c i ó n en 
l a s e s i ó n de esta tarde pidiendo un voto 
de gracias na ra los A y u n t a m i e n t o s de 
Sor ia y Reinosa y pa ra l a Casa del 
Pueblo de esta ú l t i m a , ñ o r las muchas 
atenciones que h a n tenido para con los 
p e q u e ñ o s escolares. 

I N F O R M A C I O N MARITIMA 

A N U N C I O 

Se abre concurso de a r r e n d a m i e n ­
to p a r a l a e x p l o t a c i ó n del s a l ó n de 
actos de l a F e r i a de M u e s t r a s . Se ad­
m i t e n p l iegos ce r rados ha s t a el d í a 
11 de l c o r r i e n t e , a las doce de l a m a ­
ñ a n a . E n las of ic inas de l a F e r i a es­
t a r á n expuestas las cond ic iones de 
este c o n c u r s o . — E L C O M I T E . 

c o N s m / r o R i o DENTAL 

O D O N T O L O G O 

Plazuela del P r í n c i p e , 10 .—Telé­

fono 19-53.—De 10 a 1 y de 3 a 7 

R A Y O S X 

E L P R l í C I O D r . L A S A R D 5 
NA E N F R A N C I A 

L a s d i f e r e n c i a s que e x i s t í a n e n ­
t r e los p e s c a d o r e s de s a r d i n a s y l o s 
f a b r i c a n t e s de c o n s e r v a s d e l F i n i s -
l e i r e f r a n c é s y M u r b i h a n , r é s p e d o 
a l p r e c i o de l a s a r d i n a , se h a n . s o ­
l u c i o n a d o d e s p u é s de d i f e r e n t e s 
c o n f e r e n c i a s c e l e b r a d a s e n t r e u n o s 
y o t r o s y h a b i e n d o t a m b i é n i n t e r ­
v e n i d o l a s a u t o r i ü des «le M a r i n a . 

L o s p r e c i o s c o n v e n i d o s h a n s i d u 
do 200 f r a n c o s l o s c i e n k i l u g r a m o s 
de s a r d i n a s , h a s t a l a s d o s de l a 
l a r d e y 175 f r a n f o s p;-.:a l a p e s c a 
que se e n , r e g u é d e s p u é s de esa 
h o r a . 

L o s p e s c a d u r e s , que e s t u v i e r e : ! 
\ a r i a s s e m a n a s s i n s a l i r a l a m a r , 
r e a n u d a r o n p a u l a t i n a m e n t e sus fae­
nas y ya a m e d i a d o s de a g o s t o Í S -
l a b a ñ e n t r o g a d o s a e l l a s l o s d é Gon-
q a r i i e a u , Q u l b é r e i í , E l e 1 , A u d i e r h e y 
L e G u i l v i n " . 

L o s f a b r i c a n t e s de c o n s e r v a s de 
D o u a r n e n e z . a c o r d a r o n n o r e a l i z T 
e n l o s u c e s i v o , c o m p r a s de s a r d i ­
n a s e n l o s d í a s s á b a d o s . 

E L T R A N S P O R T E D E G U t -

R R A " E S P A Ñ A N Ü Í Y ^ r O 3 " 

E n l a m a ñ a n a de a y e r e n t r ó en 
n e u s t r o p u e r t o p r o c e d o u t e de E l F e ­
r r o l , e l t r a n s p o r t e de g u e r r a " E s ­
p a ñ a n ú m e r o 3 " . 

A l r e d e d o r de la l l e g a d a de d i c h o 
b u q u e se h i c i e r o n d i s . i n t o s c o m e n -
t a i i o s , d i c i e n d o i n c l u s o q u e a s u 
b o r d o se e f e c l u a r í a u t r a s l a d o s de 
p r e s o s , a l g u n o de l o s c u a l e s se e n -
c a i e n l r a e n l a P e n i t e n c i a r i a de S a n -
t o ñ a . 

S i n e m b a r g o , e l v i a j e d e l b a r c o 
a l u d i d o , n o t e n í a o t r o o b j e t o r;*:'0 
c o n d u c i r m a t e r i a l de g u e r r a v 
t r a n s p o r t e p a r a los b u q u e s de l a e s ­
c u a d r a que se e n c u e n t r a n en n u e s ­
t r a c i u d a d . 

E l " E s p a ñ a n ú m e r o 3 " s a l i ó a l ­
g u n a s h o r a s m á s . a rde p a r a B i l b a o 
c o n i g u a l c o m e t i d o . 

M A R E A S P A R A H O Y 

P l e a m a r e s : m . 4 ,57 , t . 5 ,16. 
B a j a m a r e s : m . 11 ,14 , t . 11 ,35 . 
G o e t i c i e n t e s : 107 m . , 106 t . 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a l o c a l h a y 

que r e b a j a r 15 m i n u t o s . 

" E s p a ñ a n ú m e r o 3" , p a r a B i l b a o , 
c o n m a t e r i a l de g u e r r a . 

D e s p a c h a d o s : 
" J u a n e s " , p a r a R e q u e j a d a , en l a s ­

t r e . 
" E s p a ñ a n ú m e r o 3" , p a r a B i l t a , 

c o n m a t e r i a l de g u e r r a . 
" P . G . H a l v o r s e n " , p a r a R e q u e ­

j a d a , e n l a s t r e . 

V I D A O B R E R A 
Sociedad 
Muel le . 

de trabajadores del 

E s t a Sociedad c e l e b r a r á j u n t a gene­
r a l e x t r a o r d i n a r i a m a ñ a n a , domingo, a 
las nueve de l a m a ñ a n a en p r i m e r a con­
voca to r ia y a las nueve y media en se­
gunda. 

Como los asuntos a t r a t a r son u r ­
gentes y de sumo i n t e r é s , se suplica l a 
m á s p u n t u a l asistencia, y se c u m p l i r á 
el ú l t i m o acuerdo con el que deje de 
as is t i r . 

Cent ro social 
Tabaqueros. 

de Cigar re ras y 

E s t a Sociedad c e l e b r a r á j u n t a gene­
r a l o r d i n a r i a m a ñ a n a , domingo , a las 
diez de l a m a ñ a n a en p r i m e r a convo­
ca to r i a y a las diez y media en segun­
da, en Segismundo M o r e t , 5, bajo. 

Se pone en conocimiento de los so­
cios que se p a s a r á l i s t a , imponiendo e l 
co r rec t ivo acordado por f a l t a de asis­
tencia .—La D i r e c t i v a . 

A s o c i a c i ó n 
Comercio . 

de Empleados de 

E s t a A s o c i a c i ó n c e l e b r a r á j u n t a ge­
nera l e x t r a o r d i n a r i a el p r ó x i m o lunes, 
a las ocho y media en p r i m e r a convo­
ca to r i a y nueve en segunda, para t r a ­
t a r de los nombramien tos de voca l p a i a 
e l Pleno del Consejo de T raba jo y de 
delegado a l Congreso de l a U . G. de T. , 
que se h a de celebrar en M a d r i d en 
los d í a s 14 de octubre y siguientes, y 
de l a d i s c u s i ó n de l a M e m o r i a d e l . 
X V I I Congreso de l a U . G. de T . — L a 
D i r e c t i v a . 

P r ó x i m o m i t i n bancar lo . 

E L 

Siguiendo l a c a m p a ñ a de a g i t a c i ó n 
s indica l bancaria, que t iene l u g a r en 
toda E s p a ñ a , c u l m i n a d a en el m i t i n 

E S T A D O D E L T I E M P O mons t ruo celebrado en Sevi l la , l a Aso-

6 R A N CASINO D E L SARDINERO 
Todos los días, desde las seis de la tarde, T H E B A I L E 

H O Y , s á b a d o , a l a s o n c e n o c h e 

DE G R A N C O N -
C I E R I O por 

M A G N I F I C O 
P R O G R A M A 

E n l a s o f i c i n a s de l a C o m a n d a n ­
c i a de M a r i n a se r e c i b i e r o n a y e r 
e n t r e o t r o s los . s igu ien tes d e s p a c h o s 
r e l a c i o n a d o s c o n e l e s t a d o a c t u a l 
d e l t i e m p o en la p e n í n s u l a y f u e r a 
de e l l a . 

D e l O b s e r v a t o r i o de S a n , a n d e r : 
P r o b a b l e b u e n t i e m p o . 
P a r t e de l S e m á f o r o de Cabo M a ­

y o r : 
A l t u r a b a r o m é t r i c a , 7 6 9 . T e r m ó ­

m e t r o , 23 . V i e n t o S u r flojito. M a -
r e j a d i l l a d e l N o r o e s t e . C i e l o a c e l a ­
j a d o . H o r i z o n t e s c l a r o . , . 

D e l O b s e r v a t o r i o de M a d r i d . 
L a s b a j a s p r e s i o n e s se e n c u e n ­

t r a n en I s l a n d i a . L a s a l t a s r e s i d e n 
e n l a s i s l a s A z o r e s y en e l G o l f o 
de V i z c a y a , 

T i e m p o p r o b a b l e : en e l c e n t r o 
v i e n t o s de l a r e g i ó n d e l E s t e . E n é l 
r e s t o de E s p a ñ a b u e n t o . 

N a v e g a c i ó n m a r í t i m a : H a b r á m a -
r e j a d i l l a en e l C a n t á b r i c o y en e l 
m a r B a l e a r . 

T R A F I C O D E L P U E R T O 
B u q u e s e n t r a d o s : 
" P . G . H a í v e r s o n " , de B i l b a o , c o n 

s u l f a t o de a m o n i a c o . 

c i a c i ó n p r o v i n c i a l de empleados d e ' 
Banca de Santander, e s t á organizando 
u n acto pa ra Centro de pocos d í a s . 

A dicho m i t i n que se c e l e b r a r á en 
uno de los pr inc ipales coliseos de ia 
local idad, s e r á n inv i t adas las o rgan iza­
ciones obreras, tomando pa r t e en el , 
los mejores oradores de l a F e d e r a c i ó n 
Nac iona l de empleados de Banca y do 
l a U n i ó n General de Trabajadores . 

Dado el entusiasmo re inante entre 
los t rabajadores de los Bancos pa ra la 
c e l e b r a c i ó n del acto, p r i m e r o que tiene 

l u g a r en esta plaza, no dudamos s e r á 
u n é x i t o pa ra dichos empleados. 

A s o c i a c i ó n 
Comercio . 

de empleados de 

E s t a A s o c i a c i ó n c e l e b r a r á j u n t a ge ­
nera l e x t r a o r d i n a r i a el p r ó x i m o lunes, 
d í a 5, a las ocho y med ia en p r i m e r a 
convocator ia y nueve en segunda, pa ra 
t r a t a r de los nombramien tos de vocal 
p a r a e l pleno del Consejo de Traba jo y • 
de delegado a l Congreso de l a U . G . 
de T . que se ha de celebrar en M a d r i d 
en los d í a s 14 de octubre y siguientes, j 
y de l a d i s c u s i ó n de l a M e m o r i a del | 
X V I I Congreso de l a U . G. de T.—1& 
D i r e v t i v a . 
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A l a s nuevi 
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J O R N A D A C I E N T I F I C A 

L O S A C T O S DE A Y E R DE L A II S E M A ­
N A M E D I C A M O N T A ñ E S A 

S E S I O N Q U I R U R G I C A , E N 
« L A A L F O N S I N A » 

r A l a s nueve de l a m a ñ a n a , en e i 
S a n a t o r i o de « L a A l f o n s i n a » y an te 
n u m e r o s o s m é d i c o s , r e a l i z a r o n s u 
a n u n c i a d a s e s i ó n o p e r a t o r i a los d i s -
¡ tTnguidos l a r i n g ó l o g o s s a n t a n d e r i n o s , 
ic íbctores L u i s R u i z Z o r r i l l a y E m i l i o 

D O M I N G O , 4 — E X C U R I S I O N 
A R E I N O S A Y F O N T I B R E 

E l d o m i n g o , a las nueve en p u n t o 
de l a m a ñ a n a , se e n c o n t r a r á n todos 
los a s a m b l e í s t a s en e l A teneo , de 
donde s a l d r á » » p u n t u a l m e n t e los a u -
t o c a r s que h a n de t r a n s p o r t a r l e s en 
l a i n t e r e s a n t e e x c u r s i ó n a n u n c i a d a . 

¿ N l a t o r r a s , p r a c t i c a n d o , en b r e v í s i m o Se v i s i t a r á el m a n a n t i a l de F o n t i b r e 
iespacio de t i e m p o , v e i n t e i n t e r v e n c i o - ' 
nes de s u e spec i a l idad , en t r e ellas, 
t res in t e resan tes p l a s t i a s nasales , s i ­
g u i e n d o e n las t r es u n p r o c e d i m i e n t o 
o r i g i n a l e i n é d i t o . 

L a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a f e l i c i t ó 
¡ e f u s i v a m e n t e a ambos doctores y ad­
m i r ó l o d e p u r a d o del s i s t ema de c i ­
r u g í a e s t é t i c a n a s a l p o r el los em­
p leado . 

E X C U R S I O N A S O L A R E S 

:' A' las seis de l a t a r d e , y en m a g n í -
ificos a u t o c a r s y v a r i o s coches p a r t i -
Ipulares, se d i r i g i e r o n a l B a l n e a r i o de 
¡ S o l a r e s , donde f u e r o n con!"s.!mente 
r e c i b i d o s p o r el m é d i c o y gerente de 
d i c h o e s t ab l ec imien to . P r o c e d i ó s e p r i ­
m e r o a v i s i t a r las i n s t a l a c i o n e s del 
B a l n e a r i o , a d m i r a n d o , sobre todo , l a 
m a g n í f i c a i n s t a l a c i ó n que l a E m p r e s a 
¡ t iene m o n t a d a p a r a e l embo te l l ado 
ü e t a n c é l e b r e a g u a de mesa . 

A c o n t i n u a c i ó n se r e u n i ó l a concu­
r r e n c i a en u n s a l ó n del G r a n H o t e l 
'del B a l n e a r i o , y el doc to r SandovaT 
p r o n u n c i ó breves p a l a b r a s de s a l u d o 
a los c o m p a ñ e r o s de Solares , perso­
n a l d e l B a l n e a r i o y s e ñ o r e s a g u ü i s -
tas, h a c i e n d o en su c o r t a d i s e r t a c i ó n 
Un bel lo c a n t o a l a M o n t a ñ a y a s u 
•i^ípieza en a g u a s m e d i c i n a l e s : Pasa 
d e s p u é s a p r e s e n t a r á l d i s t i n g u i d o 
Conferenciante , doc to r M o n g e n a , p r o ­
fesor de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de 
M a d r i d , del que dice que es u n o de 
jos m é d i c o s j ó v e n e s m á s d i s t i n g u i d o s 
en l a e spec i a l i dad del a p a r a t o diges­
t i v o y que m á s p u b l i c a c i o n e s c i e n t í f l -
'cas de a l t o i n t e r é s ha consegu ido re­
u n i r . 

Ocupa l a t r i b u n a el doc to r M o g e -
na, q u i e n d e s a r r o l l a e l a n u n c i a d o te-
nia : « H e p a t i t i s y c o l e c i s t i t i s » . Co-
m i a n í a d e d i c a n d o u n a s p a l a b r a s a l 
. t r a tamien to h i d r o l ó g i c o de c ie r tas 
enfermedades d iges t i vas y a l ú t i l í s i ­
m o p a p e l que en estos casos j u e g a n 
las a g u a s de l t i p o de « (So la re s» , y 
pasa a ocupa r se del i m p o r t a n t e pa­
pe l que e l "factor h e p á t i c o j u e g a en 
Jas afecciones i n f l a m a t o r i a s de l a ve­
s í c u l a b u l i a r , p o r lo q u é h a y que te­
ne r le en ( u e i i t a en estos procesos. 
D e s p u é s de p a s a r r e v i s t a a las v í a s 
p o r las cuales se r e l a c i o n a n d i r ec t a ­
mente v e s í c u l a e h í g a d o , e s t u d i a los 
f u n d a m e n t o s h i s t o l ó g i c o s y p r u e b a s 
c l í n i c a s que d e m u e s t r a n l a ex i s t enc ia 
de h e p a t i t i s en las i n f l a m a c i o n e s ve­
sicales. T e r m i n a i n s i s t i e n d o en l a i m ­
p o r t a n c i a de este c o n o c i m i e n t o p a r a 
seguir u n a buena m a r c h a , sea m é d i ­
ca o q u i r ú r g i c a , n o c o n s i d e r a n d o , p o r 
cons igu ien te , como c u r a d o s a los en­
fermos d e s p u é s de e x t i r p a c i ó n de l a 
v e s í c u l a , s i n o se q u i e r e que ne m u ­
chos casos c o n t i n ú e n con moles t i a s 
Como antes de l a o p e r a c i ó n . 

E l d o t o r M o g e n a fué m u y a p l a u ­
d ido . 

y l a N a v a l , de Re inosa , se c o m e r á 
en esta l o c a l i d a d , y a c o n t i n u a c i ó n 
t e n d r á l u g a r l a con fe renc i a d e l doc­
t o r P o r t i l l a , s egu ida de animada" 
fiesta-. 
^ v v \ i / v y w v U ' V i •. v y i v v v v v v v v w \ •» v v \ v w w w v w w l 

H O M E N A J S A L D O C T O R M A D R A Z O 

EL P A R T I D O R E P U B L I C A N O 
R A D I C A L SOCIALISTA, A G R U ­

P A C I O N DE ASTILLERO, 
A V E G A DE PAS 

E s t a A g r u p a c i ó n , s u m á n d o s e a l 
h o m e n a j e que o l A t e n e o P o p u l a r de 
S a n t a n d e r o r g a n i z a p a r a e l d í a 11 
d e l c o r r i e n t e , e n l a V e g a d e Pas , 
e n h o n o r d e l i l u s t r e r e p ú b l i c o d o c ­
t o r M a d r a z o , r u e g a a l o s a f i l i a d o s 
que deseen a s i s t i r p a s e n p o r Se ­
c r e t a r í a a i n s c r i b i r s e , d o n d e se les 
d a r á a c o n o c e r e l p r e c i o de l v i a j e 
y h o r a do s a l i d a . — L a C o m i s i ó n . 

U N A E X C U R S I O N 

LOS A N T S G U O S A L U M N O S 
SALESSANOS A C O V A -

I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

P o r fin se han puesto a l a ven ta los 
bi l letes p a r a l a e x c u r s i ó n a Covadonga, 
organizada, por los ant iguos a lumnos sa-
lesianos. H a y apuntadas m á s de cien 
personas; pero conviene que pasen cuan­
to antes a recoger su b i l le te en l a Se­
c re ta r l a de l a A s o c i a c i ó n , de siete a 
diez de l a noche. E l precio del b i l le te , 
de ida y vuel ta , es de 14,50 pesetas. 

L a ida s e r á po r L lanes y Ribadese-
11a y l a v u s l t a por Cabraies. 

Salidg, d? Santander, a l a una de 
madrugaba y a las cuatro , pa ra regre­
sar a las cnce de la noche. 

I 

P U L> C K T T * A. 
D E O í D J P . - u J » 

c j u j t e e s e l m e j o r 
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C U E S T I O N E S S O C I A L E S 

B A N Q U E T E Y F I E S T A E N 
E L G R A N H O T E L D E L B A L ­
N E A R I O 

A l a s nueve y m e d i a de l a noche , 
y en e l r e s t a u r a n t del G r a n H o t e l de l 
Ba lnea r io , se c e l e b r ó u n banque te , 
a d m i r a b l e m e n t e s e rv ido p o r l a coci­
na de l e s t ab lec imien to , segu ido dfl 
a n i m a d a fiesta en los salones de l H o ­
tel, que d u r ó ha s t a a l i a s h o r a s de 
la noche. 

P R O G R A M A P A R A H O V 

A l a s nueve de l a m a ñ a n a : S e s i ó n 
q u i r ú r g i c a en el S a n a t o r i o de « L a A l ­
f o n s i n a » , o f r ec ida p o r el doc to r V á z ­
quez A n d i a n d e . 1, « C o l p o p e r i e n e o r r a -
ifia». 1, « R e t r o v e r s i ó n u t e r i n a » . 

A las siete de l a t a r d e : E n en sa­
lón de actos del Ateneo, confe renc ia 
Sel p ro fesor Ba f iue los , c a t e d r á t i c o de 
M e d i c i n a i n t e r n a en l a U n i v e r s i d a d 
Se V a l l a d o l i d , sobre el t e m a : « E t i o ­
l og í a de l a h i p e r t e n s i ó n a r t e r i a l » . 
• V V V V V V V V V V \ ^ A ^ ^ A ^ V r \ V \ A ^ V \ A . V V V V \ A A a \ * V V V 

Tejas de cristal planas 
y c u r v a s 

R A M O N D . T E J E I R O 
Carbajal, 4 . T e l é f o n o 2014. Santander. 

A n t e e l J u r a d o M i x t o do U C o n s -
I . u c c i ó n se h a v i s t o l a d e n i a m ' a 
f o r m u l a d a p o r d e s p i d o , s i n a v i s o 
p r e v i o y d i f e r e n c i a de s a l a r i o s , p r o ­
m o v i d a p o r e l S i n d i c a t o M i n e r o 
M o n t a ñ é s c o n t r a d o n W l a d i m i r o 
V i l l e g a s , do C a b e z ó n , de l a Sa l . L a 
r e s o l u c i ó n ha q u e d n d o p e n d i e n t e d e 
v e r e d i c t o y s e n t e n c i a . 

— E n e l J u r a d o M i x t o s u s t u v i e -
r o n a y e r u n a e n t r e v i s t a r e p r e s e n -
t a o t e a de l S i n d i c a t o M e t a l ú r g i c o 
M o n t a ñ é s y de l a Casa C o r c h o r e s ­
p e c t o a d i s c r e p a n c i a s de i n t e r p r e ­
t a c i ó n de l a base 19 d e l c c f n t r a t o de 
T r a b a j o . E l a s u n t o h a p a s a d o a r e ­
s o l u c i ó n d e f i n i t i v a d e l J u r a d o M i x ­
t o p l e n o . 

— P o r -el m i n i s t r o d e l T r a b a j o 
se h . v i s o l i c i t a d o u n o s d a t o s r e s ­
p e c t o a l c o n t r a t o de T r a b a j o a p r o ­
bado p ; i r a l a i n d u s l r i a p e l u q u e r a 
de T o r r e l a y e g a . Se le h a n e n v i a d o 
y se a g u a r d a l a r e s o l u c i ó n d e f i n i ­
t i v a a l r e c u r s o p r o m o v i d o p o r l a 
r e p r e s c u í a c i ó n p a t r o n a l . 

—Se h a f e n p ú b l i c o , p a r a l a m e ­
j o r o r g a n i z a c i ó n de l o s s e r v i c i o s de 
lo s J ü r á d d s M i x t o s C o n s t r u c c i ó n , 
S e r v i c i o s de H i g i e n e , I n d u s t r i a s 
Q ü í m i c a s , V e s t i d o y T o c a d o . M e t a -
l u r g f n . S M n r u r g í a , e tc . . q u e l a s h o ­
r a s de j u i c i o c o n c i l i a t o r i o s s o n de 
o n c e a dos ( d e n t r o de é s t a s l a s que 
se s e ñ a l e l ; de p r e s e n t a c i ó n de de­
m a n d a s de c u a t r o a s i s t e y de r e ­
u n i o n e s de p l e n o s de s i e t e *en a d e ­
l a n t e , r o g á n d o s e que se a t e m p e r e n 
p a t r o n o s y o b r e r o s a este h o r a r i o 
p a r a e v i t a r a g l o m e r a c i o n e s y o r ­
d e n e n l o s c o m p l i c a d o s t r a b a j o s de 
e s to s o r g a n i s m o s . 

T E N N I S 

LOS P A R T I D O S DE A Y E R Y 
P A R A H O Y E N L A M A G ­

D A L E N A 

R E S U L T A D O S D E L O S P A R ­

TEOOS J U G A D O S A Y E R 

Gerardo L a v í n g a n ó a Juan Cabrero 
por 6-3 y 6-4. 

E n r i q u e Ruano g a n ó a M r . Peck por 
6-5 y 6-5. 

Gera rdo L a v í n - E m i l i o L ó p e z F a c i ga­
n a r o n a R a m ó n L ó p e z D ó r i g a - J o s é M a ­
r í a Pereda po r 6-0 y 6-2. 

P i l a r Mora -Car lo s Roiz de l a P a r r a 
gana ron a Teresa M o r a - R a f a e l Maza -
r r a sa po r 6-2, 4-6 y 6-4. 

C a r m e n C o r r a l - L u i s Pereda ganaron 
a Ca ro l ina L ó p e z D ó r i g a - R a m ó n L ó p e z 
D ó r i g a po r 6-3 y 6-4. 

Teresa y Guadalupe Pombo ganaron 
a P i l a r M o r a - C a r m e n D ó r i g a po r 6-3 
y 6-4. 

L u i s a I l l e r a - M a n u e l G a r c í a de Nore -
ñ a gana ron a Rosar io R. J i m é n e z - G e ­
r a r d o L a v í n po r 6-3, 3-6 y 6-2. 

P A R T I D O S P A R A H O Y 

A las doce y media .—Juan Pombo-
J o s é M a r í a Pereda con t r a Rafae l M a -
zar rasa-L. Pereda. 

A las cuatro .—Gerardo L a v í n - E m i l l c 
L ó p e z F a c i con t ra Carlos R. do l a Pa­
r r a - E . Ruano. 

A las c inco .—Pi la r Mora -Car los R. de 
l a P a r r a c o n t r a Mercedes A l v a r e z S. 
de A j a - E n r i q u e Ruano. 

A las cinco y media .—Manuel G. de 
N o r e ñ a - J u a n Cabrero con t r a Francisco 
de l a Brena-Feder ico N e r g a a r d . 

T I R O DE P I C H O N 

EL D O M I N G O , U N A G R A N 
T I R A D A P A R A C A Z A D O R E S 

M a ñ a n a p o r l a t a rde t e n d r á l u g a r , 
en e l c a m p o de t i r o de p i c h ó n del 
S a r d i n e r o , u n a t i r a d a especia l ded i ­
c a d a a los cazadores de S a n t a n d e r 
y p r o v i n c i a ; pues es deseo de l a D i ­
r e c t i v a de esta Soc iedad f o m e n t a r es-

. te depor te de l t i r o de p i c h ó n en t r^ 
los cazadores , p a r a lo c u a l h a o rga ­
n i z a d o esta l i r a d a , en u n a s c o n d i c i o ­
nes ta les , que e s t é a l a lcance de to­
das las f o r t u n a s . É l p r e c i o de l p i ­
c h ó n p a r a esta l i r a d a s e r á a 3,25 pe­
setas, m u c h o m á s b a r a t o que le cues­
t a a l a Soc iedad en e l p u n t o de ven­
ta , y las cond ic iones s e r á n : p á j a r o s , 
seis; m a t r í c u l a , 15 pesetas; dos ceros 
e x c l u y e n ; derecho a i g u a l a r . Y los 
p r e m i o s : p r i m e r o , u n a m a g n í f i c a p i ­
t i l l e r a de p l a t a con i n s c r i p c i ó n y e l 
50 p o r K'O del i m p o r t e de las m a t r ú 
c u l a § , y e l segundo, u n lote de c ien 
c a r t u c h o s « O r b e a » de t i r o de p i c h ó n 
y e l 25 p o r 100 de las i n c r i p c i o n e s . 

A c o n t i n u a c i ó n p o d r á n t i r a r s e « p o n -
Ies» en las cond ic iones que se acuer­
den en el m i s m o campo de t i r o . Se 
i n v i t a a todos los cazadores y a f i c io ­
nados p a r a a c u d i r en l a t a r d é de m a ­
ñ a n a a l c a m p o de t i r o , en l a s e g u r i ­
dad de que h a n de p a s a r u n a buena 
t a r d e y sa t i s facer los deseos ¿ e ex­
p e r i m e n t a r s e en l a t i r a d a de p i c h ó n 
en j a u l a . L a D i r e c t i v a se complace 
en acceder a los ruegos que se le h a n 
f o r m u l a d o p o r los en tus ia s t a s t i r a ­
dores p a r a o r g a n i z a r esta clase de 
t i r a d a s p o p u l a r e s , y pone e l c a m p o y 
u t e n s i l i o s necesar ios a d i s p o s i c i ó n de 
l a Soc iedad de Caza y Pesca y de 
c u a l q u i e r g r u p o de cazadores p a r a 
que p u e d a n d a r p o r su cuen t a l a s t i ­
r adas que deseen, cediendo todo e l 
u t e n s i l i o y p e r s o n a l s i n r e t r i b u c i ó n 
a l g u n a , s iendo el ú n i c o ob je to de l a 
Soc iedad , f o m e n t a r el t i r o y que Ho 
f a l t e e s t á d i s t r a c c i ó n en u n a c a p i t a l 
como l a Tuiesl'ra, donde exis ten t a n 
buenos cazadores y a f ic ionados . 

D'Porte 

R E M O 

EL D O M I N G O A LAS C I N C O DE LA 
TARDE C O M E N Z A R A N LAS R E G A ­

TAS DE TRAINERAS 
L A « A U R R E R Á - B E T I » , DE CASTRO, P A T R O N E A D A POR 
HIERRO, V E N D R A A S A N T A N D E R . - ¿ C O N C U R R I R A N 

T A M B I E N IRIBERRI Y SU T R I P U L A C I O N ? 

P o r fln, y desafiando temerar iamente 
a todos los "elementos" de o r g a n i z a c i ó n , 
se ha decidido que las regatas empie­
cen m a ñ a n a , domingo, a las cinco de l a 
tarde . 

E l Club de Regatas, en r e u n i ó n cele­
brada ayer, dec id ió t omar a su cargo 
la o r g a n i z a c i ó n . Y , si b ien creemos que 
el t i empo de que dispone es m u y poco, 
nos congra tu la l a noticia, pues es buen 
s í n t o m a é s t e de que el glorioso y vete­
rano Club de l a plazuela de Pombo se 
decida a vo lver a reanudar sus ac t iv i ­
dades en la v ida del sport n á u t i c o . 

Que las cosas salgan bien y sin t ro ­
piezos es lo que deseamos, conflando que 
las t r ipulaciones par t ic ipantes s e r á n las 
pr imeras que s a b r á n disculpar aquellas 
deficiencias de detalle que se observen, 
teniendo en cuenta que esta organiza­
c ión se ha hecho con sólo cuarenta y 
ocho horas de a n t i c i p a c i ó n . 

L O S I N S C R I P T O S . — CASTRO-
U R D I A L E S E N L A R E G A T A 

P a r t i c i p a r á n en l a prueba, oflcial-
mente : 

L a t r i p u l a c i ó n l l amada de San M a r ­
t ín , con la t r a ine ra "Santander", pat ro­
neada por A n t o n i o Isa, el ído lo de l a 
afición. Esta t r i p u l a c i ó n e s t a r á compues­
t a por l a misma gente que p a r t i c i p ó en 
Castro-Urdiales. 

L a t r i p u l a c i ó n de Puertochico. a bor­
de de la t r a ine ra del mismo nombre, pa­
troneada por "Gor io" . Este p a t r ó n cuen­
ta con gran n ú m e r o de admiradores, 
y es de esperar de él grandes é x i t o s en­
tre la gente del ba r r io pescador. 

L a t r i p u l a c i ó n de P e ñ a c a s t i l l o . a bor­
do de la t r a ine ra del mismo nombre, 
j-, a t roncada por el famoso S a n t a m a r í a . 

L a t r i p u l a c i ó n de Pedrera , a bordo de 
BU nueva t ra inera . 

Y, por ú l t i m o , l a t r a ine ra " A u r r e r á -
B e t i " , l a gloriosa campeona del a ñ o pa- nativos. —P. P. 

sado en nuest ra b a h í a , patroneada por 
Isa, que esta vez v e n d r á con gente de 
Castro-Urdiales, mandada po r J u l i á n H i e ­
r r o y t r i pu l ada por los remedos J e s ú s 
Salazar, E d u a r d o Lazcano, A n g e l A g u i -
naga. J e s ú s Albo , Francisco I b á ñ e z , Jus­
to Gabancho, D a v i d To r r e , J o s é G u t i é ­
rrez, J o a q u í n Avozamena, V i c t o r i a n o 
Aqueche, A n t o n i o Carasa y J o s é L l a -
mosa. Como suplentes figuran Gabr ie l 
C a m p a ñ a y V a l e n t í n Celechea. 

¿ V E N D R A I R I B E R R I Y SUS 
GLORIOSOS C O M P A Ñ E R O S 
D E T R I U N F O S ? 

Anoche hablamos con Castro-Urdiales. 
Se nos p id i e ron informes de l a regata 
y dimos los que conocemos por conducto 
par t icular , pues esta es l a fecha que no 
se ha comunicado a l a Prensa l a menor 
cosa de manera oficial. 

Parece ser, a deducir de las palabras 
y sentido que daba a é s t a s el s e ñ o r que 
ñ o s hablaba desde Castro, que l a t i i p u -
lac ión de I r i b e r r i quiere ven i r a San-
tp.nder, si b ien antes d e s e a r í a conocer 
el Reglamento de l a regata. 

¿ V e n d r á , pues, I r i b e r r i ? 
Nosotros creemos que le c o n v e n d r í a 

venir , aunque no fuera m á s que para 
recibir un fuer te ent renamiento con vis­
tas a las regatas de San S e b a s t i á n , que 
e m p e z a r á n el d í a 11, y tuviese que de­
sist i r de optar a l premio, caso do que 
se clasificara para l a final. 

H o y lo sabremos todo. 

L A S U S C R I P C I O N 

L a C o m i s i ó n t raba ja el asunto del "sa­
b le" bastante bien y l a c i f r a v a subiendo. 
Ayer se d ió u n nuevo toque a algunos 
industriales, que respondieron. M a ñ a n a 
publicaremos l a l is ta completa de do-

G O L F 

M A ñ A N A I N T E R E S A N T E S 
P A R T I D O S E N P E D R E ñ A 

M a ñ a n a domingo, se j u g a r á n en ios 
campos de P e d r e ñ a unos par t idos 
(Banderas) p a r a s e ñ o r a s y caballeros. 

P a r a esta p rueba ha donado dos co­
pas don J o s é M a r í a Jado. 

A las siete del m i s m o d í a t e n d r á l u ­
g a r el r epa r to de premios de los con­
cursos celebrados en P e d r e ñ a en l a pre­
sente temporada .—Cont ra Bogey. 

Cervecería L A MUNDIAL 
EXaUSIYA C E I R V E 
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SANTANDER 

T S l i F O N O n O n i a r o 2 2 - 4 2 

CASA ESPECIAL 
EN 

F I A M B R E S 
CAMARAS FRIGORIFICAS 

DEPOSITO DE HIEJLO 

ARTIFICIAL 

I C I O A D O M K 

M A R I S C O S 
C O N S E R V A S 
S A N D W I C H S 
A P E R I T I V O S 

V A R I A D O P L A T O 
— . O E l D Í A — 

¿ D O N D E LLEVARE A REVELAR MIS F O T O S ? 
C o n t e s t e a e s t a p r e g u n t a v i s i t a n d o l a Casa 

E P E R E Z D E L M i l i I N f l S ñ en cuyo Laboratorio Fotográfico le harán su 
r L n i - L Ü L L « " " L I H U Q , « . trabaj0 esmeradísimo y le entregarán las 

pruebas ESMALTADAS al mismo precio que las corrientes. Los trabajos se hacen por personal 
especializado y las pruebas se entregan en el día, debido a que el secada se hace por un 

I procedimiento esoecial 

C O M P A Ñ Í A , 3 W A D - R A S , 3 
B L A N C A , 17 - D R O G U E R I A A Z U L 

B O L O S 

L O S C O N C U R S O S R E G I O N A L E S DE 
MURIEDAS, R O I Z Y 

LA M A R I N A 
E N M U K I E Ü A S 

E n l a bolera del "Romea" se ha ce­
lebrado u n concurso de bolos en el que 
han jugado 29 par t idas de los mejorea 
jugadores que po r estos pueblos exis­
ten. 

H a n salido vic tor iosas , l a p r i m e r a , la 
p a r t i d a de M a l i a ñ o , compuesta por don 
Francisco Cagigas y M a x i m i n o Cag i -
gas. Segunda, don D a r í o M a n t e c ó n y 
Fe r r e ro . Estos ú l t i m o s d i scu t ie ron el 
p r i m e r p remio con' l a p a r t i d a an te r io r ­
mente c i tada po r estar empatados a 
198 bolos. Tercera , l a p a r t i d a de JNue-
v a M o n t a ñ a , don J o a q u í n G i m é n e z y 
Campos que d e r r i b a r o n 185 bolos. Pero 
como este p r e m i o estaba sólo dedicado 
p a r a las pa r t idas del V a l l e de Camar-
go, se le a d j u d i c ó a don L u i s M a n t e c ó n 

y don J o s é G o n z á l e z , de M a l i a ñ o , que 
de r r iba ron 182 bolos. 

A s í mismo e x i s t í a un p remio espe­
cia l p a r a el j u g a d o r que m á s emboques 
metiese, cuyo p r e m i o fué d iscut ido en­
t r e nueve jugadores siendo ganado por 
don B e r n a b é Cano, de M a l i a ñ o . 

A p e t i c i ó n de los jugadores se orga­
niza o t r o concurso p a r a el d í a 4 del ac­
t u a l en el que se adjudican valiosos 
p remios p a r a todos los jugadores que 
deseen t o m a r par te . Los premios son 
los s iguientes: 

P r imero , 50 pesetas; segundo, 23; 
tercero, 20; cuar to , 10, y quin to , una 
sorpresa p a r a el c a m p e ó n de emboques. 

N o dudamos que esta hermosa bolera 
ha de verse en e l p r ó x i m o concurso l l e ­
n a de jugadores y p ú b l i c o ansiosos de 
p r a c t i c a r y presenciar el t í p i c o depor­
te m o n t a ñ é s . — J . C. 

E N R O I Z 

Como indicamos en esta secc ión , ce­
l e b r ó s e el concurso de bolos que, en el 
b a r r i o de L a Cocina, o r g a n i z ó e l indus­
t r i a l don M a n u e l G a r c í a . Y como d i j i ­
mos entonces, r e f i r i é n d o n o s a los p ro ­
yectados festejos que pus ie ron remate 
a l refer ido concurso, estos fueron de 
u n esplendor inusi tado, amenizados 
por el c é l e b r e "ciego de S ie r rapando" 
que en esto, como en rega la r mi les de 
pesetas, no t iene r i v a l . 

A los acordes del " jazz" del ciego y 
del p i t o y t a m b o r i l , d a n z ó l a j u v e n t u d , 
que en estos del baile se mues t r a i n ­
cansable e insaciable siempre. 

E n t r e los personas de rel ieve que 

v i m o s en l a bolera, tenemos que s e ñ a ­
l a r a nues t ro s i m p á t i c o y a l t r u i s t a a l ­
calde y d e m á s autor idades m u n i c i p a ­
les. 

He a q u í el resul tado del concurso 
bol i s t i co : p r i m e r premio , 75 pesetas, 
Franc isco R u i z y Rogel io G o n z á l e z , oe 
Bie lva , con 242 bolos; segundo premio , 
50 pesetas, D á m a s o A r p i d e y Severlano 
P r i e to , de Torre lavega , con 227 bolos, 
y t e rce r p remio , 25 pesetas, J e s ú s M o -
l leda y R a m ó n G a r c í a , de Puentenansa, 
con 223 bolos. 

Juga ron 40 par t idas .—C. 

E N SOTO L A M A R I N A 

E l p r ó x i m o demingo, d í a 4, t e r m i n a ­
r á el concurso de bolos en l a bolera 
de A p o l i n a r L l a t a . L a bolada m a y o r l a 
l l e v a T r e t o con 220 bolos, s i g u i é n d o l e 
S a ú l con 195 y R u i z con 185. F a l t a n 
p a r a el domingo los de Mazcuerras , 
Tor re lavega y Santander y va r ios pue­
blos m á s . — C . 

4 . AbascaIRuiz 
M E D I C O - O D O N T O L O G O 
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T e l é f o n o n ú m e r o 25-2S 

E X C U R S I O N I S M O 

L A P E ñ A " T . K A M A N " A 
POTES 

N u e s t r o s p r o n ó s t i c o s sobre e l é x i t o 
que los s i m p á t i c o s « t ' k a m a n i s t a s » , co­
m o los h a n dado en l l a m a r a los c o m ­
ponen te s de esta p e ñ a d e p o r t i v a , se 
h a n c o n f i r m a d o , a l c a n z a n d o u n a s p r o ­
p o r c i o n e s s i n precedentes con s u y a 
f amosa e x c u r s i ó n a Potes , a base de 
u n r e c o r r i d o t a n p i n t o r e s c o como e l 
a n u n c i a d o . 

E l n ú m e r o de b i l le tes d i s p o n i b l e se 
c u b r i ó con exceso, y son m u c h o s los 
que t i e n e n que queda r se en t i e r r a 
p o r d e j a r l o t o d o p a r a ú l t i m a h o r a . 
P a r a echar «el r e s t o » , los « t ' k a m a n e s » 
q u i e r e n que el v i a j e de u n o s c u a n t o s 
e x c u r s i o n i s t a s les resu l te g r a t i s , y 
con t a l fin s o r t e a r á n u n o s c u a n t o s ai*-
t í c u l o s de comer , beber y a r d e r . 

F U T B O L 

EL N U E V O C O M I T É DEL C O ­
LEGIO DE A R B I T R O S 

A C A T A L U ñ A 

E N S A N T O Ñ A . — R a c i n g y 
A t h l e t i c f ren te a f r en te . 

E x p e c t a c i ó n , enorme e x p e c t a c i ó n en 
t o r n o a este encuentro, y no es para 
menos l a cosa, pues u n A t h l e t i c con 
Blasco, Gorost iza , Ba ta , etc., y u a R a ­
c i n g con B a r a g a ñ o , G a r c í a , Ceballos, 
Mendaro, S a ñ u d o , etc., son m á s que su­
ficientes p a r a despertar la af ic ión, aun 
en los m á s r e t r a í d o s . Aficionados de To­
rre lavega, Reinosa, Laredo . s in contar 
desde luego con Santander y B i lbao , que 
ellas solo h a n de t r a e r u n a l e g i ó n d« 
« h i n c h a s » , sabemos que vienen el do­
m i n g o a presenciar el pa r t i do . Si l a co­
sa sigue a s í , v a a haber u n a t aqu i l l a 
imponente . 

D e s p u é s del p a r t i d o h a b r á u n concier­
to en l a P laza de l a R e p ú b l i c a , y des­
p u é s de cenar, una s rand inga verbena 
en l a m i s m a plaza .—T. y R . 

N U E V O C O M I T E — L o s á r b i -
t r o s de Can tab r i a . I 

E n a ten to besalamano nos comunica 
el Colegio de A r b i t r o s de nues t r a re­
g i ó n que en r e u n i ó n rec ientemente ce­
lebrada se h a procedido a l a e l ecc ión 
de nuevo C o m i t é , na ra el cua l han sido 
elegidos los siguientes s e ñ o r e s : 

Presidente, don Es tan i s l ao S i m ó n . 
Vice , don A l e j a n d r o Qu in tana . 
Secretario, don Romua ldo B a l b á s . 
Tesorero, don Celestino R o d r í g u e z . 
Contador, don Fel ipe Sa l ave r ry . 
Vocales adjuntos, s e ñ o r e s R i v e r o y 

Bus taman te . 
Fe l i c i t amos a los nuevos d i r ec t iv 

casi todos ellos viejos diriev.ntes del ov-
p-anismo rñf?ional de á r b i t r o s . d e s e á n ­
doles grandes aciertos en su. difíci l ges­
t i ó n . 

E N M I R A M A R . — M a ñ a n a , las 
finales del to rneo « L a R e g l ó n » . 

Y a e s t á n u l t i m a d o s todos los detalles 
relacionados con estos p a r t i d o s finales 
que se j u g a r á n en los te r renos del A l t a 
p a r a d isputarse los trofeoP donados po r 
el d i a r i o de l a t a rde « L a R e g i ó n » . 

E l p r i m e r p a r t i d o d a r á comienzo a 
las t res y c u a r t o de l a t a rde , y s e r á a r ­
b i t r ado por el á r b i t r o a u x i l i a r s e ñ o r E x ­
p ó s i t o . , , 

A. las cinco se j u g a r á e l m a t c h c u m ­
bre , a ca rgo del Pon te jos F . C y Ve-
larde de Mur iedas , p a r t i d o é s t e que h a 
despertado enorme i n t e r é s , . y s e r á j u z ­
gado por M a n o l o Beiv ide , a u x i l i a r del 
Colegio de A r b i t r o s . 

A l a t e r m i n a c i ó n de los c i tados en­
cuentros se h a r á en t rega de los t rofeos 
a los Clubs vencedores. 

S e g ú n acuerdo del C o m i t é o rgan iza­
dor , caso de que po r fuerza m a y o r que­
d a r a e l iminado a l g ú n C lub po r n o aca­
t a r los fa l los del C o m i t é , o c u p a r á su 
puesto el C l u b que le s iga en 
c ión , l o que se pone en conocimiento 
de los interesados p a r a los efectos con­
siguientes. 

E N NO J A . — E l C a s t i l l o F . O. 
g a n a l a c o p a del A y u n t a ­
m i e n t o . 

C o n m o t i v o d e l a s fiestas de l o s 
S a n t o s M á r t i r e s q u e se h a n ce le ­
b r a d o e n N o j a c o n e x t r a o r d i n a r i a 
a n i m a c i ó n , t u v o l u g a r e l d í a de S a n 
C - ' l c d o n i o u n i n t e r e s a n t e p a r t i d o de 
f ú t b o l en e l q u e c o n t e n d i e r o n l o s 
e q u i p o s d e l B r u s c o S p o r t , l o c a l , y 
e l C a s t i l l o F . C , de C a s t i l l o , d i s ­
p u t á n d o s e u n a m a g n í f i c a c o p a de 
p l a t a d o n a d a p o r e l ' A y u n t a m i e n t o 
de e s t a v i l l a y q u , g a n ó e l e q u i p o 
f o r a s t e r o p o r dos g o a l s a u n o . 

L o s e q u i p o s se a l i n i a r o n en l a 
f o r m a s i g u i e n t e : 

C a s t i l l o F . CU A n d o n e g u i ; S a r a -
b i a , í l e n e z o 11 ; M i r í n , M e n e z o I , 
C a r r i e d o ; G ó m e z N a r í n , D e l M a z o , 
T o r r e y M e n e z o E . 

B r u s c o S p o r t : P e d r o ; M a z a , A r r d - . 
za 11; B l a n c o 11, B l a n c o I I I , V i a d e -
r o T I ; V i a d e r o I , V i a d e r o I I I , B l a n ­
co L F o n s o y A r r u z a I . 

• • • 
E l p a r t i d o f u é m u y i n t e r e s a n t e . 

A l c o m i e n z o h u b o u n o s m i n u t o s de 
p e l o t e o e n e l c e n t r o d e l c a m p o q u e 
s i r v i ó de t a n t e o y p a s a n m u y p r o n ­
t o a d o m i n a r l o s f o r a s . e r o s , c o n -

i u i e n d o D e l M a z o u n t a n t o p a r a e l 
C a s t i l l o que es a n u l a d o p o r o f f s i d o . 
I n s i s t e s u a t a q u e e l C a s t i l l o , h a ­
c i e n d o i n t e r v e n i r a l p o r t e r o e n d o s 
f a n t á s t i c a s p a r a d a s t i r á n d o s e a l o s 
p i e s de D e l M a z o , c u a n d o l o s t a n ­
t o s p a r e c í a n m e v i , a b l e s . C o n e m ­
p a t é a c e r o t e r m i n ó e l p r i m e r t i e m ­
p o en e l q u e t í a e s t a d o i n s u p e r a b l e 

I n a r d a m e n t a d e l B r u s c o . 
E n e l s e g u n d o t i e m p o d o m i n a l i ­

g e r a m e n t e .1 e q u i p o l o c a l , p e r o s u 
l í n e a d e l a n t e r a t i r a p o c a s v e c e s a l 
m a r c o y c u a n d o l o h a c e es flojo y 
s i n c o l o c a c i ó n . 

E l C a s t i l l o h a c e p e l i g r o s a s e s c a ­
p a d a s , l o g r a n d o T e r r e , e n u n a de 
e l l a s v en j u g a d a i n d i v i d u a l , e l p r i ­
m e r t a n t o p a r a s u , q u i p o . P o c o d e s ­
p u é s V i a d e r o m a r c a e l t a n t o d e l 
e m p a t é . , . 

C o n t i n ú a e l j u f e g ó c o n n o r m a . i -
d a d d o m i n a n d o a l t e r n a t i v a m e n t e ; 
y c u a n d o v a finalizaba e l panldt) l o -
a r ó e l C a s t i l l o , p o r m e d i a c i ó n de 
Gomze ' , e l , a n t o q u e le hfi de p r o ­
p o r c i o n a r l a v i c t o r i a . — R u f l . 

Fernando Estrañi 
Enfermedades del s is tema nervioso 

Consul ta de 11 a 1 y de 8 a 5 
C A S T E L A R , 1.—-Teléfono 11-42 
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LA 
PERFIL DE L A H O R A 

O L P E DE T E R R O R 
FRUSTRADO 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a d e n u e s t r o r e d a c t o r . ) 

V I S T A Z O M A T R I T E N S E 

M A D R I D . — L a I n t e r n a c i o n a l C o m u n i s t a t e n í a p r e p a r a d o u n go lpe de 
t e r r o r en l o d a E u r o p a . L a P o l i c í a m a t r i t e n s e , b e n e m é r i t a s i empre , t e ñ í i 
c o n o c i m i e n t o de l t r a n c e desde h a c í a q u i c e d í a s . Sus pesquisas h a n dado 
p o r r e s u l t a d o l a d e t e n c i ó n de l C o r n i l é c e n t r a l , i n s t a l a d o en e l n ú m e r o tíü 
del paseo de las D e l i c i a s . L a d e t e n c i ó n se l l e v ó a cabo e l d í a 28 de l pasa­
do mes . L o s de legados de ten idos h a n s ido diecis ie te , en t r e el los, los de 
V a l e n c i a , M á l a g a , V a l l a d o l i d , Z a r a g o z a , A s t u r i a s y G u i p ú z c o a . E n los re­
g i s t r o s p r a c t i c a d o s n o se e n c o n t r a r o n a r m a s , pero s í l i b r o s , ficheros, u n a 
l i s t a de n o m b r e s m u y sus tanc iosa y d o c u m e n t o s c o n c lave . Se les encon­
t r ó t a m b i é n u n l i b r o de ó r d e n e s . 

Se sabe que p a r a n o a l m a c e n a r en n u e s t r a c a p i t a l el e n o r m e d e p ó s i t o 
de a r m a s y bombas , l a s t e n í a n o c u l t a s c o n v e n i e n t e m e n t e en d ive r sos p u n ­
tos . E n t r e l o s de ten idos f i g u r a n a l g u n o s soc ia l i s t a s d e s c o n t e n í o s . Sobre 
e<;!e descontento s o c i a l i s t a n o nos a t r e v e m o s a h a c e r n i n g ú n c o m e n t a r i o , 
p e r o l a r e a l i d a d nos a b r u m a u n poco . 

L o s m a d r i l e ñ o s y E s p a ñ a en te ra t i e n e n u n n u e v o deber de g r a t i t u d 
p a r a con l a b e n e m é r i t a P o l i c í a . 

P O L I T I C A 

- A las once de l a m a ñ a n a se r e u n i e r o n los m i n i s t r o s en Consejo. 
A l a e n t r a d a , e l coqueteo m i n i s t e t e r i a l con e l p e r i o d i s t a . 
A l a s a l i d a , e l m i n i s t r o de T r a b a j o f u é i n t e r r o g a d o p o r los p e r i o d i s ­

tas ace rca de lo t r a t a d o en e l Consejo . Y el m i n i s t r o d i j o que l a m a y o r 
p a r t e l a i n v i r t i ó e l m i n i s t r o de H a c i e n d a , expresando a l g u n o s conceptos 
sobre los p r ó x i m o s p resupues tos . I n t e r r o g a d o sobre s i se h a b í a t r a t a d o 
de l a base o c t a v a de l a R e f o r m a a g r a r i a , c o n t e s t ó que e l G o b i e r n o t e n í a 
sobre este a s u n t o su c r i t e r i o , p o r h a b e r l o a b o r d a d o an tes de l Consejo y 
que se a c o r d ó r a t i f i c a r el e s p í r i t u p r i m i t i v o d e l d i c t a m e n . Sabemos que 
en este Consejo n o se t r a t ó de l l e v a n t a m i e n t o de l a s u s p e n s i ó n .le los pe­
r i ó d i c o s n i t a m p o c o d e l a s u n t o de l a s depor tac iones , p a r a lo que el m i n i s ­
t r o de l a G o b e r n a c i ó n t i ene u n v o t o de con f i anza de l G o b i e r n o . E x c u s a m o s 
d e c i r que e l m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s no a s i s t i ó a esta r e u n i ó n p o r en­
c o n t r a r s e en P r i e g o , donde e l Jefe d e l Es t ado es obje to de g r a n d e s home­
na jes de c o n s i d e r a c i ó n , de c a r i ñ o y de respeto. 

M I R A N D O A L E X T R A N J E R O 

Y a conocemos e l p u n t o de v i s t a g e r m á n i c o respecto a l desarme. E l 
G o b i e r n o a l e m á n , en u n m a l a b a r i s m o a r t i f i c i o s o q u i e r e u n desa rme lo 
m á s a m p l i o pos ib le , pe ro con i g u a l d a d de derechos p a r a su p a í s . Es de­
c i r - q u i e r e l o que los d e m á s n o p u e d e n acep ta r , s enc i l l amen te , p o r q u e 
A l e m a n i a r ep resen ta , e n e l p a l a n q u e europeo, u n p a í s deudor . I n s i s t i m o s 
soTife nues t ro s p u n t o s de v i s t o de a y e r . H i n d e n b u r g , h a p e r d i d o t e r r e n o . 
E l p a r t i d o n a c i o n a l a l e m á n p r o t e s t a de u n a m a n e r a c l a r a y c o n t u n d e n t e 
c o n t r a las dec l a rac iones de l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , s e g ú n l a s cuales , 
e l P a r l a m e n t o a l e m á n n o c u e n t a con u n a m a y o r í a suf ic iente p a r a l l e v a r 
a cabo u n a l a b o r eficaz. .. , , 

N u e s t r a desconf ianza espera de u n m o m e n t o a o t r o e l sa l to hgresco del 
"descontento h i t l e r i a n o o de l a d i c t a d u r a ferez d e l c a n c i l l e r v o n P a p e n . 

E s p e r e m o s . . . — M a d r í d a l . — P . L . 

N O T I C I A S Y C O M E N T A R I O S POLITICOS 

EL MINISTRO DE M A R I N A H A C E DE­
C L A R A C I O N E S Y EXPLICA SU L A B O R 
Y SUS P R O Y E C T O S A L FRENTE DEL 

MINISTERIO 
I A ' • G A C E T A " . - D I S P 0 S I C I 0 -

N E S O F I C I A L E S 

M a d r i d . - L a "Gaceta" publ ica hoy, en­
t r e otras disposiciones, las siguientes: 

. Au to r i zando a l m i n i s t r o de Hacienda 
pa ra que presente a las Cortes do¿ pro­
yectos de ley sobre c o n c e s i ó n de c r é ­
ditos. 

O t ro determinando y regulando el re­
glamento de los Consejos a d m i n i s t r a t i ­
vos de las minas de A l m a d é n y de A r r a ­
yanes. , . . . , 

O t ro sobre los ensayos del cu l t ivo del 
tabaco en E s p a ñ a . 

E N M A R I N A . — M A N I F E S T A ­

C I O N E S D E L M I N I S T R O 

E l m i n i s t r o de M a r i n a ha hecho ma­
nifestaciones a u n periodista. Ref i r i én ­
dose a su labor a l f rente del Min is te r io , 
2iJo que a él no fué por p rop ia in ic ia­
t iva, sino por i n d i c a c i ó n de sus compa­
ñ e r o s de Consejo. 

Se refir ió luego a l a M a r i n a c i v i l y a 
la M a r i n a de guerra , diciendo que a l a 
i r i m e r a no se l a c o n c e d í a l a i m p o r t a n ­
cia necesaria hasta l a l legada de la Re-
l úb l ica . F r u t o de l a labor realizada por 
«s te Min is te r io , en lo que afecta a la 
M a r i n a c i v i l , se v ino en l a c r e a c i ó n de 

E N V I A J E D E E S T U D I O S 

L L E G A D A DE U N N I E T O DE 
C A R L O S M A R X Y DE U N 

D I P U T A D O FRANCES 

M A D R I D . - H a llegado a E s p a ñ a para 
é e t u d i a r su s i t u a c i ó n el d iputado socia-
l:sta, nieto de Carlos Marx , M . Louguet, 
el cua l piensa v i s i t a r Madr id , Sevilla, 
Valenc ia y Barcelona. 

Con el m i s m o p r o p ó s i t o es esperado 
en M a d r i d el d iputado socialista f r a n ­
cés , Jues Smoch, que ha vis i tado B i l ­
bao, y v i s i t a r á M a d r i d , As tur ias y V a ­
lencia. 

R. 
Consul ta de 10 y media a 11 y 
media, en l a Casa de Ma te rn idad , 

paseo del A l t a ( g r a t u i t a ) . 
E n el Sanator io Madrazo , de 12 

y cua r to a 1 y cuar to . 
E n su domic i l io , Cafiadio, 1, 2.° 
de 1 y cua r to a 2 1/2. Teléf . 1776 

la S u b s e c r e t a r í a de M a r i n a c i v i l , de t an 
beneficiosos resultados para aquella cla­
se, que antes p a r e c í a estar abandonada 
por los Gobiernos. 

Ac tua lmente se estudia de fo rma de­
ten ida la c r e a c i ó n de una nueva ley pa­
r a l a M a r i n a de guerra. 

Hablando acerca de l a r e v i s i ó n y res­
c i s ión del con t ra to del Estado con l a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , di jo el s e ñ o r 
G i r a l que h a b í a sido f r u t o de un de l i ­
cado estudio, en el que se t r a t a r o n y 
m i r a r o n ampl iamente las consecuencias 
j u r í d i c a s , t é c n i c a s y financieras. 

Actualmente , el Min i s t e r io estudia l a 
conveniencia de reorganizar las l í n e a s 
i n t e r o c e á n i c a s , para lo cual se e s t á t r a ­
zando u n proyecto de decreto, que s e r á 
sometido a la c o n s i d e r a c i ó n de l a Cá­
mara , y en l a que h a b r á de fijarse l a 
cond ic ión para el concurso a l a Compa­
ñ í a concesionaria de los servicios. 

H a b l ó t a m b i é n acerca de las construc-
c:ones de buques de l a T r a n s m e d i t e r r á ­
nea, y di jo que la C o m i s i ó n que enten­
d í a en dicho asunto t rabajaba f v b r i l -
mente para dar s a t i s f a c c i ó n a las de­
mandas de Valencia y Bi lbao, qus son 
los que cuentan con los arsenales para 
esta clase de construcciones. 

A ñ a d i ó que t a m b i é n se preocupa i n ­
tensamente del enorme problema del pa­
ro que afecta a los arsenales e s p a ñ o l e s , 
y que tiene u n proyecto que l l e v a r á a 
1?. c o n s i d e r a c i ó n del Consejo de min i s ­
tros, para remediar l a crisis de t rabajo 
en los arsenales civiles y en los tres de 
c a r á c t e r m i l i t a r . 

D i j o t a m b i é n , r e f i r i éndose a los concur­
sos para construcciones navieras, con­
vocados por dis t intos pa í se s , que Es­
p a ñ a h a b í a enviado pliegos de construc­
c ión muy ventajosa a Rusia, A r g e n t i ­
na, Méj ico y Por tugal , teniendo n o t i -
c.'as de este ú l t i m o p a í s , en las que se 
da como segura la c o n s t r u c c i ó n de los 
barcos pedidos en el concurso en los ar­
senales e s p a ñ o l e s . 

Acerca de esta cues t i ón , y sobre los 
pliegos presentados a l Gobierno de Mé­
j ico, he hablado ayer con nuestro em­
bajador en aquel pa ís , s e ñ o r Alvaroz del 
Vayo , quien me ha dicho que aquel Go­
bierno estudia con i n t e r é s a favor de 
F s n a ñ a dicho concurso. 

E l Min i s t e r io t a m b i é n h a designado 
u n a C o m i s i ó n para que se vea l a fo r ­
m a de que los buques de l a escuadra 
y los de l a M a r i n a mercante consuman, 
para favorecer l a i ndus t r i a e s p a ñ o l a , 
carbones de p r o d u c c i ó n nacional. 

Igua lmente se medi ta para lograr la 
verdadera i n s t a l a c i ó n de l í n e a s a é r e a s , 
y regular los servicios, t e n i é n d o s e en 
proyecto l a c r e a c i ó n de l a D i r e c c i ó n 
general Nava l m i l i t a r y c i v i l de Aero-
r á u t l c a , y que en caso de lograrse se 
p o d r á l legar a l a c r fac ion del verdade­
ro Cuerpo de A v i a c i ó n . 

E N M A D R I D 

UN EXCELENTE SERVI­
C I O DE LA P O L I C I A 
M A D R I D . — E l p a s a d u d p m ' i n s r ü i a 

p o l i c í a r e a l i z ó u u s e r v i c i o de g r ; . : i 
i m p o r t a n c i a que n o se ha hecho 
p ú b l i c o h a s t a h o y , p o r n o . m a l o ­
g r a r s e a l g u n a s g e s t i o n e s que h a b í a 
que r e a l i z a r e n p r o v i n c i a s , r e l a c i u -
n a d a s c o n d i c h o s e r v i c i o . E s t e c o n ­
s i s t i ó e n c o p a r e n u n a r e u n i ó n c l a n ­
d e s t i n a que se c e l e b r a b a en l a c a ­
sa n ú m e r o 89 d e l paseo de l a s D e ­
l i c i a s , a v a r i o s e l e m e n t o s c o m u n i s - . 
l a s . L a p i s t a de o s l a r e u n i ó n tíIa.A- J 
d e s t i n a l a o b t u v i e r o n lo s poli< .'..s 
e n o t r a r e u n i ó n c l a n d c s l i n u d e s ­
c u b i e r t a d í a s p a s a d o s en l a c a l l e de 
S a n B a r t o l o m é , n ú m e r o 17, e n !a 
que f u e r o n d e i e n i d o s o c h ó i n d i - i -
d u o s p e r t e n e c i e n t e s a l a s J u v e n t u ­
des c o m u n i s t a s de E s p a ñ a . E l i t r o 
e s to s d e i e n i d o s í i u r a b a u n o de d iez 
y se i s a ñ o s , e l c u a l , p a s ó a d i s p o ­
s i c i ó n d e l T r i b u n a l t u t e l a r de m e ­
n o r e s . 

L o s r e s t a n t e s d e t e n i d o s q u e d a ­
r o n a d i s p o s i c i ó n de l J u z g a d o . 

E n l a r e u n i ó n d e s c u b i e r t a e n e l 
paseo de l a s D e l i c i a s , f u e r o n d e ­
t e n i d o s d iez y s i efe i n d i v i d u o s , de­
l e g a d o s r e g i o n a l e s de l p a r t i d o c o ­
m u n i s t a . É s t o s i n d i v i d u o s , s e g ú n 
p a r e c e , e s t á n p r e p a r a n d o u n f u c i l e 
g o l p e p a r a e l d í a i d é ! a c t u a l , p a ­
l o c u a l d i s p o n í a n de g r a n e a n t i d a d 
de a r m a s m u n i c i o n e s y o l o r s a r . o -
f a c l o s e x p l o s i v o s . E l " p í a n , e r a do 
g r a n e n v e r g a d u r a y t e n í a i m p o r ­
t a n t e s n n n i t i c a c i o n e s on p ' ^ o v i ^ - i a s . 
L a P o l i c í a lo ha h e c h o a b o r t a r c o m ­
p l e t a m e n t e , E n t r e l o s d e t e n i d o s fi­
g u r a n u n s ú b d j t p s u i z o , o t r o a r g é n -
u ñ ó y u n o do n a c i o n n l i d a d de seo -
n o c i d a , l o s c u a l e s h a l i j i i n v e n i d o 
e s p e c i a h n e n l e p a r a c o o p e r á c a la 
o r g a n i z a c i ó n d e l g o l p e q u e se p r e ­
p a r a b a . 

I N F O R M A C I O N D E L P A I S V A S C O 

LA C A M A R A DE L A PROPIE­
D A D , EN B I L B A O , V A A REA­
L I Z A R O B R A S POR V A L O R DE 
O C H O M I L L O N E S DE PESETAS 

B I L B A O . — U n a C o m i s i ó n de l a C á ­
m a r a de l a P r o p i e d a d , v i s i t ó a l a 
C o m i s i ó n ges to ra de l a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l p a r a m a n i f e s t a r l e que se 
p r o p o n e r e a l i z a r d i c h a C á m a r a obres 
p o r v a l o r de ocho m i l l o n e s de pese­
tas e i b a n a s o l i c i t a r de l a D i p u t a ­
c i ó n l a e x e n c i ó n de d e t e r m i n a d o s i m ­
puestos. Con l a r e a l i z a c i ó n de d ichas 
obras se a m i n o r a n o t a b l e m e n t e l a c r i ­
sis de t r a b a j o . 

L A A D J U D I C A C I O N D E U N A S 
O B R A S 

B I L B A O . — E l a l ca lde h a d i c h o a los 
i n f o r m a d o r e s que se h a b í a firmado en 
M a d r i d l a a d j u d i c a c i ó n d e f i n i t i v a da 
las obras del p u e n t e sobre l a r í a en 
l a cal le de Buenos A i r e s , en B i l b a o , 
a l a Soc iedad E s p a ñ o l a Babcoock 
W i l c o x . 

V U E L C O D E U N V A P O R C J 
T O , E N O R I O 

S A N S E B A S T I A N . — P o r las m a l a s 
cond ic iones de l a b a r r a de O r i o y l a 
fue r t e m a r e a , e l v a p o r c i l o « S a n A n t o ­
n i o » f u é l a n z a d o c o n t r a t i e r r a y v o l ­
có con sus d iec is ie te t r i p u l a n t e s , que 
f u e r o n recogidos , s i n o t r o con t r a ­
t i e m p o , p o r los d e m á s vapores . 

E l m a r i n e r o J o s é A n t o n i o M u r ú a 
r e s u l t ó con m a g u l l a m i e n t o s y feínto-
m a s de a s f ix ia , p o r habe r quedado 

E 

L A O E 
A 

M I N A D A LA 
Y EL 

R E F O R M A 

L A S E S I O N D E A Y E K . — L a 
jubilp.ción de jueces y inagis 
t rados. 

M A D R I D . — A las cua t ro y cinco m i ­
nutos de l a tarde a b r i ó l a s e d ó n el so-
ñ o r Besteiro. 

Las t r ibunas deganimadas. 
E n "el banco azul el m i n i s t r o de T r a ­

bajo. 
Se t o m a n en c o n s i d e r a c i ó n var ias 

proposiciones. 
Son aprobados a c o n t i n u a c i ó n var ios 

d i c t á m e n e s . 
Se pone a d i s c u s i ó n el proyecto de 

ley re la t ivo a la j u b i l a c i ó n de jueces y 
mpgis t rados . 

E l s e ñ o r S A L A Z A R A L O N S O defien­
de un voto p a r t i c u l a r a l a r t i cu lo p r i ­
mero, que luego lo r e t i r a . 

Queda aprobado e! proyecto s in mas 
d i s c u s i ó n . 

E L E S T A T U T O C A T A L A N . — 
Se aprueba e l d ic tamen refe­
rente a Hacienda . 

Prosigue l a d i s c u s i ó n del E s t a t u t o 
de C a t a l u ñ a y se pone a d i s c u s i ó n el 
a r t i c u l o 17, ú l t i m o del d i c t amen re;:c-
rente a l a Hacienda. 

Se rechazan var ios votos p a r t i c u l a ­
res de los s e ñ o r e s TRANZO, R O Y O V I -
L L A N O V A , A L B A y G A R C I A VAL, -
D E C A S A S y se da lec tura a cont inua­
c ión a l d ic tamen t a l y como ha queda­
do redactado d e s p u é s de las enmien­
das que Han sido aceptadas. 

E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a el a r t í c u l o «JS 
aprobado por 102 votos con t r a 12. 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A lee u n 
proyecto de ley. 

E L T I T U L O Q U I N T O D E L 
E S T A T U T O 

Pasa a discut irse el t í t u l o quin to , que 
t r a t a de las modificaciones del Esta­
t u t o . 

Se da l ec tu ra a u n v o t o p a r t í c u l a ! 
que modifica, notablemente el d ic tamen, 
por lo cual , el P R E S I D E N T E propone 
que quede sobre l a mesa ve in t i cua t ro 
horas. A s í se acuerda y se pasa a dis­
c u t i r l a base diez y nueve. 

R O Y O V 1 L L A N O V A y queda apro­
bada la base l i ) , con los votos en con­
t r a de los s e ñ o r e s R O Y O V I L L A N O V A 
y O R T I Z D E S O L O R Z A N O . 

E l s e ñ o r A Y U S O propone la aproba­
c ión de una base in te rmedia en l a que 
se haga consta.- que el Estado renun­
cia a l veinte por ciento de los bienes 
de propios, que es rechazada. 

Se aprueba la base n ü m e r o veinte, 
d e s p u é s de rechazadas var ias enmien­
das. 

L a C o m i s i ó n da cuenta de haberse 
aceptado una base i n t e rmed ia y p r o ­
puesta del Sr. OSSORIO G A L L A R D O . 

Se pasa a d i s cu t i r l a base 21 y se 
rechazan var ias enmiendas de los se­
ñ o r e s M A R C O S E S C R I B A N O y F E R ­
N A N D E Z OSSORIO, as í como o t r a s ue 
don G A B R I E L F R A N C O y E S T E V E . 

Se rechazan o t ras enmiendas y se 
aprueba l a base. 

Se l evan ta l a s e s i ó n a las oc í io y 
veinte de l a noche. 

I N F O R M A C I O N DE PASILLOS DESPUES D E 

L A R I I N O F J A D E 
R E P U B L I C A N A 

ACOíO>(i 

L a m i n o r í a de A c c i ó n R e p u b l i c a ­
na ha a c e p t a d o l a p r o p o s i c i ó n de i 
s e ñ o r R u i z E u n e z e n el s e n t i d o de 
que se r e a l i c e u n a l a b o r d e p u r a d o ­
r a de l a A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a . 
L a m i n o r í a i n t e r e s a r á en es ta p r o -
p o s c i c i ó n a los r a d i c a l e s soc ia ' l i s .as 
y a l o s s o c i a l i s t a s . 

L A M I N O R I A R A D I C A L 

Se ha r e u n i d o l a m i n o r í a r a d i ­

c a l b a j o la p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r 
M a r t í n e z B a r r i o s . P r i m e r a m e n t e se 
t r a t ó de l o s t r a b a j o s r e a l i z a d o s p a ­
r a la r e o r g a n i z a c i ó n d e l p a r t i d o é u 
P o n t e v e d r a . Se f r a t ó t a m b i é n de fi­
j a r l a a c t i t u d de l a m i n o r í a s o b r e 
l a s bases que f a l t a n p o r a p r o b a r 
d e l p r o y e c . o de r e f o r m a a g r a r i a . 
Se a c o r d ó c e l e b r a r e n b r e v e u n a 
n u e v a r e u n i ó n que s f - r á p r e s i d i d a 
p o r . e l s e ñ o r L e r r o u x . Se e s t u d i a r o n 
o t r o s a s u n t o s y se t r a t ó finalmente 
de l a c l e b r a c i ó n de l a A s a m b l e a n a ­
c i o n a l d e l p a r t i d o r a d i c a l y de u n a s 
p r ó x i m a s e l e c c i o n e s . 

M A N I F E S T A C I O N E S DEL PRESIDENTE 
DE LA 

E l s e ñ o r Besteiro, a l rec ib i r a los pe­
r iodis tas d e s p u é s de l a s e s ión , les ma­
n i f e s t ó lo s iguiente : 

— E n Ja r e f o r m a a g r a r i a no quedan 
m á s que algunas enmiendas a algunos 
a r t í c u l o s adicionales, y l a d i s c u s i ó n de 
las bases ocho y doce. De l Es ta tu to , 
con el nuevo d ic tamen , quedan t a n só­
lo dos a r t i c i ü o s . A s í pues, se puede 
hablar y a con segur idad de que l a vo ­
t a c i ó n d e ñ n i t i v a de estos dos prej-ectos 
s e r á l a semana que viene. Conviene 
que e s t é n apercibidos tpdos los d i p u ­
tados para que puedan ven i r en cual­
quier d í a de d icha semana. Espero que 
los d e m á s asuntos pendientes no entor­
pezcan l a m a r c h a de estos proyectos. 

E l s e ñ o r T O R R E S C A M P A R A pide j E l mar tes p r ó x i m o a p r i m e r a h o r a i r a 
algunas aclaraciones que le son dadas 
por la C o m i s i ó n , pero el d iputado no 
queda satisfecho. 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A protes­
t a de que se haya a l terado el orden de 
!a d i s c u s i ó n . 

E l jefe del G O B I E R N O le contesta, 
y el presidente de l a C A M A R A dice 
que para modificarse este orden de dis­
c u s i ó n se ha consultado a l a C á m a r a , 
que ha accedido a ello. 

L a C o m i s i ó n acepta el e s p í r i t u de 
u n a enmienda del s e ñ o r T E R R E R O , y 
o t r a del s e ñ o r F E R N A N D E Z C L E ­
R I G O . 

Se rechaza una enmienda del s e ñ o r debajo de l a e m b a r c a c i ó n . 

EL C O N S E J O DE M I N I S T R O S DE A Y E R 

S E G U N LA N O T A , EN LA R E U N I O N 
N O SE H A B L O M A S 

A L A E N T R A D A . - H E R M E ­
T I S M O D E LOS M I N I S T R O S 

Madr id .—A las once y media de la 
m a ñ a n a de hoy se reunieron los min is ­
t ros en Consejo, en el Palacio de Bi.ena-
vista. 

A l a entrada, n inguno de los min is ­
tros hizo manifestaciones a los perio-

A L A S A L I D A . - H A B L A D O N 
M A R C E L I N O D O M I N G O 

Poco d e s p u é s de las doce y cuarto ter­
m i n ó la r e u n i ó n min i s t e r i a l . 

A la salida, los informadores in t e r ro ­
garon al s e ñ o r Domingo sobre si en l a 
r e u n i ó n se h a b í a t ra tado algo sobre las 
p r ó x i m a s deportaciones y sobre l a fecha 
en que s e r á levantada l a s u s p e n s i ó n a 
lo?, p e r i ó d i c o s de M a d r i d que fueron clau­
surados, contestando el min ie t ro en sen­
t ido negativo. 

L A N O T A O F I C I O S A D E L O 
T R A T A D O 

L a nota oficiosa de lo t r a t ado dice: 
" E l Gobierno ha dedicado todo el Con­

sejo a estudiar los Presupuestos." 

P A B L O P E R E D A E L O R D I 

D i r e c t o r de la Gota de Leche. 
M é d i c o r spe r in l i s t n 0" enfermo-

dades de lu in fanc ia . 

Consul tor io Ca n i ñ o s de pecho. 
Consul ta de 11 a 1 y de 4 a 6. 

Burgos , n ú m . 7. T e l é f o n o 18-80 

N O T A S D E A M P L I A C I O N . -
¿ Y A SE H A C O N F E C C I O N A ­
D O L A L I S T A D E M A G I S ­
T R A D O S Q U E S E R A N SEPA­
R A D O S D E L CARGO? 

E n el Consejo de min is t ros de esta 
m a ñ a n a se t r a t ó pr inc ipa lmente sobre 
los presupuestos para el a ñ o de 1933. E l 
s e ñ o r Carner d ió algunas normas a sus 
c o m p a ñ e r o s para l a confecc ión de los 
mismos. Has ta ahora, solamente e s t á n 
confeccionados los presupuestos dal M i ­
nister io del Trabajo. 

E l s e ñ o r P r i e to no a s i s t i ó a este Con­
sejo por hallarse en Priego con el Pre­
sidente de la R e p ú b l i c a . No obstante, se 
t r a t ó extensamente del p lan de obras 
h i d r á u l i c a s , en el sentido de acelerar su 
c o n s t r u c c i ó n para a m i n o r a r l a crisis de 
trabajo, que es amenazadora para el i n ­
v ie rno p r ó x i m o . 

E l s e ñ o r G i r a l l eyó en el Conseio dos 
decretos: uno, referente a impuestos so­
bre e x t r a c c i ó n de arenas, y el otro, so­
bre playas de b a ñ o s , con el fin de acre­
centar el fondo de l a caja del C r é d i t o 
M a r í t i m o . 

T a m b i é n leyó o t ro declarando en s i­
t u a c i ó n de disponible a l audi tor de la 
Armada , don Federico Berenguer, v otro, 
nombrando comandante de M a r i n a de 
Sevilla a l que lo era de Vi l l agarc ia . se­
ñ o r H e r n á n d e z . 

el proyecto sobre l a r e f o r m a del Cód i ­
go penal, sobro cuyo asunto h a r á un 
discurso, explicando el alcance de la 
r e f o r m a e l s e ñ o r J i m é n e z A s ú a . 

E s este u n asunto, s e g ú n in fo r ­
m a dicho s e ñ o r , que no d a r á luga r a 
g r a n d i s c u s i ó n . A c o n t i n u a c i ó n i r á u n 
proyecto de Es tado cobre personal . Es­
te asunto, creo que si t e n d r á a lguna 
d i s c u s i ó n . Pero a s í y todo, nos d a r á 
t i empo pa ra acabar el E s t a t u t o el m i s ­
mo martes . E l m i é r c o l e s i r á n en p r i ­
m e r l u g a r algunos proyectos de ley, a 
c o n t i n u a c i ó n l a r e f o r m a agra r i a , para 
t e r m i n a r l a . A s í tendremos y a despeja­
do el hor izonte . N o se s u p r i m i r á n , no 
obstante, las sesiones nocturnas para 

, M A N I F E S T A C I O N E S D E L 
S E Ñ O R M A R T I N E Z B A R R I O S , 

E l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s ha hecho 
manifestaciones a u n per iodis ta . Res­
pecto a las supuestas disidencias en el 
seno del p a r t i d o en Sevil la , d i jo que 'o 
que existe es que desde hace a l g ú n 
t i empo existen algunas divergencias de 
c r i t e r i o en cuanto a l a a p r e c i a c i ó n de 
los acontecimientos, pero r e c a l c ó que 
esto no ha t r a í d o consigo en n i n g ú n -
momen to l a menor disidencia en el pa r ­
t ido. D e s m i n t i ó los rumores respecto a 
l a supuesta f o - m a c i ó n de u n nuevo par­
t ido r ad ica l en Va l l ado l id , y t e r m i n ó 
diciendo que l a Asamblea nacional del 
pa r t i do se c e l e b r a r á los d í a s 16 a l 17 
de octubre. 
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I N F O R M A C I O N DE A N D A L U C I A 

U N VIOLENTISIMO I N C E N D I O 
DESTRUYE U N A G R A N FA­

BRICA DE ACEITE, E N 
A N T E Q U E R A 

E N M A L A G A . — F á b r i c a de 
a c e i t e d e s t r u i d a p o r u n I n ­
c e n d i o . 

M A L A G A . — E s t a m a d r u g a d a se 
o y ó u n a f o r m i d a b l e e x p l o s i ó n e n l a 

d i s cu t i r o t ros asuntos de i n t e r é s , y pa- f á b r i c a de ace i t e de s u l f a l o , de A n 
r a no re t rasar 
m e n t a r í a s . 

las vacaciones pa r l a ­

se asegura que en el Consejo de m i ­
nistros celebrado é s t a m a ñ a n a , el s e ñ o r 
Albornoz leyó a sus c o m p a ñ e r o s una l is­
t a de magistrados que s e r á n separados 
de su cargo por v i r t u d del reciente de­
creto. Es ta l is ta no se d ió a conocer, n i 
se d a r á hasta tanto que obtenga el pla-
cet del Presidente de l a R e p ú b l i c a . 

L O Q U E D I C E E L M I N I S T R O 
D E A G R I C U L T U R A 

In t e r rogado el m i n i s t r ó de A g r i c u l ­
t u r a sobre el acuerdo adoptado por el 
Gobierno respecto a l a base oc tava de 
l a Re fo rma agra r i a , d i jo que h a b í a sido 
el de r a t i f i ca r e l d i c t amen p r i m i t i v o . 
Ace rca de l a l i s t a de funcionar ios que 
s e r á n dados de ba ja en su Depar ta­
mento, d i jo que l a f a c i l i t a r í a a p r imera 
h o r a de l a noche, en el caso de que la 
hub ie ra firmado y a el Presidente de l a 
R e p ú b l i c a . P a r a en t regar la c i t ó a los 
neriodistas en el M i n i s t e r i o a p r imera 
hora de l a noche, pero por no haberla 
firmado a ú n el Presidente de l a R e p ú ­
bl ica, el m i n i s t r o t u v o que re t rasar la 
entrega de l a m i s m a hasta m a ñ a n a pof 
l a m a ñ a n a . 

E l m i n i s t r o m a r c h a r á por l a tarde a 
B e n i c a r l ó . 
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I N F O R M A C I O N DE G A L I C I A 

U N P O L I C I A S A L V A , EN L A 
C O R U ñ A , A DOS J O V E N E S A 

P U N T O DE PERECER 
A H O G A D A S 

L A C O R U N A . - E l agente de Po l i c í a , 
don C á s t o r Cas t e l l ó Alonoo, cuando es­
taba de servicio en l a playa de Riazor, 
oyó voces de socorro, y vió que dos se­
ñ o r i t a s estaban a punto de perecer aho­
gadas. 

E l s e ñ o r Cas t e l l ó se a r r o j ó a l agua, 
y c o n s i g u i ó poner en salvo a las b a ñ i s ­
tas, que desaparecieron del lugar del 
auceso sin dar siquiera las gracias a su 
salvador. Este tuvo que ser asistido de 
lesiones leves, que se produjo a l a r ro ­
jarse a l agua y tropezar con t ra unas 
rocas. T a m b i é n se le a t e n d i ó de agota­
miento f ísico. 

E l p ú b l i c o fe l ic i tó a l s e ñ o r Cas te l ló , 
i y lo mismo hic ieron sus jefes. 

t e q u e r a , e x p l o s i ó n a l a q u e s i g u i ó 
u n v i o l e n t í s i m o i n c e n d i o que d e s ­
t r u y ó c o m p l e t a m e n t e l a f á b r i c a . -
D u r a n , e l a e x p l o s i ó n r e s u l t a r o n seis 
o b r e r o s c o n h e r i d a s d e c a r á c U r , 
g r a v e . 

Se h a n a i s l a d o lo s a l m a c e n e s de 
a c e i t e de s u l f a t o , p u e s de h a c e r ex­
p l o s i ó n , d e s t r u i r í a n p o r ( ' o m p i e i o la 
b a r r i a d a en que d i c h o s a l m a c e n e s 
se h a l l a n e n c l a v a d o s . 

A PRIEGO 

G R A N A D A . — L a s a u t o r i d a d e s l o ­
ca le s h a n m a r c h a d o a P r i e g o , c o n 
o b j e t o de c u m p l i m e n t a r a l p r e s i ­
d e n t e d e l a R e p ú b l i c a . 

U N M O V I M I E N T O PARA E L 

or." 4 
G R A N A D A . — S e d i c e q u e los sjaki 

d i c a l i s t a s p r e p a r a n u n m o v i m i e n t o 
p a r a e l d í a 4 del ' a c t u a l . Se h a to 
m a d o p r e c a u c i o n e s . 

D E T E N C I O N D E U N CON 
T R A B A N D I S T A D E M E C H E 
R O S 

G R A N A D A . — E s t a m a ñ a n , u n c a r a 
b i n e r o i n t e n t ó de tener a u n contra­
b a n d i s t a de mecheros . Como é s t e no 
c o n o c i e r a a l c o n t r a b a n d i s t a , ' creyó 
que se t r a t a b a de u n a t racador , re­
q u i r i ó a u x i l i o , a g o l p á n d o s e g r a n can­
t i d a d de p ú b l i c o , que r e c o n o c i ó m 
c a r a b i n e r o . E l c o n t r a b a n d i s t a fué 
de ten ido . 

E L P R E S I D E N T E D E L A R E ' 

P U B L I C A E N P R I E G O 

C O R D O B A . . - E 1 P res iden te de l a Re­
p ú b l i c a , a c o m p a ñ a d o del s e ñ o r Pr ie­
to , es tuvo esta m a ñ a n a en l a Escuela 
de A r t e s y Oficios p a r a i n a u g u r a r 9 
E x p o s i c i ó n de p r o d u c t o s locales . W 
P res iden te f u é obsequiado con algu­
nos presentes p o r p a r t e de los alum* 
nos de l a Escue la . L j i ego se celebw 
u n vino de honor.. 
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POR TELEFONO, TELEGRAFO 
I N F O R M A C I O N D E B A R C E L O N A i 

D O N C A R L O S HAPS-
LOS C O N F L I C T O S SOCIALES 

C O N T I N U A DETENIDO 
P E R I O D I C O S D E N U N C I A D O S 

" B A R C E L O N A . — H a n sido denuncia­
dos los p e r i ó d i c o s « S o l i d a r i d a d O b r e r a » 
y « T i e r r a y L i b e r t a d » . 

T O M A D E P O S E S I O N 
H a tomado p o s e s i ó n de su cargo eJ 

teniente fiscal don J u l i o Diez, que f u t 
en Barcelona juez del d i s t r i t o de la 
Univers idad . 

R E G R E S O D E L A L C A L D E 

H a regresado, procedente de M a d r i d , 
el alcalde de esta cap i ta l , que hoy se 
p o s e s i o n ó de su cargo. 

D O N C A R L O S H A P S B U K G O 
D E B O R B O N GONT1NIJ A 
D E T E N I D O 

Sigue detenido don Carlos Hapsbur-
go de B o r b ó n , po r no haber satisfecho 
aun l a m u l t a que le fué impues t a do 
diez m i l pesetas y po r no haberse re­
suelto aun el recurso que e n t a b l ó con­
t r a l a i m p o s i c i ó n de d icha m u l t a . 

P A S Q U I N E S C O M U N I S T A S 

H a n sido pegados en var ias calles 
unos pasquines escritos a man'o en lo.s 
que se i n v i t a a los obreros a una m a ­
n i f e s t a c i ó n con t r a l a g u e r r a i m p e r i a 
l i s ta . Estos pasquines l l e v a n los signes 
comunistas de l a hoz y el m a r t i l l o . 

" E L C O R R E O C A T A L A N 

H o y se ha reanudado l a p u b l i c a c i ó n 
del p e r i ó d i c o " E l Correo C a t a l á n " . 

U N D E S C A R R i L A M I E N T » » 

E l t r e n de Barce lona a San Juan de 
las Abadesas ha descarr i l lado s in que 
afor tunadamente haya habido que l a ­
men ta r n i n g u n a desgracia. 
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L A E V A S I O N DE C A P I T A L E S 

EL J U Z G A D O C O N T I -

L A S D E U D A S DE G U E R R A 

TAS Y LA G U A R D I A CIVIL 
SE DICE Q U E R E S U L T A R O N DEL C H O Q U E DOS M U E R T O S 

Y O N C E HERIDOS 

A 

EN P R O V I N C I A S 
M A D R I D . — E l Juzgado encargado de 

ins t ru i r el sumario por l a e v a s i ó n de 
capitales ha estado t rabajando act iva-
mente durante ocho d í a s en provincias. 

Parece que el Juzgado ha descubierto 
algunas complicaciones en las que se 
hallan mezcladas algunas personaiidades 
de relieve. Como consecuencia de estas 
complicaciones ha sido dictado auto de 
procesamiento con t ra el c ó n s u l de Gre­
cia en Valencia. 

Esta tarde el Juzgado estuvo en l a 
Cárce l Modelo para t omar algunas de­
claraciones. 
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L A F I E S T A DE L O S T O R O S 

A L A C O R R I D A DE A Y E R , EN 
PRIEGO, A S I S T I O EL PRESI­

DENTE DE L A REPUBLICA 

P R I E G O . — C o n asis tencia del Pres i ­
dente de í a R e p ú b l i c a , del m i n i s t r o de 
Obras p ú b l i c a s y de los gobernadores 
de J a é n y C ó r d o b a , se c e l e b r ó l a c o r r i ­
da de toros anunciada. L a plaza pre­
sentaba u n aspecto rebosante. A ) apa­
recer el Presidente de l a R e p ú b l i c a en 
el palco presidencial , f u é l a rgamente 
ovacionado y l a Banda de m ú s i c a in t e r ­
p r e t ó el H i m n o de Riego, que el p ú b l i ­
co e s c u c h ó , en medio del m a y o r s i len­
cio, de pie. 

M a r c i a l L a l a n c a estuvo b ien en el 
pr imer toro , del que c o r t ó l a oreja, ob­
teniendo u n regalo del Presidente, a 
quien b r i n d ó l a muer te del an ima l , y 
recular en el segundo. 

Bienvenida, que t a m b i é n b r i n d ó el 
pr imero a l Presidente, estuvo en é s t e 
muy bien, siendo l a rgamen te ovaciona­
do, orejeado y consiguiendo u n regalo 
del Presidente de l a R e p ú b l i c a . E n el 
quinto se luc ió en banderi l las y estuve 
eficaz con l a m u l e t a y breve con el es­
toque. 

Or tega bien en el p r imero , que b r i u -
jdó a l Presidente, siendo obsequiado con 
"\xn regalo, y fo rmidab le en el ú l t i m o . 
81 que se e m b o r r a c h ó de t o rea r con )a 
muleta t e rminando de u n pinchazo y 
descabello. Se le c o n c e d i ó l a ore ja y dió 
la vue l ta a l ruedo. 
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EL A L C A L D E D E N U E V A Y O R K 

HA P R E S E N T A D O L A D I M I ­
S ION, PERO TIENE C O N F I A N ­

Z A E N V O L V E R A SER 
ELEGIDO 

• N U E V A Y O R K . — E l alcalde de esta 
ciudad, James W a l k e r , h a presentado 
^ d i m i s i ó n de su cargo, pero ha m a n i ­
festado que tiene g r a n confianza en ta 
Se l ecc ión en las elecciones que se ce-
o b r a r á n en noviembre . 

E N G A L I C I A . — C o n mot ivo 
de l a h u e l g a del r a m o de 

c o n s t r u c c i ó n , s e r e g i s t r a n 
v a r i o s a t en tados . 

L A C O I l ü . Ñ A . — E ! conja |cLo de 
o b r e r o s s i n d i c a l i s t a s d e l r a m o de 
la C o n s t r u c c i ó n e m p e o r a . L a s o b r a s 
e s l á a c o m p l e l a m e u i c p a r a l i z a d a s . 
E n e l t a l l e r de W o n e n b u r g e es ta­
l l a r o n dos b o m b a s . 

A n o c h e dos i n d i v i d u o s a r r o j a r o n 
u n a b o m b a a l b a l c ó n de l a casa l i a -
b i t a d a p o r e l m a e s t r o de o b r a s se­
ñ o r R a i m u m i c z . E s t e , que se h a l l a ­
ba e n e l b a l c ó n , r e c h a z ó e l e n v o l ­
t o r i o c o n l a s m a n o s y e n d o a e s t r e ­
l l a r s e l a s b o m b a s c o n t r a e l p a v i ­
m e n t o , s o b r o e l que h i c i o r o n e x p l o ­
s i ó n , p e r o n o c a u s a r o n d e s g r a c i a s . 
L o s dos s u j e t o s a u t o r e s d e l h e c h o 
se d i e r o n a l a l u g a . 

E N C A T A L U Ñ A . — P r e c a u -
c i e n e s i n n e c e s a r i a s y t r a n ­
q u i l i d a d en S a r c e ! c n a . 

B A R C E L O N A . — L a s p r e c a u c i ó n fís 
, o rnadas d u r a n t e l a n o c h e ú l t i m a y 
p r i m e r a s h o r a s de ta m a ñ a n a d r m 
h o y , h a n s i d o i n n o s a r i a s , pues n o 
o c u r r i ó el m e n o r i n c i d e n l o , h a b i e n ­
do e n t r a d o h o y t o d o s l o s o b r e r o s 
a l t r a b a j o c o n la m a y o r n o r m a l i d a d . 

A l a s diez de l a m a ñ a n a , u n a u ­
t o m ó v i l c i r c u l ó . p o r a l g u n a s c a l l o s 
r o p a r t i o n d o h o j a s on l a que se i n ­
v i t a b a a l a r o h o l i ó n . 

L o s g u a r d i a s p e r s i g u i e r o n a l a u -
t o m ó v i i . p e r o no l o g r a r o n d a r l o a l ­
c a n c e . 

• ••• * 

E l g o b e r n a d o r c i v i l ha m a n i T o s ­
t a d o que la t r a n q u i l i d a d o ra a b s o ­
l u t a t a n t o on B a r c e l o n a c o m o e n la 
p r o v i n c i a . 

A ñ a d i ó que on p r o v i s i ó n do q ü e 
os r e c l u s o s p r e t e n d i e r á n p r o m o ­

v e r - d o s ó r d o n e s p o r so r o l a n i v o i s a -
r i o de l o s i i í c i d e n t e s p r o m o v i d o s 
c o n m o l i v n do !a v i s i t a a la p r i s i ó n 
c e l u l a r b o c h a p o r o! s e ñ o r A n g u o r n 
de S o j o . so h a b í a n l o m a d o a l g u n a s 
p r e o a u c i o n o s . p o r o que n f o r t u n a d a -
m e n l e n o h a b í a nWn 'T ido n a d a . 

E l ohcrnad-nr c i v i l ha per#f idf l i i i»¡ 
u n a c o m i s i ó n do re 'p r ' c sen tnn tea do 
l a m a y o r í a do l o s o lVrérQs do la f a -
t r i c a do c o m o n t o s Á s í á n d , quo fue­

r o n a p r o . e s t a r d o l a c t t e r d o do i r 
a"! ftuelga, l o m a d o p o r l a C. N . 

de T . 
E N V I Z C A Y A . — E & t a d o do 
u n a h u e l g a en B i l b a o . 

B I L B A O . — C o n l i n ú a l a h u e l g a on 
a f á b r i c a " L a V i z c a y a " . 

E N A S T U R I A S . — L a huelga 
en ?a f á b r i c a de cementes de 
T u d e i a V s g i f i n . 

O V I E D O . — E l g o b e r n a d o r c o n v o c ó 
h o y a u n a r e u n i ó n a los p a . r o n o s y 
obre ros de l a f á b r i c a de cemento de 
T u d e l a V e p u í n p a r a t r a t a r de. h a l l a r 
u n a s o l u c i ó n a l a h u e l g a p l a n t e a d a . | r e s u l t a r o n dos m u e r t o s 
P r o p u s o u n a f ó r m u l a , consis tente en dos. 
que los obre ros de envase y Carga 
a l t e r n e n en d i chos t r aba jos d n r a ñ t e 

l í a n en s u p e t i c i ó n de que t r a b a j a s e n 
lodos , no p u d o l legarse a u n a solu­
c i ó n . 

T a m b i é n r e u n i ó el g o b e r n a d o r a los 
p a t r o n o s y obre ros ebanis tas . L o s 
obre ros r a t i f i c a r o n en l a e n t r e v i s t a 
su deseo de que se les a p l i q u e n las 
bases de t r a b a j o ap robadas p o r el 
J u r a d o m i x t o de l a C o n s t r u c c i ó n . 

L o a p a t r o n o s so n e g a r o n a a c c o d o r a 
t a l p r e t e n s i ó n j a d u c i e n d o que e l r a ­
m o de l a e b a n i s t e r í a pertenece a l Ju ­
r ado m i x t o del Mueb le . Los p a t r o n o s 
d e s i g n r á n u n a C o m i s i ó n que se t ras ­
l a d a r á a M a d r i d con obje to de v i s i ­
t a r a l m i n i s t r o de T r a b a j o p a r a que 
ac la re é s t e a epié J u r a d o m i x t o per­
tenecen los ebanis tas . 

E N A R A G O N . — L a huelga de 
obreros en el f e r r o c a r r i l de Ca-
m i n r e a l a Z a r a g o z a » 

Z A R A G O Z A . — S e han declarado en 
huelga los obreros descargadores de pie­
d r a de las obras del f e r r e c a r r i ! de Ca-
rainreal a Zaragoza, en el t é r m i n o ds 
Cuencabuena. So l ic i t an dos reales de au­
mento en el j o r n a l . 

E l con t r a t i s t a no ha accedido a con­
c e d é r s e l o y ha buscado otros obreros. 
A l comenzar los esquiroles a t raba ja r , 
lo imp id i e ron los huelguistas . 

L a Guard ia c i v i l de Calamocha se 
p r e s e n t ó y detuvo a los huelguis tas 
m á s significados, l lamados Pascual F l o -
r ia , T o m á s H e r r e r o y Anac le to Sayes. 
Los restantes obreros re ingresaron en 
las obras. 

» * » 
Z A R A G O Z A . — E l gobernador c i v i l ha 

recibido ó r d e n e s de l a super ior idad con 
r e l a c i ó n a l a e j e c u c i ó n de las obras cíe 
la. Sucursal del Banco de E s p a ñ a en 
Zaragoza. 

E n unas obras que se e s t á n rea l izan­
do en l a cap i t a l se han declarado en 
huelga los obreros de l a C. N . de T . por 
haberse admi t ido a l t raba jo a cinco 
obreros de l a U . G. de T . L a fuerza p ú ­
b l i ca pudo disuadir a los huelguistas. 
N o obstante, ante el t emor de que p ro­
duzcan incidentes, c o n t i n ú a n las pre-
c a ü c i c ñ e s y los cacheos. 

P A R I S . — L a l l egada m i s t e r i o s a a 
N u e v a Y o r k de M r O w d e n M i l l s , se­
c r e t a r i o de Es tado en l a T e s o r e r í a , y 
de su predecesor, M r . M e l l o n , a c t u a l ­
men te e m b a j a d o r en L o n d r e s , h a he­
cho r e v i v i r e l r u m o r de que se t r a ­
m i t a u n g r a n e m p r é s t i t o i n t e r n a c i o ­
n a l p a r a l a l i q u i d a c i ó n de las deudas 
de g u e r r a . 

M r . M i l l s h a dec l a r ado a los pe r io -
d i s las que l a e n t r e v i s t a que h a n ce­
l eb rado e ra p a r a u n a c u e s t i ó n p r i ­
v a d a . 

E l s e ñ o r O w d e n M i l l s ha pasado 
g r a n p a r l e de l a j o r n a d a en l a o f i c i ­
n a de M e l l o n . E n los med ios finan­
cieros se dice que los dos personajes 
h a n sostenido conversac iones con ios 
banqueros . 
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P O L I T I C A I N G L E S A 

U L T I M A S N O T I C I A S D E P O R T I V A S 

E N L E V A N T E , — H a l l a z g o de! 
cartuchos de d i n a m i t a en A l i ­
cante. 

A L I C A N T E . — E n unas cuevas, han 
pido encontrados c incuenta y cinco car­
tuchos de d inami t a , que guardaban a lü 
les elementos huelguistas de izquier­
das, p a r a el m o v i m i e n t o que prepara­
ban y que ha sido abortado. 

E N L A M A N C H A . - S e dice 
que hay des muertos y once 
heridos en u n a c o l i s i ó n re­
g i s t r a d a en P u e r í o 5 l a n o . 

C I U D A D R E A L . — L o s s i n d i c a l i s t a s 
se h a n manifos . ' ado en P u e r t o l l a n o . 
T u v o que i n t e r v e n i r l a fuerza p ú b l i ­
ca p a r a d i so lve r lo s y se dice que en 
el encuen t ro en t re é s t a y a q u é l l o s , j 

V O P A R T I D O S O C I A L I S T A 
I N G L É S 

L O N D R E S . — D o s c o n t e s t o s p o r l a s 
d e c i s i o n e s a d o p t a d a s r e c i e n i e m e n -
to on B r a d f o . r d p o r o l p a r t i d o l a b o ­
r i s t a i n d e p e n d i e n t e , los e l e m e n t o s 
i n g l e s e s d o l m i s m o h a n c e l e b r a d o 
on G l a s g o w u n a r e u n i ó n d u r a n t e la 
c u a l ha q u e d a d o c o n s f i t u í d o o l n u e ­
v o p a r t i d o s o c i a l i s . a i n g l é s . 

E s t o n u e v o p a r t i d o ha d e c i d i d o 
c o n s e r v a r s u a u l o n o m í a y d o d i n i r 
sus r e c u r s o s f i n a n c i e r o s a la p r o ­
p a g a n d a s o c i a l i s t a , a u n q u e a p ó y a ­
l a a! p a r t i d o l a b o r i s t a . 
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E N N U E V A Y O R K 

U N O S B A N D I D O S A S A L T A N 
U N B A N C O Y SE A P O D E R A N 

DE 5 . 0 0 0 D O L A R E S 

N U E V A Y O R K . — S e i s bandidos ar­
mados han penetrado en los locales de 
l a Berson & H u r s t N a t i o n a l B a n k V, 
amenazando a los empleadas y clientes 
con sus armas, l o g r a r o n apoderarse de 
5.0CO d ó l a r e s , huyendo, s in que hayan 
pedido ser capturados. 
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T R E S P E R S O N A S M U E R T A S 

S A N S E B A S T I A N . — S e h a n celebra­
do hoy con g r a n b r i l l an tez las p r i m e ­
ras regatas de « o u t - b o a r d s » , con los si­
guientes resul tados: 

C a t e g o r í a de 500 c e n t í m e t r o s c ú b i c o s : 
P r i m e r o . — W a l t e r Meade, en 14 m . y 

22 s. 
S e g u n d o . — B u t r ó n , en 17 m . y 27 s. 
V u e l t a a l a b a h í a de l a Concha. Ca 

tegor ia de fuerza l ib re . Diez vue l t a s : 
Pr imero .—Sor iano , en 19 m . y 53 s. 

Velocidad media, 59,800. 
S e g u n d o . — B u t r ó n , en 24 m . y 54 s. 
Tercero .—Barel la , en 25 m . y 15 3. 
Cuar to :—Oliveras , en 28 m . y 5 s 

L O S C A M P E O N A T O S A S T U ­
R I A N O S D E N A T A C I O N 

GIJON.—Se han celebrado los cam­
peonatos astur ianos de n a t a c i ó n en el 
muel le del Fomento . 

Quinientos metros, nado l i b r e : 
P r imero . Gumersindo Ruiz . del Club 

Pr imero , Vicente Joven, del Club As-
tur , en un minu to y veint inueve se­
gundos. 

Diez metros, espalda: 
P r imero , V i c t o r i o Gonzá lez , del Club 

del Mar , en u n minu to y cincuenta y 
cincuenta y cinco segundos. 

Doscientos metros: braza: 
P r imero , O d ó n Muñiz , en tres m i n u ­

tos y c incuenta segundos. 

P A R I S . —Se ha celebrado esta noche 
un m a t c h de boxeo, en el que T o u n g 
P é r e z ha vencido a Mar iano A r i l l a , por 
puntos, en u n combate a diez asaltos. 

N U E V A Y O R K . - S e ha celebrado una 
velada de boxeo en la que, entre otros 
combates, t uvo lugar el del nor teamer i ­
cano Hans B i r k i e , y el e s p a ñ o l I s idoro 
G a z a t a ñ a g a , venciendo a los puntos el 

N a t a c i ó n , en 0 minu tos y 10 segundos, nerteamericano. E l combate estaba con-
Cien metros, l ibres: certado a diez asaltos. 

P O L I T I C A A L E M A N A 

U N T E L E G R A M A D E V O N 
P A P E N A L C O N G R E S O C A ­
T O L I C O D E E S S E N 

B E R L I N . — V o n Papen h a e n v i a d o 
a l Congreso c a t ó l i c o que se ce lebra 
en l a a c t u a l i d a d en Essen, u n tele­
g r a m a de s i m p a t í a , en el que dice 
que el Gob ie rno a l e m á n se d ispone a 
hacer v a l e r los p r i n c i p i o s c r i s t i a n o s 
en l a v i d a del Es t ado y de l a p o b l a ­
c i ó n a l e m a n a . 

E l Congreso , p o r su pa r t e , h a en­
v i a d o a H i n d e n h m s i y v o n P a p e n u n 
mensaje de a d h e s i ó n y a g r a d e c i ­
m i e n t o . 

M A M í F E S T A C S O r a E S D E 
H1TLER 

P A R A I M F E D I R Q U E SE CELE-j 
BRE U N A M I S A EÑ P O L A C O , 

SE PJñE U N A B A T A L L A 

V A R S O V I A . — E l pe r iód ico " I l u s t r o w a -
r.y K u r j e r " , publica una no t i c ia d j V i l -
ca , en l a que dice que en una aldea de 
la zona f ronter iza l i tuanopolaca, las t r o ­
pas de asalto del pa r t ido l i tuano "?zau-
bs" atacaron a los feligreses polacos, re­
unidos en una iglesia, para imped i r l a 
c e l e b r a c i ó n de una misa en polaco. 

Tres perdonas resul taron muer tas y 
todos los objetos del cul to quedaron des­
truidos. 
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¡AL F!N R E G R E S A R O N ! 

LOS TRES S O L D A D O S Q U E 

Se h a concen t rado l a G u a r d i a c i ­
v i l v l a s au to r idades h a n t o m a d o me-

once h e r i - , E S T U V I E R O N I N T E R N A D O S 
EN SIBERIA DESDE L A G U E -

el i n v i e r n o . Como los obreros ins i s - d idas de p r e c a u c i ó n . 

DESPUES DE L A I N T E N T O N A 

Médico «vspeí'.laHstii del IWspensn 
r io oficial A n t l v e n é r e o 

P I E L Y S E C R E T A S 

S A N JOSE, 12 (Ateneo) 
('( nanita 13 a 1 v de 4 a í 

E N Z A R A G O Z A 

Z A R A G O Z A . — C o n t i n ú a n p r a c t i c á n ­
dose regis t ros y detenciones con m o t i v o 
de l a ú l t i m a in t en tona m o n á r q u i c a . 
H o y se p r a c t i c ó un reg is t ro en el Se­
m i n a r i o de San Carlos, h a b i é n d o s e i n ­
cautado l a p o l i c í a de l a Bibl io teca . No 
se saben las causas de esta medida. 

E N G U A B A L A J A K A 

G U A D A L A J A R A . — H a ingresado en 
Prisiones m i l i t a r e s don Ja ime Mi lans 
del Boch. 

H a n estado hoy en esta p r i s i ó n el 
d i r ec to r general de Prisiones y el ins­
pector de Prisiones m i l i t a r e s . Es t a p r i ­
s i ón ha dejado de tener, desde hoy, 
c a t e g o r í a de m i l i t a r , quedando adscr i ta 
a l a c a t e g o r í a de p r i s i ó n c i v i l , habien­
do cesado los jefes de ella y e n c a r g á n ­
dose de l a d i r e c c i ó n el que lo era de 
O c a ñ a , don L u i s Ocha i ta y L u c a de 
Tena. 

D E T E N C I O N D E L C O R O N E L 
D E C A B A L L E R I A D O N G A ­
B R I E L D E B E N I T O 

a muer te a los asaltantes del expreso 
de A n d a l u c í a . 

E N C O R D O B A 

C O R D O B A . — H a sido puesta en l ibe r ­
t ad l a s e ñ o r i t a M a r í a Rosa U r r a c a 
Pastor . 

Se ha levantado la i n c o m u n i c a c i ó n a l 
ex gobernador de l a D i c t a d u r a s e ñ o r 
Va lverde Cast i l lo . 

H a sido detenido el ve te r ina r io m i l i ­
t a r don Fernando O r u ñ a D o v a l . 

B U D A P E S T . — D e s pues de d iez y 
s ie te a ñ o s de a u s e n c i a h a n r e g r e ­
sado a s u p a í s t r e s so ldados , h ú n ­
g a r o s que h a b í a n p e r m a n e c i d o i n 
I o r n a d o s en-, S i h e r i a . 

H a n t r a í d o c o n o l i o s a sus f a m i ­
l i a s , q u o n a c e n u n t o t a l do d iez y 
s i e t e p e r s o n a s . T o d o s e l l o s h a n 
a t r a v e s a d o Rusia,^ d e s p u é s do p a s a r 
g r a n d e s o b s t á c u l o s y de s u f r i r m u ­
c h a s p r i v a c i o n e s . 

B E R L I N . -

t i c a , H i , l e r , p r o n u n c i ó u n d i s c u r r o 
l l e n o de i r o n í a á p a r a e l G o b i e r n o de, 
v o n P a p e n , s e ñ a l a n d o H i t l e r q u e 
t e n í a g r an , c o n f i a n z a on l a s f u e r z a s 
r a z z i s t a s y e x h o r t a n d o a l a n a c i ó n 
a l e m a n a a e n g r o s a r l a s filas de d i ­
cha o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a . D i j o q u e 
a él la d i s o l u c i ó n d o l R e i c h t a n g , l e 
i m p o r t a b a m u y p o c o . 

P R O R R O G A D E C R E D I T O S ' 

B E R L I N . — L o . s B a n c o s i n t e r e s a - , 
dos , e n t r e e l l o s , e l B a n c o I n t e r n a ­
c i o n a l de P a g o s , h a n d e c i d i d o c o n -
ceder u n a p r o r r o g a a l o s c r é d i t o s 
i n t e r n a c i o n a l e s de l B e i c h b a n c k , ñ o r 
VLU t o , a l de n o v e n t a m i l l o n e s de d ó -

E n u n a r e u n i ó n p o l i - ' l a r e s . 

AYER SE P R O C E D I O A L REGISTRO DE U N A F I N C A DEL 
B A R O N DE GÜELL, E N L A P R O V I N C I A DE T O L E D O , 

E N C O N T R A N D O S E A R M A S Y M U N I C I O N E S 

C I R U G I A G E N E R A L 
B»Tv,',,-',|«'*n on p a r t o » , enfnrmeda-

de* de In mniler y vín« n r l n n r l n » . 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 5 
A m ó s Escalante, 10, l .o -Te l . 29-52 

L A N E U R A S T E N I A DEL " 

M A D R I D . — H a sido detenido y puesto 
a d i spos i c ión del d i r ec to r general de 
Seguridad el coronel de C a b a l l e r í a don 
Gabr ie l de Beni to , que mandaba el re­
g i m i e n t o de H ú s a r e s a l advenimiento 
de l a R e p ú b l i c a . 

L a d e t e n c i ó n obedece a s u p o n é r s e l e 
complicado en el ú l t i m o m o v i m i e n t o 
fracasado. 

i Como se r e c o r d a r á , este teniente co­
ronel de C a b a l l e r í a ahora detenido f u é 
quien p r e s i d i ó el T r i b u n a l que c o n d e n ó 

P A R I S . — E s t a m a ñ a n a se suicido, 
a r r o j á n d o s e por l a ventana de su casa, 
en l a calle de T r é v i s e , Raquel Benayer , 
joven de 18 a ñ o s , de e x t r a o r d i n a r i a be­
l leza y de raza hebrea. 

E n las declaraciones prestadas ante 
el juez por su padre, se ha sabido e l 
d r a m a intenso que v iv í a l a f a m i l i a des­
de hace unos meses por l a o b s e s i ó n c i ­
nema t o g r á f i c a de l a muchacha, que a 
todo t rance estaba dispuesta a p a r t i r 
para H o l l y w o o d y t en ta r su suerte en 
la pan ta l l a . Desde hace algunos meses 
esta o b s e s i ó n t o m ó u n c a r á c t e r casi de 
enfermedad, e m o c i o n á n d o s e Raquel t a n ­
to en su e s p e c t á c u l o f avor i to , que los 
m é d i c o s aconsejaron a l a f a m i l i a l a d i ­

suadieran de su m a n í a . E n efecto: los 
padres, blandamente, l a desviaron de su 
i lus ión , d e j á n d o l a que en casa se ent re­
g a r a a todo g é n e r o de simulaciones c i -
n e m a t o g r á ñ e a s : poses ante el espejo, 
maquil la jes , etc., etc. 

Anoche l a muchacha p id ió a su pa-
p re permiso pa ra i r a H o l l y w o o d , s i én ­
dole denegado. L a f a m i l i a no dió n i n ­
g u n a i m p o r t a n c i a a la o b s t i n a c i ó n de 
Roque!, pero hoy é s t a se a r r o j ó por 
u n a ventana, quedando m u e r t a en el 
acto. 
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ImprcAns de toda clase 
— E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A — 

San J o s é , n ú m e r o 19. 

L E V A N T A M S E N T O D E S U S -
P E N S S G N A U N O S P E R I O ­
D I C O S 

MADR1.D.—De m a d r u g a d a se ha f a ­
c i l i t a d o en el m i n i s t e r i o de l a Gober­
n a c i ó n l a s i gu i en t e l i s t a de p e r i ó d i ­
cos a quienes se h a l evan t ado l a sus­
p e n s i ó n . 

« E l I d e a l » y « L a A c t u a l i d a d » , de 
T e r u e l ; « L a Gaceta R e g i o n a l » , de Sa­
l a m a n c a ; « E l P u e b l o M a n c h e g o » , de 
C i u d a d R e a l ; « E l Defensor de T o m e -
l loso» , de C i u d a d R e a l ; «A B D» , de 
B u r g o s ; « E l Eco de A r a n d a » , de B u r ­
gos; «El Defensor de los L a b r a d o r e s » , 
de B u r g o s ; « E l F a r o de E x t r e m a d u ­
r a » , de P l a senc i a ( C á c e r e s ) , y « E l 
N o t i c i e r o » , de Z a r a g o z a . 

E L M I N I S T R O D E L A GO­
B E R N A C I O N E X P L I C A L O 
O C U R R I D O E N P U E R T O -
L L A N O 

M A D R I D . — E n el m i n i s t e r i o de l a 
G o b e r n a c i ó n , f a c i l i t a r o n t a m b i é n de 
madrugada el t ex to de l a conferencia 
t e l e f ó n i c a celebrada por el gobernador 
c i v i l de Ciudad Real , que desde Puer­
tol lano, c o m u n i c ó con el m i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n . E n d icha conferencia, se 
dió cuenta a l m i n i s t r o de que esta m a ­
ñ a n a se f o r m ó una m a n i f e s t a c i ó n c o m ­
puesta por 130 hombres y muchachos, 
l a cual se d i r i g i ó a l A y u n t a m i e n t o . 
I b a n t a m b i é n en l a m a n i f e s t a c i ó n a l ­
gunas mujeres pidiendo t raba jo . A l l le­
g a r a l A y u n t a m i e n t o , de l a mani fes ta ­
ción, que se ha l laba i n t e g r a d a por ele­
mentos de l a C. N . de T. , se d e s t a c ó 
u n a c o m i s i ó n que fué c. en t revis tarse 
con el alcalde. M i e n t r a s t an to , los que 
se h a b í a n quedado fuera, p romovie ron 
u n a lboroto , der r ibando los puestos del 
mercado y t r a t ando de sembrar l a alar­
ma . 

A c u d i e r o n f u e r z a s do l a P o l i c í a 
y poco d e s p u é s se a v i s ó a l a B e n a -
m é r i t a . quo l o g r ó d i s o l v e r a l o s 
r e v o l t o s o s . 

M á s t a r d e , a l a s c i n c o de l a t a r ­
de, se m a n i f e s t a r o n n u e v a m e n t o 
f r e n t e a l a I n s p e c c i ó n do V i g i l a n c i a 
con obje to de p e d i r l a l i b e r t a d de a l ­
g u n o s d e t e n i d o s p o r l o s i n c i d e n t e s 
a n l o d o r e s . 

Acudieron algunas fuerzas de la Be­
n e m é r i t a , pero é s t a s fueron recibidas hos­
t i lmente , l a n z á n d o s e algunas piedras con­

t r a l a fuerza y l legando incluso a ha­
cerse algunos disparos con t ra ella. E l 
teniente que mandaba las fuerzas de l a , 
Guard ia c i v i l se v ió obligado a hacer 
uso de las armas y dispuso que los guar­
dias disparasen a l aire. Se produjo el 
revuelo na tu ra l , pero pronto pudo que­
dar restablecida la s i t u a c i ó n . 

A consecuencia de estos incidentes re­
sul ta ron trece heridos, todos ellos revol ­
tosos, habiendo fal lecido u n o en el Hos­
p i ta l . Tres de los heridos se encuentran 
en estado m u y grave. Los d e m á s t ienen 
lesiones de c a r á c t e r leve. Es de no ta r 
que algunos heridos presentan heridas 
causadas por me t r a l l a y algunos de ellos 
por exp los ión . 

A uno de los detenidos poco d e s p u é s 
de los sucesos le fueron encontrados dos 
r e v ó l v e r e s r e c i é n disparados y t r e i n t a 
c á p s u l a s . 

Los fami l iares del muer to , s in el per­
miso correspondiente, recogieron el ca­
d á v e r en el Hosp i t a l y lo condujeron 
a su domici l io , pero el gobernador dis­
puso que dicho c a d á v e r fuera condu­
cido a l d e p ó s i t o j ud i c i a l . 

E l orden ha quedado restablecido y los 
detenidos han ingresado en l a c á r c e l de 
A l m o d ó v a r . 

U N R E G I S T R O 

M A D R I D . — E n l a D i r e c c i ó n gene ­
r a l de S e g u r i d a d m a n i f e s t a r o n d e , 
m a d r u g a d a a l o s p e r i o r i s t a s que e n 
u n a finca p r o p i e d a d d e l c o n d e de" 
G ü e l , s i t a e n S a n t a C r u z de R e t a - 1 
m a r e s , p r o v i n c i a de T o l e d o , se 
p r a c t i c ó h o y u n r e g i s t r o h a b i é n d o s e . -
e n c o n t r a d o g r a n c a n t i d a d de a r m a s 
y m u n i c i o n e s , p e r o s i n p r a c t i c a r s e ! 
n i n g u n a d e t e n c i ó n . 

L A R E V O L U C I O N P U E D E 
D A R S E Y A P O R T O T A L -
M E N T E R E P R I M I D A 

Q U I T O . — L a r e v o l u c i ó n e c u a t o r i a n a 
puede cons idera rse t o t a l m e n t e r e p r i ­
m i d a . E n e l b a r r i o del Noroes te , los 
rebeldes e h a n r e n d i d o a ú l t i m a h o r a 
de l a t a r d e de h o y , d e s p u é s de l i b r a r 
u n a e n c a r n i z a d a b a t a l l a , en l a que 
h u b o u n cen tena r de m u e r t o s y n u ­
merosos he r idos . 

Q U I T O . — L a Cruz R o j a c a l c u l a e l 
n ú m e r o de v í c t i m a s d u r a n t e estos t r es 
ú l t i m o s d í a s , a consecuencia de l a 
r e v o l u c i ó n , en 380 m u e r t o s y 732 h e r i ­
dos. L a s fuerzas leales o c u p a n t o d a 
l a c i u d a d excepto el b a r r i o de l N o r ­
oeste, donde los rebeldes se n i e g a n a 
rendirse . ; 



f * A G í M A S E X T A 3 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 3 2 

LAS 
L A V O Z DE 

E 

i^os pueblos se d i v i e r t e n . . . 
£ 1 p r ó x i m o d í a 8, se celebra­

r á c u S o l ó r z a n o l a c l á s i c a rome­
r í a d© N u e s t r a SeEiora de Fres­
nedo, con in teresantes actos. 

Es t e m i s m o d í a , t e n d r á l u g a r 
en Socabarga, de Yi l laescusa , l a 
r o m e r í a l l a m a d a de Nues t ra Se­
ñ o r a . 

P a r a San Oipriamo, e n Cobic i -
Uos, h a y e l proyeicto de estable­
cer u n servicio a é r e o en t re 1a 
c iudad de T o r r e l a v e g a y l a p r a 
de ra de Cohic i l los . 

A m p u e r o se p r e p a r a pa ra re­
c i b i r a los foras teros , con m o t i v o 
de l a becerrada que anuncia pa­
r a m a ñ a n a . 

E n Ontaneda-Alceda se cele­
b r a r á n hoy y m a ñ a n a Interesan­
tes fiestas noetntrnas. 

E n U é r g a n e s a c t u a r á l a Ron­
da M o n t a ñ e s a . 

— H a y g r a n d í s i m a e x p e c t a c i ó n 
en To r r e l avega p o r o i r a l a no­
tab le a g r u p a c i ó n L a Cora l , des­
p u é s de s u resonante t r i u n f o en 
Bi lbao . 

— L a C o r a l d e l V a l l e de Ca-
m a r g o d a r á e l d o m i n g o u n in t e ­
resante conc ie r to an t e las colo­
n ias veraniegas de Ontancda y 
Alceda . 

— E n B a r r e d a e l p rob lema es­
co la r se a c e n t ú a considerable­
men te y cada d í a se hace m á s 
necesaria l a c o l o c a c i ó n de s e ñ a ­
les en e l pe l ig roso cruce de ca­
r re te ras . 

E n c a r g u e us ted sus Impresos en la 
—. E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A — 
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M e c a n ó g r a f o s d e E s t a d í s t i c a 

65 p lazas , con 3.000 pesetas. Se a d ­
m i t e n s e ñ o r i t a s . N o se exige t í t u l o . 
E d a d , desde 16 a ñ o s . I n s t a n c i a s has­
t a e l 30 de n o v i e m b r e . E d i c i ó n o f i c i a l 
d e l P r o g r a m a y c i r c u l a r c o n deta l les , 

- g r a t i s . P R E P A R A C I O N p o r f u n c i o n a ­
r i o s d e l Cue rpo y t é c n i c o s de m á q u i ­
n a s p a r a e s t a d í s t i c a , 30 pesetas mes . 

( ( C O N T E S T A C I O N E S R E U S » , 12 pe­
setas. Disponemos de m á q u i n a s de 
perforar y c l a s i f i c a r — i n s t a l a c i ó n ú n i ­
c a en E s p a ñ a — , y de ca l cu lar . 

D e l e g a d o s d e T r a b a j o 

y a u x i l i a r e s , inspec to res p r o v i n c i a l e s 
y a u x i l i a r e s . P r e p a r a c i ó n p o r los se­
ñ o r e s M a y o r g a y Se r ra , i n g e n i e r o s , 
inspec tores cesados p o r i n c o m p a t i b i ­
l i d a d . Clases t e ó r i c a s y p r á c t i c a s . 
A p u n t e s g r a t i s . L i b r o s p a r a l a p r e ­
p a r a c i ó n . 

O t r a s p r e p a r a c i o n e s 

P O L I C I A . P r ó x i m a c o n v o c a t o r i a de 
500 p lazas , 30 pesetas mes. « C o n t e s t a ­
c iones R e u s » , 20 pesetas. 

A U X I L I A R E S D E A G R I C U L T U R A , 
30 p tas . mes. « C o n t e s t a c i o n e s R « u s » , 
12 pesetas. 

A U X I L I A R E S D E G O B E R N A C I O N , 
30 p tas . mes. « C o n t e s t a c i o n e s R e u s » , 
25 pesetas. 

A U X I L I A R E S D E A R C H I V E R O S , 
30 p tas . mes. « C o n t e s t a c i o n e s R e u s » , 
a d a p t a d a s , 39 pesetas. 

M E C A N O G R A F O S D E L A Y U N T A ­
M I E N T O , 30 pesetas mes. A p u n t e s 
g r a t i s a los a l u m n o s . 

O F I C T A L E S D E A G R I C U L T U R A . 
P r e p a r a c i ó n . « C o n t e s t a c i d i e s R e u s » . 

I n f o r m e s g r a t u i t o s de todas las opo­
siciones, p r e s e n t a c i ó n de d o c u m e n ­
tos, i n t e r n a d o , etc., e n l a 

OiasBs: Preciados, 1 - Libros: Preciados, 6 

Apartado 12.250- MADRiD 

ECOS D E S O C I E D A D 

H a n l legado a nues t ra v i l l a : 
D e Sevil la , el cu l to joven Qu in l to 

Crespo. 
* * * 

D e Puente Viesgo, l a d i s t i ngu ida se­
ñ o r a d o ñ a P a t r o c i n i o Or t i z . 

* • * 
Y del F e r r o l , el m a q u i n i s t a de l a A r ­

mada, don Franc i sco I r u r e t a . 
P a r a todos estos s e ñ o r e s , nuest ro 

cordia l saludo de bienvenida. 

B A U T I Z A D A 

Con el nombre de M a r í a L u z , lo ha 
sido en l a pa r roqu i a u n a n i ñ a , h i j a de 
don Severo S a ñ u d o y d o ñ a A r g e n t i n a 
G a r c í a . 

F u e r o n padr inos Fe l ipe S a ñ u d o y 
E d e l v i r a S á n c h e z , t í o s de l a n i * * . 

A los felices p a p á s de l a reciéf i nac i ­
da nues t ra enhorabuena. 

P A R A L A B E C E R R A D A D E L 
D O M I N G O 

Con g r a n d i l igencia , l a Empresa v ie ­
ne ac t ivando los p repara t ivos necesa­
r ios a l a co r r ida de toros del domingo. 
• E l hecho de pertenecer a esta loca l i ­
dad las cuadr i l las encargadas d e ' l a l i ­
d ia , hace que l a a n i m a c i ó n ssa ex t r a ­
o r d i n a r i a entre l a j u v e n t u d . 

B i e n está, que el p r ó l o g o de nuestras 
fiestas comience a s í , con algo castizo y 
t í p i c a m e n t e e s p a ñ o l , y sobre todo, que 
el entusiasmo pros iga hasta coronar, 
cuando menos, el d í a 15 Ha Bien A p a ­
recida"), P a t r a ñ a de l a p r o v i n c i a y p r i n ­
cipal fecha de nuest ro p r o g r a m a de fes­
te jos .—A. 

BARREDA 
E L P R O B L E M A E S C O L A R 

Hace t i empo que venimos luchando 
eon este prob lema, que tan to afecta a 
este pueblo. Conocemos el asunto y es­
tamos convencidos que e l A y u n t a m i e n ­
t o de Tor re l avega es uno de los que 
m á s h a n laborado en este sentido, pero 
l a r ea l idad demues t ra c u á n poco es 
a ú n . E n todas las localidades se deja 
sen t i r l a necesidad de escuelas, prueba 
i n e q u í v o c a del c rec imien to de loa pue­
blos que cons t i t uyen el M u n i c i p i o , y h a 
l legado l a h o r a de que todos los que 
t ienen inf luencia en las a l tu ra s del Po­
der, l aboren incesantemente pa ra que 
cada pueblo tenga las escuelas necesa­
r i a s p a r a que l a i n s t r u c c i ó n no sufra 
el m e n o r retraso. 

E l Es tado se e s t á preocupando de 
este asunto t a n i m p o r t a n t e , y nuestros 
representantes en el M u n i c i p i o y en las 
Cortes deben poner todo su i n t e r é s pa ra 
que, de los e m p r é s t i t o s que se hacen, se 
saque e l m a y o r f r u t o posible pa ra que 
en este pueblo quede resuelto t a n t ras ­
cendental p rob lema lo m á s r á p i d a m e n t e 
posible. E n B a r r e d a el n ú m e r o de m a ­
t r i cu l a s es excesivo en las escuelas, t a n ­
to de n i ñ a s como de n i ñ o s , y se hace ne­
cesario crear otros dos grunos escolares. 
Y no nos a t revemos a pedi r graduadas 
porque no se nos tache de exigentes, 
aunque y a el n ú c l e o de p o b l a c i ó n a s í lo 
exige. N o se olviden, pues, l a ob l iga ­
c ión que t i enen . de l abo ra r po r e l pue­
blo, que é s t e s a b r á agradecer l o que 
ñ o r él se haga. 

De momento , l o que se impone es do­
t a r a los actuales maestros de un a y u ­
dante t i t u l a d o p a r a que l a l a b o r sea 
todo l o f r u c t í f e r a que debe ser, m i e n ­
t r a s se consigue lo que dejamos ex­
puesto. 

I N S I S T I E N D O . -
P T J B L I C A S 

- P A R A O B R A S 

Hace t i empo venimos o c u p á n d o n o s de 
l a necesidad de colocar unos anuncios 
b ien vis ibles en e l s i t i o denominado « E l 
C r u c e » , po r e l pe l ig ro que a l l í existe 
con el constante paso de toda clase de 
v e h í c u l o s . E s t a n inminen te e l pe l ig ro , 
que casi todos los d í a s se e s t á n d a n i o 
casos de atropel los. Parece que los se­
ñ o r e s de Obras p ú b l i c a s no dan i m p o r ­
t anc ia a l asunto y el caso sigue s in re­
solverse, siendo t a n sencillo como es, 
porque apurando u n poco las cosas, p u ­
diera resu l t a r que Obras p ú b l i c a s no 
t u v i e r a que desembolsar n i u n só lo cén ­
t i m o , con sólo ponerse a l hab la con esta 
f a c t o r í a . P o r eso nosotros encontramos 
inexpl icable t a n t a pas ividad, teniendo 
en cuenta el inminen te pe l ig ro que de­
jamos expuesto. 

V E R B E N A E N E L C A S I N O 

H o y , s á b a d o , se c e l e b r a r á l a verbena 
del Casino, que s e r á amenizada po r u n a 
g r a n orques ta .—H. V . G . 

V V V V \ A / V V l \ V V V V V V V V V V V \ V V V l M ' V V ^ ^ 

Las personas que se marean en r l 
a n t o b ú s o en e l t r e n , v i a j a n a d m i ­
rablemente tomando O N D O I B I L . 
: : : V e n t a en fa rmacias . : : : 

00$ 

CUETO 
E X C U R S I O N E S 

E l p r ó x i m o domingo s a l d r á n de nues­
t r o pueblo en d i r e c c i ó n a Comi l l a s y 
C a b u é r n i g a , los de l a Sociedad Recrea­
t i v a L a Pereda, quienes t ienen ins ta la ­
do su domic i l i o en l a finca L a Pereda. 

• • • 
Los del Cent ro I n s t r u c t i v o R a d i c a l sa­

len el m i s m o d í a con r u m b o a C o m i ­
l las, Tor re lavega y Sant i l lana . 

• * * 
U n g rupo de respetables s e ñ e r a s se 

proponen en e l d í a de hoy abandonar 
los asuntos d o m é s t i c o s y teasledarse a 
v i s i t a r las impor t an te s f á b r i c a s de te­
j idos e hi lados de C a b e z ó n de l á Sal y 
L a Cavada. 

V I A J E S 

H a sal ido pa ra Guada la ja ra don M a ­
nuel Toca Toca. • » • 

P a r a M a d r i d , donde cursan sus estu­
dios, sal ieron las n i ñ a s Del f ina y Cande­
l a r i a Toca .—V. 

I N F O R M A C I O N D E R E I N O S A 
SESION MUNICIPAL 

B a j o l a p r e s i d e n c i a de l s e ñ o r 
A r o z a m e n a y a s i s t e n c i a d e l o s c o n ­
c e j a l e s s e ñ o r e s O r d ó n e z , R e g u e r o , 
D e l B a r r i o , R a y ó n , Sa las de l B a r r i o , 
P a l a c i o , A r r e g u i , A b a s c a l , R u i z , T a -
g l e , F e r n á n d e z B u e r a s , L l a n o y F e r ­
n á n d e z . 

F u é a p r o b a d a , e l a c t a de l a s e ­
s i ó n a n t e r i o r d e s p u é s de u n a a c l a ­
r a c i ó n h e c h a p o r l a p r e s i d e n c i a . 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l a 
r e u n i ó n u n e s c r i t o c u r s a d o p o r l a 
G u a r d i a m u n i c i p a l j i n t e r e s a n d o q u e 
se l a d o t e de n u e v o s u n i f o r m e s p o r 
h a l l a r s e d e t e r i o r a d o s i o s q u e p o ­
s e e n ; d i c h o e s c r i t o p a s a a l a C o ­
m i s i ó n a f e c t a p a r a que d i c t a m i n e . 

I n f o r m a r á l a C o m i s i ó n d e A b a s ­
t o s r e f e r e n t e a u n a i n s t a n c i a f o r ­
m u l a d a p o r e l que f u é e m p l e a d o de 
l a t a b l a r e g u l a d o r a , d o n M i g u e l Pe-
r e i r a , s o l i c i t a n d o le sea a b o n a d a l a 
m e n s u a l i d a d c o r r e s p o n d i e n t e a j u ­
l i o ú l t i m o . 

Pasa a e s t u d i o u n a i n s t a n c i a de 
d o n J o s é P é r e z , q u i e n s o l i c i t a p e r ­
m i s o p a r a i n s t a l a r u n p u e s t o de 
c h u r r o s d u r a n t e l a s p r ó x i m a s f e ­
r i a s de S a n M á l e o . 

D o n F é l i x A l v a r e z B á r c e n a p i d e 
a u t o r i z a c i ó n p a r a t r a s l a d a r u n d e ­
p ó s i t o de v i n o s ; e l j e f e de a r b i t r i o s 
d a r á s u i n f o r m e . 

L a C o r p o r a c i ó n se da p o r e n t e ­
r a d a de u n a c a r t a d e l B a n c o de 
C r é d i t o L o c a l , s o b r e é l a b o n o de la 
a n u a l i d a d c o r r e s p o n d i e n t e a l se­
g u n d o t r i m e s t r e , r e f e r e n t e a l p r é s ­
t a m o c o n c e r t a d o c o n e l a l u d i d o 
B a n c o . 

L a U n i ó n de M u n i c i p i o s E s p a ­
ñ o l e s i n v i t a a l A y u n t a m i e n t o de 
e s t a c i u d a d a a s i s t i r a l C o n g r e s o 
M u n i c i p a l i s t a , que p r ó x i m a m e n t e 
h a b r á de c e l e b r a r s e e n L a C o r u ñ a , 
se a c u e r d a a d h e r i r s e y se d e l e g a r a 
en e l A v u n t a m i e n t n do S a n t a n d e r , 

La p r e c i s i ó n e n Ea h o r a y 

los p r e c i o s m á s v e n t a i o s o s 

R E L O J E R I A 

S a i i f r a n c i s c o , 1% 

p a r a que l l e v e l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
es te M u n i c i p i o . 

E l d e l e g a d o d e l a B a n d a m u n i ­
c i p a l i n t e r e s a r á a l a C o r p o r a c i ó n 
s o b r e u n e s c r i t o r e c i b i d o de l a S o ­
c i e d a d de A u t o r e s . 

L a A l c a l d í a d a c u e n t a de u n a 
c o n v e r s a c i ó n s o s t e n i d a c o n e l s u b ­
s e c r e t a r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
r e l a c i o n a d a c o n l a c r e a c i ó n d e l i n s ­
t i t u t o de s e g u n d a e n s e ñ a n z a , y a 
s u vez p r e g u n t a a sus c o m p a ñ e ' r o s 
d e C o r p o r a c i ó n s i c o n s i d e r a n o p o r ­
t u n o que e l M u n i c i p i o c o n t i n ú e s u b ­
v e n c i o n a n d o a l c o l e g i o de S a n Se ­
b a s t i á n . E s t e a s u n t o m o t i v a u n 
p r o l o n g a d o d e b a t e y d e s p u é s de dis­
t i n t a s p r o p o s i c i o n e s se n o m b r a u n a 
c o m i s i ó n p a r a 1 que e s t u d i e es ta 
c u e s t i ó n , y e l r e s u l t a d ^ d e l e s t u ­
d i o lo d é a c o n o c e r e n u n a s e s i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a . 

L a C o m i s i ó n q u e d ó i n t e g r a d a p o r 
l a p r e s i d e n c i a y l o s s e ñ o r e s R e ­
g u e r o , A b a s c a l , P a l a c i o , ' T a g l o y 
L l a n o . 

Se l e en v a r i o s i n f o r m e s r é l a g i o -
n a d o s c o n l a s o b r a s que se e s | a n 
e j e c u t a n d o e n e l c h a l e t V i l l a m o l . E n 
v i r t u d de e s to s i n f o r m e s y a p r o ­
p u e s t a de l s e ñ o r A r r e g u i . se h a r á 
u n d e s c u e n t o a l c o n t r a t i s t a , e q u i ­
v a l e n t e a l a d i f e r e n c i a de p r e c i o 
e n t r e l o s m a t e r i a l e s que d e b i ó <-"5 
e m p l e a r y l o s e m p l e a d o s y a d e m á ? 
se l e i m p o n d r á u n a s a n c i ó n i g u a l 
a l d u p l o de l a m e n c i o n a d a d i f e r e n -
c i á . 

Se a p r u e b a n v a r i a s c u e n t a s . 
Se da l e c t u r a a u n e s c r i t o d la. 

C o m i s i ó n de B e n e f i c e n c i a d a n d o a 
c o n o c e r a l a c o r p o r a c i ó n q u e s o n 
109 l a s p e r s o n a s c o n d e r e c l í o a l o s 
s e r v i c i o s m é d i c o y f o r i m c é n l i c n . 

E s t a n d o ya t e r m i n a d a l a c a r r e ­
t e r a R e i n o s a - B a r r u e l o . se i n v i t a a 
l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a ! p a r a que 
é s t a b a g a la r e c e p c i ó n de d i c h a ca -
r r c t e r a l o a n t e s p o s i b l e . 

D E S O C I E D A D 

P r o c e d e n t e d e G i j ó n y e n n el 
o b j e t o do p a s a r u n o s d í a s a l l a d o 
de sus f a m i l i a r e s ha l l e g a d o d o n 
A g u s t í n P a u l i n o de l P u e b l o , c a t o -
d r á f i c o de l I n s t i t u t o .Tovpi i . ' inos . 

— S a l l ó p a r n M a d r i d d n n .Tosé Po­
r r a , a c n r h n a ñ a d o dr» su n i e t o í f f i r -
n a n d n P o d r í u e / P e r c a . 

— L l e g ó de M a d r i d m i e s t m - b u e n 
nnnrr" d o n - 'Calo • M i t r l í n e z C o r o ­
n e l . — C . 

VALLE DE CAMARGO 
M A L I A t i O 

H e m o s t e n i d o e l g u s t o de s a l u d a r 
de p a s o p o r es te p u e b l o , a l p r e s t i ­
g i o s o m a e s t r o d i r e c t o r d e l O r f e ó n 
O v e t e n s e , d o n L u i s R u i z de la P c f u i . 

E l j o v e n m ú s i c o v i s i t ó e l d o m i -
c i l i o de l a C o r a l , q u e d a n d o a l i a -
m e n t e s o r p r e n d i d o de l a f o r m a a r ­
t í s t i c a e n q u e se e n c u e n t r a y h a ­
c i e n d o m u c h o s y m e r e c i d o s e l o g i o s 
de s u t f i r e c t o r y c o m p o n e n t e s . — 
J u a n de C a n t a b r i a . 

R A L D E L V A & L B 
CAFVSArtGO 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 4, en 
lo s s a l o n e s d e l r e s t a u r a n t d e l O r a n 
H o t e l de O n l a a e d a , c e d i d a g a l a n -
l e m e u t e p o r sus p r o p i e t a r i o s vv 
íUTcndatarío, e s t a c o r a l d a r á u i í 
g r a n d i o s o c o n c i e r t o e n h o n o r de l a 
c o l o n i a v e r a n i e g a de l o s B a l n e a ­
r i o s de P u e n t e V i e s g o y O n t a m ' d a 
A l c e d a . 

E s de e s p e r a r q u e d a d a l a m e r i ­
t o r i a l a b o r y g r a n d e s é x i t o s que ha 
l o g r a d o e s t a c o r a l desde e l a ñ o 1923 
a s i s t i e n d o a l c o n c u r s o d e o r l ' eo -
nes en V a l l a d o l i d , a P a t e n c i a y en 
i n f i n i d a d de p o b l a c i o n e s d e p r o ­
v i n c i a , y d a d o a l s e l ec to p r o g r a m a 
m u s i c a l c o n q u e se p r e s e n t a e n 
U u l a u e d a , h a d e s e r u n v e r d a d e r o 
é x i t o p a r a e l e l e n c o que d i r i g e e l 
s e ñ o r S á i n z V a l d é s . 

L o s c o r a l i s t a s l l e g a r á n e n e l t r e n 
a l a s 4,40 de l a t a r d e , c e l e b r á n d o ­
se e l c o n c i e r t o a l a s se i s , s a l i e n d o 
e n t r e n e s p e c i a l p a r a C a m a r g o a 
l a s 8 ,15. E s t e t r e n e s p e c i a l a d m i ­
t i r á v i a j e r o s p a r a t o d a s l a s e s t a ­
c i o n e s d e l r e c o r r i d o . 

A C A D A U N O . . . 

H n i' po^ps d í a s a l d a r c u e n t a a 
m i s lei.-foi-es s o h n ' e l a r r e g l o ilc la 
c a r r e t e r a que p a r t e d e s d e l a e s ­
q u i n a de l a Casa O l m o a l a e s t a ­
c i ó n d e l f e r r o c a r r i l , h a c í a m o s u n 
j u s t o e l o g i o a l a J u n t a v e c i n a l y su 
p r e s i d e n t e d o n A n t o n i o F u e n t e v i l l a , 
p e r o i n v o l u r . t a r i a m e n t e d e j a m o s de 
c o n s i g n a r l a m e r i t í s i m a y d e s i n t e -
s ada l . ' .bor de d o n D e o g r á c i a s San-
j u a n C a l v o , que d i r i g i ó e i m p u l s o 
l a s o b r a s , y de l a C o m p a ñ í a d e l f e ­
r r o c a r r i l A s t i l l o r o - O n t a n e d a , que , 
c o n i g u a l d e s i n t e r é s , p u s o a d i s p o ­
s i c i ó n de l a J u n t a u n a b r i g a d a de 
o b r e r o s . 

E s t a m o s s e g u r o s que e l p u e b l o 
de A l c e d a O n t a n e d a les s a b r á a g i ? . -
d e c e r l e s . 

G R A N D E S V E R B E N A S 

E n l o s s a l o n e s d e l H o t e l V i l l a -
f r a n c a se c e l e b r a r á n l o s d í a s 3 y 4, 
a l a s diez y m e d i a d e l a n o c h e , dos 
g r a n d e s v e r b e n a s a m e n i z a d a s p o r 
la o r q u e s t a de S a n t a n d e r , y a c o n o ­
c i d a , i n t e r a d a p o r a r t i s t a s c o m o 
O d ó n So to , v i o l í n ; s e ñ o r T u ñ ó n . 
c e l l o ; A n t o n i o G u e r r a , p i a n o , y e l 
p o p u l a r R a f a e l A g ü e r o , j a z z - b a n d . 

C o n s o l a m e n t e s abe r l a o r q u e s f a 
q u e a m e n i z a , e s t á a s e g u r a d o e l 
é x i t o de l a v e r b e n a . 

Especial is ta en las enfermedades 
del c o r a z ó n , tuberculosis p u l m o ­
n a r y d e m á s enfermedades del 

apara to resp i ra to r io . 
C O N S U L T A D E 12 A 2 

W A D - R A S , 5 , P R A L . 

S O L O R Z A N O 
R O M E R I A S 

E l d i a 8 de sep t i embre t e n d r á l u ­
g a r en este pueb lo l a r o m e r í a , como 
e n a ñ o s a n t e r i o r e s , con m o t i v o de l a 
f e s t i v i d a d de N u e s t r a S e ñ o r a de Fres­
nedo. 
n a o r g a n i z a c i ó n de f e s t e josg . l e t ao i 

Tenemos n o t i c i a de que nos p repa ­
r a n p a r a este d í a ( d í a 7) u n a b u e n a 
verbena , en l a que d e b u t a r á u n a re­
n o m b r a d a B a n d a de m ú s i c a , m a n u ­
b r i o , p i t o y t a m b o r i l . 

D í a 8.—Solemne m i s a en e l s a n t u a ­
r i o de Fresnedo . P o r l a t a r d e y n o ­
che, ba i l e , a c u y o efecto se i n s t a l a r á 
en el campo l a i l u m i n a c i ó n cons i ­
g u i e n t e . 

V A R I A S N O T A S 

H a c o n t r a í d o m a t r i m o n i o d o ñ a A d e ­
l a Oceja. G u t i é r r e z con d o n J u a n 
Ca lvo . 

— E n breve c o n t r a e r á n m a t r i m o n i o 
l a s e ñ o r i t a I s a b e l R u g a m a con el c u l ­
to m é d i c o d o n Gaspar R u i z , 

— H a sa l ido p a r a la c a p i t a l de Za­
m o r a , a r e i n t e g r a r s e a l l ado de sus 
padres , l a s i m p á t i c a s e ñ o r i t a Geno­
v e v a B e r m e j o B a e n a . - / " 

EL DIA EN TORR 
C o n c i e r t o p o r l a S o c i e d a d Cora! . 
a v i a c i ó n y San C i p r i a n o . - O t r a s n o t i c i a s d e i n t e r é s 

L A C O N C I E R T O P O R 
C T E D A D C O R A L 

SO-

V i s t a l a impaciencia del p ú b l i c o t o -
rrelaveguense po r o i r a su Coral las 
obras que s i rv i e ron pa ra obtener el m á s 
honroso g a l a r d ó n en el Concurso Nac io ­
na l de Orfeones que se c e l e b r ó en B i l ­
bao el d ia 27 del pasado agosto, ^a 
J u n t a d i rec t iva , de acuerdo con su cíi-
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rec tor , ha dispuesto darlas a conocer 
esta noche en el templete de l a Plaza 
M a y o r aunque el l u g a r no es el mas 
adecuado pa ra resal tar y apreciar la 
a r m o n í a , color ido y e x p r e s i ó n de t a n 
di f íc i l es composiciones. 

Como i n t r o d u c c i ó n a l concier to que 
se h a r á en u n a sola par te , l a banda 
m u n i c i p a l e j e c u t a r á u n a obra y segui­
damente c o m e n z a r á el concier to con t i 
s iguiente p r o g r a m a : 

I . — " G u e r n i k a k o arbola" , h imno vas­
co (en honor a B i l b a o ) . — I p a r r a g u i r r e . 

I I . — " G o i k o M e n d í j a n " , c a n c i ó n vas­
ca, a seis voces m i x t a s . — G u r i d i , 

I I I . — " E l ca langrejo" , obra impues ta 
en el concurso de Va l l ado l id .—P. M . 
O t a ñ o . 

I V . —"Super f lumina" ( s a l m o ) , obra 
l i b r e en e l concurso de Bi lbao .—Ch. 
Gounod. 

V . — A ) M a r g a r i t a , B> Ronda, i m -

L A A V I A C I O N 

P R I A N O 

Y S A N C l -

V e h í c u l o s i n d u s t r i a l e s 
C a r r o c e r í a y p i n t u r a 

Garaje MUNDIAL 

puesta en el concurso de B i l b a o . — M . 
Ravel . 

V I . — " R o m e r í a " , t í p i c a m o n t a ñ e s a 
(con p i to , t a m b o r y panderetas).—Li. 

L á z a r o . 
A c o n t i n u a c i ó n l a banda m u n i c i p a l 

t o c a r á u n a s e s i ó n de bailables que du­
r a r á hasta las doce y media . 

E L I N S T I T L T U 

L a a l e g r í a y s a t i s f a c c i ó n que p rodu­
j o en l a c iudad l a no t i c i a que dimos 
anunciando que el d í a p r i m e r o de oc­
tubre empezaban las clases en el i n s ­

t i t u t o de Torre lavega son el fiel reflejo 
de l a impaciencia que entre el vecin­
da r io exis t ia a l ve r que no se publica­
ba oficialmente en l a "Gaceta" e l co­
rrespondiente decreto nombrando el 
profesorado. 

L a C o m i s i ó n p ro I n s t i t u t o m u n i c i p a l 
se r e ú n e d ia r iamente con el fin de t r a ­
t a r de los locales que se han de u t i l i ­
zar pa ra dar las clases, mien t r a s se 
t e r m i n a el edificio, y la compra de ma­
t e r i a l . 

Loa in te l igentes aviadores s e ñ o r e s 
M a r g ü e l l e s y G u t i é r r e z ; que í : u r a n u 
estos d í a s han estado realizando vuelos 
par t i cu la res sobre esta c iudad y que U 
jueves por l a tarde salieron con d i r ec . 
¿ ión a Llanes con el fin de p a r t i c i p a r 
t n las fiestas que se celebraran en la 
v i l l a danisca, nos manifes taron, mo­
mentos antes de abandonar T o r r e l a v i 
ga que si les f ac i l i t aban un campo cié 
a terr iza je cerca del luga r donde se ce­
leb ra l a r o m e r í a de San Cipr iano , n 
t e n d r í a n inconveniente en establecer en 
ese d í a u n servicio a é r e o entre M 
l á v e l a y Cohici l los . 

B r indamos esta idea a l A y u n t a m i e n -
to de Cartes p a r a s i lo cree f a c t ü 
da r toda clase de facilidades a los avia 
dores. 

P A R T I D O 
R A D I C A L 

Venías 
C A S A P A C O . 
n i u r r a c a i i i s , 
d iagona les , a 
no, f a n t a s í a s , 
pera . Compaf i 

A U T O M O V I L E 
S I O N . — « C r i s i 
mode lo 72, s 
i w i i l y n s K n i , 
cinco plazas ' 
j j 14, sedan , < 
«VV'ippet» dos 
co p lazas ; « A n 
jno, dos plaz; 
JO H P . , t u r i s n 
K u i g t h » sedan 
w -

j ü a r a j e C e n t r a l , 
par te ro , 5. T e l i 

VJEN OO p i so s 
tr ico, soleado, 
I n f o r m a r á n , 65 
n a c i ó n . 

Habiendo de celebrarse hoy, s ábado , 
asamblea general o rd ina r ia , a las nuo 
ve y media de l a noche en p r i m e r a con-j 
voca to r i a y a las diez en segunda, d 
por lo que se ruega a todos los senure fe*. U j ^ n ^ 
socios no dejea de asis t i r por ser ^ i o l a , W a d - R a s 

t r a t a r de g r a n í n t e r e s par 

V E N D O C A S A 
R E P L B L I C A r - í j tera o p o r pisos 

y bajos , ba r a to 
esta A d m i n i s t r 

C I S C O S — ( ( L a s 
{«Luisa F e r n a n i 

S O M B R E R O S , 
ñ a s , ú l t i m a s 
Prec ios r e d u 
H e r r e r o ( a n t í 
d iente de R 
Franc i sco , 22. 

COMPRO i n e n 
•formes, A d m l n 

asuntos a 
e l Par t ido . 

Orden ce l d í a ; L e c t u r a del acta ao 
t e r i c r . Estado de cuentas. R e l a c i ó n •« 
los t rabajos efectuados por este Comí, 
t é . P r o p o s i c i ó n a l a asamblea por a 
cree conveniente l a r e n o v a c i ó n de .a 
d i r ec t iva . P r o p o s i c i ó n a l a m i s m a par 
ve r de fijar el domic i l io propio . KU 

y preguntas . 
E s t a asamblea se c e l e b r a r á en ) o | 

locales de l a A g r u p a c i ó n Republicana c 0 C H E «whipi 
— E l secretario, A . G o n z á l e z . j Bn m a g n í f l e o 

Se convoca a todos los obreros « V3ar n , i r n 3-
este t é r m i n o mun ic ipa l acogidos a 
ley de fami l i a s numerosas a u n a r 
u n i ó n que se c e l e b r a r á en la Casa 
Pueblo m a ñ a n a , domingo, a , las cnc 
de l a m a ñ a n a . — L a C o m i s i ó n . T a p i c e r í a 

A T E N E O OBHEKI 

H o y . s á b a d o , a las • ocho y media i 
l a noche se c e l e b r a r á en el Atcmv 
Obrero una conferencia a cargo del sa 
ñ o r H u l g u í n , del Ateneo Obrero m 
Santander, que d i s e r t a r á sobre "K 
problema re l ig ioso" .—La adminis t ra ! 
t j va , 

A . Ru iz de^ VUla 

Sillones a l t a tt 

dos los ó rdenes 

POLIZA ESPECI 
TOS Y 

Garantiza, a todos 
macóles e inm 

QUIN SAMTIUSTE 
D E L S A N A T O R I O M A D K A Z O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

Consul ta de 32 a 1 1/2 y de 4 a fi 

Wad-RAs, 5, 1 .° .—Teléfono 13-fi3. 

"I 

18 p e s e t a s » 
L ^ i m p i e z a g r a t u i t a 

L A C I U D A D D E S E V I L L A 

T O R R E N A V E G A . 

ECOS D E S O C I E D A i J 

H a regresado del Sardinero, acom­
p a ñ a d o de su bondadosa s e ñ o r a y pre­
ciosa h i j a Esther , nuestro estimado 
amigo don A l f r e d o F e r n á n d e z . 

« w « 
D e s p u é s de pasar u n a temporada en 

esta c iudad ha salido pa ra M a d r i d , ¿n 
u n i ó n de su be l l í s ima hermana Merce ­
des, nuest ro p a r t i c u l a r amigo don Ja i ­
me J i m é n e z . 

• « « 
E n el pueblo de Campuzano h a dado 

a l uz u n n i ñ o d o ñ a Celestina Iglesais 
M a r t í n e z , esposa de don Francisco F é -
rez Rivas . 

C A S A D E SOCORRO 

E n este b e n é ñ e o establecimiento han 
sido asistidos po r los prac t icantes de 
t u r n o : 

F é l i x L ó p e z , de 52 a ñ o s , de Ganzo, 
de erosiones en e l brazo izquierdo y 
pierna derecha, que fué atropel lado 
por u n a moto . 

A n t o n i o R o d r í g u e z , de 18 a ñ o s , de 
Buente San M i g u e l , de probable f rac ­
t u r a del c r á n e o y diversas heridas en 
dis t in tas partes del cuerpo. Accidente 
de moto . F u é curado por el m é d i c o don 
A n t o n i o Ceballos. 

M a n u e l Horga , de 27 a ñ o s , de her i ­
da contusa en l a ceja izquierda. 

: C A IVI I 3 E R I A : 

La Ciudad de Sevilla 
T O R R E L A V E G A 

LliRGANES 
R O N D A MONTAÑESA 

B r i n d a m o s esta g r a t a no t i c i a a l pa 
sieguco de nac imien to y e x t r e m e ñ o p 
a d o p c i ó n don Fernando B o ñ i g a s , recienB 
temen te l legado de C á c e r e s : el próxim( 
domingo, d í a 4, y en el T e a t r o Eusebi 
Sierra , a c t u a r á una de las m á s populaj 
res agrupaciones f o l k l ó r i c a s , « R o n í 
M o n t a ñ e s a » , que t a n enorme é x i t o 
obtenido l a noche del jueves ú l t i m o e: 
el Gran Cinema santanderino. 

L i é r g a n e s v a a verse nuevamente faj 
vorec ido con l a asistencia de los sim 
p á t i c o s cantantes m o n t a ñ e s e s ; los fo 
r á s t e r e s , los amantes de l a neta copl 
popular , los que anhelan a d m i r a r la 
t í p i c a s danzas c á n t a b r a s , o c a s i ó n se le 
presenta pa ra m a ñ a n a , domingo, sol 
zarse unas horas en nuest ro l indo tea 
t r o , y nosotros, los vecinos que gus 
mos de l a magni f icencia de ancestrale 
costumbres, acudiremos pa ra aplaudir 
los queridos pasiegos y en especial 
los p e a u e ñ u c o s A m p a r o G o n z á l e z y Toj 
m á s P k i . magis t ra les i n t é r p r e t e s 
nuestras canciones. 

D E SOC1EDA1 
P a r a H e r r e r a del Duque h a n saliáj 

el s i m p á t i c o joven y notable abogad 
don Berna rdo G a r c í a y su allegado d 
N a t a l i o A r a u j o . e s p e r á n d o s e que en brí 

Subdirector pan 

M a t e o Esc 
Cádiz, 5 • 2.°, d 

HAM 
S E R V I C I O 

G E I 
Admitiendo p 
N A M B U C O , 

Para toda el 

HOPl 
O l r e c c i * 

ve to rne del m i s m o pun to el querido 
venerable amigo don A n t o n i o Rivas. 

• • • 
P a r a M a d r i d pa r t i e ron don Fidel 

quierdo, don J o a q u í n S á n c h e z , espoi 
d o ñ a Rosar io Izqu ie rdo y l a bellísimf 
s e ñ o r i t a Ros i t a F e r n á n d e z . 

• • * 
P a r a Toledo, los s e ñ o r e s don Leaí] 

dro Encinas , padre e h i j o . 

• • • 
De L e ó n l l e g ó el est imado amigo d0 

A n d r é s Lasaga Casler y esposa. 

• * • 
De Potes ha llegado don L u i s N' 

r iega. 

• * • 
De M a d r i d , don Franc isco Mora, 

u n i ó n de su amigo don Cayetano Garcl 
N A T A L I C I " 

E n el Reg i s t ro c i v i l h a sido inscrip' 
con el nombre de A n g e l u n l indo nec 
h i jo del buen c o m p a ñ e r o M a r i a n o Gaí 
dar i l l a s y esposa Cpta l ina Péreiz. 

• * * 
Fel izmente d ió a luz una preciosa efl 

qu i t i na l a esposa del probo in te rven» 
f e r rov i a r i o , nuest ro a m i g o don Betf 
Mons, h a l l á n d o s e perfectamente tan 
la madre como l a h i j a . 

Fe l i c i t amos a los p a p á s . — A r r f . 



3 d e s e p t i e m b r e d e 1 9 3 2 L A V O Z D E C A N T A B R I A P Á G I N A S É P T I M A 

B E C O I O D E A N U N C I O P O P U L 

r é s 

SAIS' C l -

V e n í a s 

C A S A P A C O . E n gasas , 
i n a r r a c a i n s , s i m p a d o s , 
diagonales, ahrigos vera­
no, f a n t a s í a s , nadie le su­
pera . C o m p a ñ í a , 11. 

A U T O M O V I L E S D E UÜA-
g l O N . — « C r i s l e m sedan 
iiKjdelo T¿, siete plazas; 
Í W i l l y n s K n i g t h » sedan, 
cinco plazas; «Ci troen» 
U 14, sedan, c inco p lazas; 
dWippet» dos puestos, c in­
co plazas; « A m i l c a r » turis -
jao, dos p lazas; « T a l b o U 
]0 H P . , tur ismo; « W i U y n s 
K n i g t h » sedan, ^iete p i a ­
l a > 

Garaje C e n t r a l , G e n e r a l E s ­
partero, 5. T e l é f o n o 2(5-39. 

3 s e ñ o r e s 
. curanid 
ndo vuelos 
X y que - i 
con clirecv 
participar 

irán en la 
aron, mo 
Tcrre lav í 
campo >".< 

mde se ce-
priano, no 
•ablecer en 
itre Torre-

yuntamu-i.-
ee tactih.'e 
a los avia . 

V E N D O C A S A soleada, en-
B L l L A f u e r a o por pisos. M a n s a r d a s 

y bajos, baratos . I n f o r m a n 
[¡esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

« A L T O D O D E O C A S I O N » . 
L i q u i d a a precios de c o s i ó 
todas las existencias, por 

c e s a c i ó n del negocio. Se 
T r a s p a s a el local . Table ­
ros, 3. T e l é f o n o , 18-40. 

ses. A l a m e d a Recalde , 26, 
3.° izquierda interior. B i l ­
bao. H . G u t i é r r e z . 

V E N D O T A B E R N A , con c a 
fetera e x p r é s , en s ittf es 
pec ia l p a r a l a venta de co- í inmediata ferrocarr i l . I n -

E N P U E N T E S A N M I G U E L 
se venden en buenas con­
diciones, por ausenc ia , ca­
sa buena, con p lanta b a j a 
y dos pisos, agua y huerta , 

mestibles. 60 a ñ o s abierta , 
s ó l o dos d u e ñ o s . I n f o r m a , 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

V E N 0 0 piso segundo, c é n ­
trico, soleado, v i s tas b a h í a . 
I n f o r m a r á n , esta A d m i n i s ­
trac ión . 

oy, sáDacto, 
a las nuo 

rimera con 
jegunda, ej| 
ios s e ñ p i é 

por ser 10J 
nteres parjj 

el acta atí 
üelaciOn H 

olea poi 
ición de 
oalsma para 

•ará en ÍO 

OCATUKíA 

obreros 
ogidos a 

a una rej 
la C a s a o 
a . las on 

in. 

¡o OBKEÍ-; 
y inedia ; 

, el Atciift 
:argo del ss 
1 Obrero fli 

sobre '1 
admlnistr 

x de. V i l l a 

A H O R R A R A U S T E D D I -
Ñ E R O oomprando sus me­
dias y d e m á s g é n e r o s de 
punto en «Al fa» , C a l d e r ó n . 
1. Precios i n c r e í b l e s . S in 
intermediarios . 

C I S C O S . — « L a s L e a n d r a s » , 
L u i s a F e r n a n d a » , « K a t i u s ­

ka». U n i ó n M u s i c a l E s p a -
jfiola, W a d - R a s , 7. 

S O M B R E R O S , gorras, bol* 
Das, últimas novedades. 
Precios reducidos. Casa 

este üomiJHerrero (antiguo depen-
, diente de Rivero). S a H 

Francisco, 22. 

C A S A 5 A L A T . — U l t r a m a r i ­
nos en general . C o l ó n , 12. 
C o m p r a n d o pn esta t ienda, 
os « h o r r a r é i s m u c h í s i m o 
dinero. 

C O M P R E U S C E D I A S , 
calcetines, j erseys y de­
m á s g é n e r o s de punto en 
« A l i a » , C a l d e r ó n , 1. Venta 
d irec ta '"el fabricante a l 
consumidor . 

formes en A d m i n i s t r a c i ó n . 
V i u d a de Argumosa . 

9 

7 palabras 0,35 ptas. 

casa nueva , frente a US-
cuela I n d u s t r i a s . S á n c h e z 
S i l v a , 13, portera. 

A L Q U I L A N S E habitaciones 
amuebladas , con o . s in 
p e n s i ó n . Cuarto de b a ñ o , 
informes: calle S a n Vicen­
te, 3, p o r t e r í a . 

C O C H E , c o n d u c c i ó n inte­
r ior , cuatro puertas , 12 
H P . , v é n d e s e barato , buen 
estado. T'iformes: M a r t i d a l , 
C o l ó n , 22. 

pío. K u ; ;,OÍ SOMPRO incubadora , i n ­
formes. A d m i n i s t r a c i ó n . 

l epubl icana^QCHE ( f w h i p p e t » cerrado, 
en m a g n í f i c o estado, se 
i-ende. I n f o r m a r á n : Meso-
jies, cal le J o a q u í n de A l ­

t e a r , n ú m . 3. 

R A D I O S , R a d i ó f o n o s « K e n ­
n e d y » , vendo y cambio por 
pianos, p ianolas , m a n u ­
brios. Afinaciones, r e p a r a ­
ciones completas, c i l indros 
punteados, f a b r i c a c i ó n bor­
dones. Autopiano, p i a n o l a 
( l é c t r i c a , cedo baratos . R u a -
m a y o r , 17, bajo. 

D I I A 7 . 0 

: O Í D O S 
de 4 a fi 

mo 18-H3. 

V E N D O se isc ientas pol las 
« L e i h g o r » , de 3, 5 y 6 me-

Arcai para candiles y cajaa 
murales. Mizima aogurldad. 
Procio» ain compoloncla en 

¡ igualdad de calidad y tamaño. 
Pedid catilogo i > 

I M A T T H S . 3 R U B E R . 
Apartado 185, BILBAO 

Representante en Santan­
der: J O S E M.» B A R B U S A 

F e r n á n d e z I s l a , n.* 9. 

T e l é f o n o 12-97. 
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A l q u i l e r e s 

S A R D I N E R O , chalet «Vi l la 
R o d r í g u e z » , calle L u i s Mar­
t í n e z , se vende o a l q u i l a 
s in muebles por a ñ o s , eco­
n ó m i c o . F r a n c i s c o G a r c í a , 
W a d - R á s , 3, oficinas, San­
tander. 

A L Q U I L O 
cuarto de 

P I S O segundo, 
b a ñ o , soleado, 

S E A L Q U I L A u n a cochera 
ind iv idua l , de 6 por 4, con 
agua , en 36 pesetas. Alon­
so G u l l ó n . n ú m e r o 64 (fren­
te a la nueva c á r c e l ) . I n ­
formes: S a n F e r n a n d o , 20, 
h o j a l a t e r í a . 
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T r a s p a s o s 

T R A S P A S O B A R c é n t r i c o 
e c o n ó m i c o , gran porvenir 

j ó v e n e s , verdadera ganga. 
I n f o r m a n , Hotel Continen­
tal . 

T R A S P A S O , por ausencia , 
b a r res taurant , b u e n a 
( l i en le la . T iene vivienda. 
Burgos , 16, c h o c o l a t e r í a . 
Santander . 

P O R C E S E , se t r a s p a s a ne­
gocio en m a r c h a , demos­

trando rendimientos, o lo-

H o s p e d a j e s 

E N C A S A M A G N I F I C A , 
junto a l Bou levard , admi-
t i r í a n s e dos h u é s p e d e s es­
tables, trato inmejorable , 
buena mesa. R a z ó n , «VOZ». 
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C o l o c a c i o n e s 

C H O F E F - M E C A N I C O jo, 
en, inmejorables referen-

V a r i o s 

E L E C T R I C I S T A M A R T I ­
N E Z — I n s t a l a c i o n e s y re­
parac iones de luz y t im­
bres cap i ta l y pueblos; es­
pecia l idad en instalaciones 
ocultas. Bombi l las , a 1,3U. 
A t a r a z a n a s , 6. T e l é f o n o , 
27,13. 

t a l en sitio c é n t r i c o . Infor- c ias , culto, cinco a ñ o s es-
ines, esta A d m i n i s t r a c i ó n . | ludios, o f r é c e s e c a s a p a r t í - ! p0staies_ v i u d a de M a t í a s 

E N C U A D E R N A G I O N . — P a s ­
tas e s p a ñ o l a s y d e m á s tra­
bajos. Venta de tarjetas 
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E n s e ñ a n z a 

A C A O E M I A M E R C A N T I L , 
l ' ruueru ue Mayo, 1», se­
gundo. Conlab i l idad , LjISL> 
ticas, C á l c u l o s . E s c u e l a Co­
mercio, E s t a d í s t i c a , Go­
b e r n a c i ó n , A g r i c u l t u r a , Co­
rreos, T r a b a j o , Bancos . 
Mecanograf ia , A r i t m é t i c a . 
Algebra. Ceomet i la . Clases 
especiales e i n d e p e n ü i e n t e s 
p a r a s e ñ o r i t a s . Profesora­
do titulado y especial izado. 
87 por 1U0 de é x i t o s . I n g l é s 
y f r a n c é s . 

O P O S I C I O N E S a l Cuerpo 
M e c a n ó g r a f o s Ca lcu ladores 
de E s t a d í s t i c a ; 65 plazas. 
No se exige t í t u l o . Se ad­
miten s e ñ o r i t a s . E d a d , des­
de 16 a ñ o s . P r e p a r a c i ó n 
por jefe Negociado del 
Cuerpo de E s t a d í s t i c a . I n ­
formes J u a n de la Cosa , 
37, tercero, centro derecha. 

C O L E G I O S E Ñ O R I T A S D E 
P E R E Z , V a r g a ? , 33. Profe­
soras t i tuladas. P r e p a r a ­
c i ó n Bachi l lerato-Comercio . 
M a t e m á t i c a s . Mecanogra­
fía, O r t o g r a f í a . Clases par­
t iculares . 

cu lar ser ia . I n f o r m a r á , L A 
V O Z D E C A N T A B R I A . 

M a r t í n . L e a l t a d , 13. 

P E R D I D A de imperdible 
í o r m a mar iposa , de p lata , 

AMA D E C R I A se necesita eil el paseo de Pereda . Se 
p a r a c r i a r en c a s a de los g r a t i f i c a r á a quien lo en-
padres . I n f o r m a r á n , Ad- i lregUe en Rubio , 8, 2.° 
m i n i s t r a c i ó n . . _ .". -

A U T O M O V I L I S T A S — V u e s -
coclies s e r á n arreglados 
perfectamente, con toda ga­
r a n t í a , en el ta l ler de F e r -

R E L O J E R O soltero, se ofre­
ce p a r a el interior de San­
tander, Burgos o P a l e n d a . ñ t ó M , T s a b e l í a " C a t ó í i c a , 

15. C a s a recomendada por 

IIJ A U T O M O V I L I S T A S IM 
E m p i e z a el caluroso ve­
rano. Usted debe comprar , 
r e p a r a r o l i m p i a r su R a ­
diador. E n esta especiali­
dad no es posible que n a ­
die le s i r v a tan a l a per­
f e c c i ó n , tan e c o n ó m i c o y 
con tanta rapidez > orno l a 
« C a s a M o s t e r í n » . Nues tras 
m á q u i n a s modernas y 
nuestra i n s t a l a c i ó n perfec­
ta, nos permiten c o m p e í i r 
y s u p e r a r a todos l i s ta­
lleres de E s p a ñ a e impor­
taciones ex tranjeras . Mos­
t e r í n , ex maestro i'es í a i -
son? Rouget & T r i c h e t , 
Lope de Vega , 15. T e l é f o ­
no 2348. 

Informes a s a t i s f a c c i ó n . D i ­
r igirse a G ó m e z Zorr i l l a , 
t r a v e s í a de V a r g a s , 12, 
bajo. 
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P r o f e s o r a s en partos 
V I S I T A C I O N F . T O L O S A , 
Profesora en partos, m a s a ­
j ista . Hospedaje embaraza­
das. F l o r i d a . 7. 4.» 

su seriedad y competencia. 

E S P E R A N ! '. ü M E Z , 
profesora en partos. Hos­
pedaje embarazadas . Con­
su l ta d i a r i a . S a n t a C l a r a , 
7, 4.c Santander . 

F E L I S A A R I S T A . 1 rofeso-
r a en partos. Diplomada 
en S a l a m a n c a . Del Seguro 
de Maternidad. N n m a n c i a , 
4. 4,° T e l é f o n o 31-89. 

P E C T O R A L I N F A N T I L 
F O D E R A L . C u r a catarros 
n i ñ o s seis a ñ o s . F a r m a ­
c ias , Zamani l l o , Molino; 
Torre lavega , Q u i n t a n a , y 
todas farmac ias . 

M U D A N Z A S - T R A S L A D O S , 
desarrr.Ando y a r m a n d o 
los muebles, respondiendo 
de roturas . Dan ie l Ramos , 
V a r a o s , 19, 1.° T e l é f o n o . 
11-93. 

R E P A R A M O S R A D I O S i ¿ 
todas m a r c a s y c a r a c t e r í s ­
t icas. Amplif icadores, A l ­
tavoces. P ick-ups , e t c é t e r a . 
¡ C o n s ú l t e n o s ! Presupues­
tos grat is . Mesones y De! 
Río , J u a n de A lvear . 3 T e ­
l é f o n o s , 33-10 y 37-94. 

C H I S Q U E R O S , m á q u i i M s 
coser, f o n ó g r a f o s , r epan i -
ciones. C o l ó n , 22, «Mart i ­
d a l » , el m é d i c o de l a pe­
q u e ñ a m e c á n i c a . R e l o j e r í a . 

S E C R E T A R I O S L E T R A 
D O S , procuradores remito 
todas parte libros de leyes, 
publ icaciones de Derecho. 
F d o . G i l , J a é n , 7, Madr id . 

R E P A R A C I O N de b a t e r í a s 
a precios e c o n ó m i c o s . T r a ­
bajos completamente ga­
rantizados. Mesones, cal le 
J u a n de A lvarez , n ú m . 3-

P R A C T I C A N T E . — G a b i n e t e 
de c u r a c i ó n con los ade­
lantos modernos. F e r n á n -
d e z - A r g ü e s o , P r i m e r o de 
Mavo , 3, 1 ° T e l é f o n o 32-34. 

A G E N C I A A L O N S O . — A m ­
p l i a g e s t i ó n asuntos ofici­
n a s p ú b l i c a s y par t i cu la ­
res Santande>--Madrid. P l a ­
za V i e j a , 8, 2.° 

I N S T A L A C I O N motares, 
bohinaje: toda clase de re­
paraciones. D. Campoco-

s í o . L l a m a d t e l é f o n o 19-06. 

T a p i c e r í a A L F R E D O D E L A T O R R E b e n e r a l e s p a r t e r o . ^ 

Sillones a l ta f a n t a s í a y c o n f o r t . — C o n f e c c i ó n y arreglos de tap icer ía en to- | 

dos lo» órdenes . E s t a C a s a es la preferida por las personas de buen gusto. \\ 

POLIZA ESPECIAL CONTRA T U M U L ­

TOS Y S I M I L A R E S 

|6arutiza, a todas riesgos, vuestros bienes, 
moebtes e Inmuebles. Prima reducida 

",51 
Subdirector para Santander y provincia 

a t e o E s c a g e d o O r u ñ a 
Cádiz, & • 2.°, derecha. Teléfono 24-2» 
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S U P E R H E T E R O D I N O 

E C H O P H O N E 
8 v á l v u l a s . Altavoz d i n á m i c o 
Dispositivo para P lck - up. 
— P E S E T A S 1.100 — 

Pida una prueba a su representante: 

I S A A C S A N T I A G O 
V I I I , 2 

i O N T A S E S i 
j t ic ia a l pa 
i t remeño po 
ligas, recie 
: el próxim 
atro Eusebi 
m á s popula 

cas, «Ron 
me é x i t o b 
es ú l t i m o e 
no. 
evamente fi 

de los sim 
;ses; los fo 
a neta copl 
admirar la 

cas ión se lej 
¡mingo, solaj 
,ro lindo tea 
s que gusta 
e ancestrale 
r a aplaudir 
tn especial 
m z á l e z y 
i térpretes 

Tí 

1 SOCIEDAD 
e han salid 
able abogad 
allegado 

e que en br̂  
el querido 

jnio Rivas. 

don Fidel B 
ichez, espo 

l a bellísiiB 

;s don Leaí 

do amigo 
isposa. 

Ion L u i s N< 

seo Mora 
metano Garcl 
N A T A L I C I 
sido insenp 
m lindo ne 
Mariano 
, P é r e z . 

1 preciosa d» 
DO interven» 
o den Beni^ 
a m e n t é t -

. — A r r i . 

HAMBÜRG - AMERIKA LINIE 

O E 

S E R V I C I O R A P I D O D E S A N T A N D E R A L B R A S I L Y L A P L A T A 
por el moderno m o t o - t r a s a t l á n t i c o 

E R A L O S O R I O 
Admitiendo pasajeros de clase cabina y tercera clase y carga para P E R -

N A M B U C O , B A H I A , R I O D E J A N E I R O , S A N T O S , M O N T E V I D E O y 

B U E N O S A I R E S 

P R O X I M A S S A L I D A S D E S A N T A N D E R 

2Z de noviembre. 

Para toda clase de informes, dirigirse a los Agentes en Santander: 

HOPPE y C.A ; Teléfono 1302 
O i r e c c l ó n t e l e g r á f i c a H O P P E - S a n t a n d e r 

L O S N I Ñ O S ÍECUERDAN BIEN 5ü P R E F E R I D A 

G O L O S I N A 

Cuide del contenido de su petaca..., pero tam­
bién de la petaca. Las mejores, más bonitas y 
más varoniles, 

G . R O D R I G U E Z P R I E T O 

Especialista de las industrias del cuero 

B O L S O S - C A R T E R A S • MARROQUINERIA 

Visite usted nuestra exposic ión permanente 

Puerta la S i e r r a . * S A N T A N D E R 

C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A D E S E G U R O S 
contra accidentes, desea re presentantes toda E s p a ñ a . 

Dir ig irse: « S E G U R O S » . Apartado 12145 .—MADRID 

GARAJE MONTA 
A u t o m ó v i l e s C H E V R O L E T - C A D I L L A C L A S E L L A 

Talleres, Garaje y Oficinas: San Fernando, 2 - Teléfono 24-16 

S A N T A N D E R ! 

Sea usted precavido lle­
vando siempre consigo un 
tubito de t a f e t á n lí­

quido J E I L Desinfecta y cura rápida­
mente heridas, quemadu­
ras, llagas, cortes y sa­

bañones 
Suprime parches y vendas y permite lavarse y util izar l a parte d a ñ a d a . 

I N D I S P E N S A B L E a l deportista, excursionista, colegio, oficina, hogar y a 

todos en generaL Precio: Ptas . 1*36 el tubo. E n farmacias y d r o g u e r í a s . 

T A L L E R E S E L E C - J L j r " D A 
T R O M E C A Ñ I C O S J V L J K V J A 

E S P E C I A L I D A D E N F O T O R B S 
D I E S E L Y T U R B I N A S H I D R A U L I C A : -

San Fernando, 42.—Santander. 

I D E A L DE LOS 

R f C O N S T I T U Y E N T E S 

I N F A N T I L E S 

P R O D U C E 

EFECTOS SORPRENDENTES EN E L 
.RA0UITI5HO,E5CROfULOSI5. 

TUBERCULOSIS DIVERSAS. ANEMIAS, ETC. 
D« VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 

PÍDASE HOY MISMO F O L L E T O E X P L I C A T I V O 
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Esmerados impresos en l a 

E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 
San José , 19. T e l é f o n o 15-Ó5 

F e r r o c a r r i l e s | 

A L A S C O M P A Ñ I A S D E L O S t 

M I S M O S R E C L A M A R I O S . í 

Calderón, n ú m e r o 17 5 
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R O Y A L T Y 
Oran J l o t e l - U i f é - R e s t « u r i i n ( 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
C A S A E S P E C I A L I Z A D A E N 5 
B A N Q U E T E S , L U N C H S Y T E S $ 

• con servicio moderno del m á s • 
J refinado gusto. í 
f R E S T A U K A N I R E N O M B R A D O • 
| P i a l o del d í a : F r i c a n d e a n de % 
* vaca 1 ourguignonns. * 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 

VAPORES CORREOS E S P A Ñ O L E S 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 

R á p i d o : N O R T E D E E S P A Ñ A A C U B A Y M E J I C O 
12 expediciones a l año . 

Linea M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , V E N E Z U E L A Y C O L O M B I A 
13 expediciones a l a ñ o . 

S E R V I C I O T I P O G R A N H O T E L . — T . S. H . — R A D I O T E L E F O N I A . 

O R Q U E S T A . — C A P I L L A , etc., etc. 

P a r a Informes, a los Agencias de la C o m p a ñ í a en los principales puertos 

de E s p a ñ a . E n Barcelona, oficinas de l a C o m p a ñ í a : P laza de Medinacell, y 

E n Santander: S E Ñ O R E S H U G D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A 

P A S E O D E P E R E D A . N U M E R O 36 

c*S£í 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s d e l a 

CompaftíaTrasatlántica 
L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R ( S A L V O C O N ­
T I N G E N C I A S ) 

Vapor « H A B A N A » , el d ía 25 de septiembre. 
Vapor " C R I S T O B A L C O L O i V , e l día 25 de octubre, 

Admitiendo pasajeros de todas claoee y carga con destino a H A B A N A y 
V E R A C R U Z . E s t o s buques disponen de camarotes de cuatro literas y co­

medores para emigrantes. 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A 

Para H A B A N A Ptas , 585, m á s 25-50 do impuestos. Total, 560-50 
P a r a V E R A C R U Z . . . Ptas . 585, m á s 18-50 de impuestos. Total, 598-50 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , 
V E N E Z U E L A y C O L O M B I A 

E l d ía 20 de septiembre s a l d r á de B A R C E L O N A el vapor « M A G A ­
L L A N E S » , admitiendo pasajeros de todas clases y c a r g a con destino a 
San J u a n de Puerto Rico, L a Guayra , Puerto Cabello, Curacao, Puerto Co­
lombia y Cr is tóbal . 

P a r a m á s informes y condiciones, dirigirse a sus Agentes en Santander 

S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A \ 
* 

Paseo de Pereda. 36.—Telegrnmaa y telefnnemas: " G E L F E K E Z " \ 



R E D A C C I O N , A D M I N I S T R A C I O N Y TALLERESr 

CALLE DE S A N J O S E , N U M . 19. A P A R T A D O 

POSTAL N U M . 6 2 . T E L E F O N O N U M . 15-55. 

M A N T E N E M O S C O M U N I C A C I O N T E L E F O N A 

C A DIRECTA CON NUESTRA A G E N C I A DE M A ­

DRID, H A S T A L A S 4 DE L A M A D R U G A D A . 

INFORMACIONES COMENTADAS 

E L S E P A R A T I S M O E N F R A N C I A 

Ha sorprendido a muchos la noticia 
de que existía un separatismo bretón 
que aspira nada menos que a encender 
la nueva guerra de los chuanes—Bal-
zac con una novela alucinadora dio fa 
ma imperecedera a esta epopeya —. 
Y con el triunfo en esta guerra, los se­
paratistas bretones sueñan secesionar 
su patria chica del Estado francés y 
convertirla, de. grupo de departamen­
tos franceses, que es hoy, en nación in­
dependiente, resucitando el antiguo du­
cado que se extinguiera en el lecho 
nupcial de Ana de Bretaña, al termi­
nar el siglo XV. Y luego, libre ya, feliz 
e independiente, como fuera Iberia un 
día, podría establecerse una federación 
con Irlanda, desgajada también de su 
antiguo dominador. Resucitaría a s í , cor 
plena independencia la raza céltica. No 
le faltaría más para hacer resurgir su 
unidad étnica del abismo de siglos, en 
que parecía hundida, que enlazar a 
nuestra Galicia en esa nueva organiza­
ción de nacionalidades. 

Cierto que toda la prensa francesa 
ha acudido a apagar, a abogar en des­
denes y burlas, la llamarada de inde­
pendencia que surgió en Rennes—capi­
tal del antiguo ducado—, precisamente 
el día que se conmemoraba el cuarto 
centenario de la agregación definitiva 
de Bretaña a Francia, bajo aquel grau 
rey Francisco que venció nuestro Car­
los de Gante y tuvimos prisionero en 
Madrid. 

Para presidir las fiestas conmemora­
tivas había ido a Bretaña el jefe del 
gobierno francés y había pronunciada 
un discurso, obra prodigiosa de su ar­
te portentoso de orador. Sugestionada 
por su verbo grandilocuente, y por el 
aparato con que las autoridades habían 
decorado la capital y por la alegría 
contagiosa de las músicas mañaneras 
que recorrían las calles tocando diana 
y -por la vistosidad de los desfiles mili­
tares y por el estruendo alegrador y 
las luminarias deslumbradoras de los 
fuegos artificiales, la muchedumbre 
aplaudía y vitoreaba y reía y bebía y 
bailaba gozosa, pero frecuentemente se 
escuchaba, más que en gritos, en ala­
ridos, el alarde revolucionario: "Breiz 
d'Ar Vreiziz!" Se cuenta que Herrlot, 
que no conoce el idioma bretón, pidió 
que se le tradujera aquel clamor reite­
rado y fué preciso confesarle que "cua­
tro locos", irnos cuantos inadaptados, 
unas docenas de explotadores de 'a 
credulidad pública cometían el crimen 
de lesa patria de inculcar en el pueblo 
el anhelo expresado en aquellas pala­
bras, que querían decir: "Bretaña para 
los bretones!" Y pasada aquella nocíie 
de regocijos oficiales y populares, en 
las penumbras del amanecer, estallaron 
unas bombas de dinamita y destruye­

ron el bello monumento simbolizador de 
la boda de la duquesa Ana de Bretaña 
con el príncipe Carlos y la incorpora­
ción a Francia del país de Armor. No 
se podía cerrar los ojos ante esta rea­
lidad estruendosa y ha sido preciso 

confesar la existencia de este separa­
tismo bretón. 

Se ha confesado como España lo ña-
cía antaño, cuando afanes semejantes 
iban desmoronando aquel imperio que 
se forjara también en el siglo XV. Una 
minoría, de espíritu avieso y visión em­
pequeñecida y concepción ruin, se goza­
ba en querer hacer revivir al pueblo 
tradiciones vetustas y semibárbaras, 
hacerle hablar un idioma primitivo y 
hacerle comulgar en la fe y en el culto 
de los druidas, que huyeron vencidos 
ante los más humanos ritos del paga­
nismo romano y luego del cristianismo 
apostólico. E r a intento puramente lite­
rario y teatralesco, como los "Juegos 
florales" con que Provenza y. el Rose-
llón y Cataluña iniciaron su regionalis­
mo de poetas. O era una rebeldía con­
tra el centralismo administrativo del 
régimen unitario, que engolosinaba a 
los desocupados aspirantes a destinos 
cómodos y mercados fáciles y logreros. 
O. era, finalmente—esta es la explica­
ción que con más econo quiere darse—, 
el fruto de ingertncias extranjeras, ini­
cuas y taimadas, que atentan así a 'a 
grandeza de Francia y buscan su des­
trucción y su ruina. Ah! de este dolor, 
de esta inquietud, de esta zozobra que 
quiere engañarse a sí misma, tiene E s ­
paña una prolija y varía experiencia. 

Y en vano Francia qaiere reducir a 
palabras y a hechos sin trascendencia 
aquella realidad. ¿Es un abeeso que nay 
que sajar por la violencia o dejarlo al 
aburrimiento del tiempo que lo resuel­
va? ¿Es autonomismo o regionalismo? 
¿Es descentralización o asimilación, el 
remedio adecuado? Y entre tanto, los 
políticos y los escritores discuten, co­
mo discutíamos en España frente a 
Portugal desde 1578, y frente a Cata 
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ALBA.—Talleres: Magallanes, núm. '¡0 

: TEATRO PEREDA : 
Compamá de comedias cómicas 

CASIMIRO ORTAS 
Empresa artística: Baqueriza-Oliva 

Hoy, sábado, 3 de septiembre. 
T A R D E , a las 7. NOCHE, a las 10,80 

E l juguete cómico en tres actos, 
original de Pedro Muñoz Seca y Pe­
dro Pérez Fernández, 

L A T E L A 
Mañana, domingo, tarde y noche: 

¿ Q U E DA USTED POR E L C ONDE ? 

Por DIONISIO PEREZ 

luña en el siglo X V I I y frente a Amé­
rica en 1812 y en 1820 y en 1870 y en 
1895, por toda Bretaña, resuena de voz 
en voz y de eco en eco, como un alalíi 
de nuestros astures y gallegos, el gri ­
to vengador: "Breiz d'Ar Vreiziz!... 
Y voces semejantes, clamando autono­
mía, se alzan en el Rosellón y en ia 
Provenza, en Saboya y en. Alsacia... 
Y esto, al mismo tiempo que Irlanda 
recobra, casi en plenitud, la indepen­
dencia porque lucharan más de un M-i 
glo, los "sinn-feiner" rindiendo sus vi­
das a las más crueles represalias. Y, 
ahora en Bretaña, como hiciera anta­
ño España y como hiciera también In­
glaterra, se encarcela a los que exhi­
ben la bandera bretona negra y blanca, 
matizada de lunares; se procesa a los 
delegados bretones que. asistieron aJ 
Congreso de Minorías nacionales reuni­
do en Ginebra; se condena J a enseñan 
za del bretón en las escuelas, acusami-
al bilingüismo dé retrotraer al puebi" 
a la confusión bárbara e l«,Titira de M 
Edad Media y se alienta a los unitarios 
que gritan: "A mort! a mort!", frente 
a los locales ocupados por las sociefia-
des, más o menos secretas. "Breiz 
Atas" (partido nacionalista). "Breiz 
Kervredel" (liga federalista), "War 
Zao" (bretonismo revolucionario) v 
"Breiz Da" (bretonismo integral", y, 
singularmente, por la asociación "D'Evi-
te Keltia" (Viva la Céltica), que in­
voca cada día en su periódico, escrito 
en bretón, el derecho de los pueblos a 
disponer de si mismos, proclamado por 
Wilson ante Europa, destrozada por la 
guerra. 

L a experiencia española, que los más 
de los gobernantes europeos desconocen, 
cuando tantas lecciones pudieran en­
contrar en ella, nos impide asombrar­
nos cuando oimos a Herriot—gobernan­
te, historiador, psicólogo—declarar que 
el estruendo con que Bretaña ha pro­
clamado su anhelo es vano y artificioso 
aparato. «Se quiere crear en Francia 
—ha dicho—un problema de minorías 
nacionales, para explotarlo en el E x ­
tranjero...» Con la misma idea, si no 
con palabras semejantes, habló el du­
que de Alba de los Países Bajo?, y el 
Gran Capitán de Italia, y el conde du­
que de Olivares de Cataluña, y Fernan­
do V I I de casi toda América y Cáno­
vas del Castillo de Cuba y Filipinas... 
Y así también habló Cromwei; de I r ­
landa... 

L a verdad es que las naciones enve­
jecen, como todos los organismos suje­
tos al desgaste del tiempo v nu?, a ojos 
vistas, se resquebrajan y desmoronan 
estos recios bloques, forjado* con tantoi 
esfuerzo y tanta sangre, qué parecían 
retar a la eternidad y haber esclaviza­
do las mudanzas del destino ciego: Es­
paña. Alemania. Inglaterra y Francia... 

(Prohibida la reproducción.) 

LA ASAMBLEA DE SASTRES 

HOY COMENZARAN LAS SE­
SIONES PARA CONSTITUIR 
LA FEDERACION NACIONAL 

Hoy, sábado, darán > oomierizcT en 
el sa lón de actos de la.. Feria de 
Muestras, las sesiones para la coivs-
t i tuc ión de la Federac ión: Nac iónai 
de Sastrer ía , que conf inuarán él 
domingo y lunes. Teniendo en eu í i i -
la el gran n ú m e r o de a s a m b l e í s t a s 
llegados de distintas capilales. se 
espera que dic l iás sesiones l éng a n 
lugar con gran concurrencia y en 
ellas se desarrolle una ac-Liva labor 
que permita la inmediata forma­
ción de la F e d e r a c i ó n Nacional de 
¡Sastrería. 

E l próximo domingo, a la unat y 
media de la larde, se celebrará en 
la Terraza del Sardinero un ban­
quete en honor denlos asamble í s ­
tas. 

ANTE U N A EXCURSION 

EL A T E N E O G U I P U Z -
C O A N O H A R A U N A 
E X C U R S I O N A S A N ­

T A N D E R 
" L a Junta de gobierno del Atento ha 

tenido la iniciativa de organizar una 
excursión a Santander, bien a bordo del 
hermoso vapor "Romeu", o por carre­
tera en un magniñeo autocar. L a excur­
sión durará tres días: sábado, 3 (por 
la tarde), domingo 4 y lunes 5 de sep­
tiembre. E l objeto es visitar Santander 
y sus alrededores. 

L a idea es hacer el viaje de ida por 
mar en el antes citado buque, y el re­
greso por carretera. Los tres días de 
estancia se harán a bordo. Es decir, que 
para los que vayan embarcados, el plan 
es como sigue: sábado, día 3, por la 
tarde, salida del puerto de Pasajes, para 
llegar el domingo de madrugada a San­
tander. Domingo, almuerzo y comida a 
bordo. Lunes, almuerzo a bordo. Regreso 
después del almuerzo, para llegar a San 
Sebastián por la nodhe, deteniéndose en 
Bilbao para merendar. 

E l que desee hacer; la excursión sin 
embarcar, puede realizar tanto el viaje 
de Ida como el de regreso en autocar, 
pero entendiéndose que la estancia, en 
Santander será a bordo del "Romeu". 

E l precio de la excursión es de cien 
pesetas, todo comprendido, por per­
sona." 

ALBA. — B U T A C A S , Y T R E S I L L O S 

A N T E L A S R E G A T A S D E M A ñ A N A 
T . S . 

Tcdos los días, al caer la tarde, pagan con sus afiladas pro?.s las mansas aguas de nuestra bahíak 
heroicas y frágiles embarcaciones de regatas. E s que el día del noble y emotivo pugilato está pró­
ximo y los remeros de bronce estilizan su boga ante la contienda. En la "fotc", impresionada en 
un momentc de inspiración por Alejandro, se ve a la tr ipulac ión de la trainera "Santander", que 
patrcnea el campeón Isa, haciendo el "plumeado" de su bega marinera en un día de entrenamiento 

EN SELAYA 

A C T U A R A M A ñ A N A 
EL C O R O «EL S A B O R 

DE LA TIERRUCA» 
Buen día de festejos se prepara 

para m a ñ a n a dominio en este pin­
toresco pueblo. Por la tarde y en 
lus campos - del Castañal , '.ciuh'i 
lugar un i n t e r e s a n l é partido entre 
los equipos Liaño. Sport y el Sebi­
ya F . C. Tan suges.i o encuenlro 
dará principio a las tres. 

A Mas cuatro y" media y en la pla­
za de toros' ac tuará el Coro Mon­
tañés " E l Sabor de la Tierruca", 
que interpretará el mismo progra-
piji ¿jue díó ven Coruña. en 1̂ Jamo- , 
so festival • o r g á p u a d o por l'a A á o -
dipción de la Prensa de aquella ca­
pital gallega. 

Por la Anoche, y en la misma, p la­
za, tendrá lugar una; monumealal 
verbena'amenizada por el equipo 
sonoro del coro. E n dfila \erbe:i:i 
lucirá una visl;osa. i luminac ión j se 
SQrt,parán:valiosd's regalos entre los 
asisten,es. 

PENSIÓN M O N T E M A R 
jgjgl MtDUASDO pqp. M-MADRID 

(DESDE 12 PESETAS) 
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LA CRUZ ROJA 

CELEBRARA JUNTA GENERAL 
EXTRAORDINARIA EL DIA 10 

l Se suplica a los señores socios de 
esta Institución asistan a la junta 
¿erieral extráordinaria, que. se cele­
brará el día 10 del corriente a las 
seis de la tarde, en el local de la 
Ambulancia, Enseñanza, 2, con obje­
to de nombrar el nuevo Comité local. 

Santander,'1' de septiembre de 193?. 
— E l secretario, A. Piris. 

LOS CENTROS R E G I O ­
NALES 

LOS PALENTINOS E N SAN­
T A N D E R Y SAN ANTOLIN 

Para hoy y mañana anuncia la Casa 
de Palencia en nuestra ciudad intere­
santes actos para celebrar la festividad 
de su Patrón San Antolín. 

E l programa de los actos será el si­
guiente: 

Hoy, sábado, de diez de la noche a 
dos de la madrugada, gran baHe en los 
salones de la Sociedad. Se ruega a to­
dos los socios recojan en Secretaría la 
tarjeta de invitación, la que será exi­
gida a la entrada del mismo. 

Mañana, domingo, a las nueve y me-
lie de la mañana, deberán estar reuni­
dos en la Casa todos los socios que de­
seen asistir a les actos rebgiosos. para 
juntos, dirigirse a la residencia de los 
Padres Pasionistas, barrio de Maliaño, 
donde tendrán lugar aquéllos. 

Terminados los actos religiosos, se 
servirá en el domicilio social un «-lunch* 
a cuantos socios asistan. 

A ln una. jira campestre P Pedreña 
para los que deseen r o m e r de campo, 
y los nué coman en Santander, pueden 
ir en la lancha de las tres y media f 
reunirse con los anteriores, y una vez 
t r d e reuride-. nrgpnizar al aire libre 
nn baile hasta la hora de regreso a 
Santander. 

Si ñor causa de mal tiempo se sus-
nendiera la iira. se organizará en el 
salón de la Sociedad un bail* hasta las 
nueve de la noche, reanudándose el bai­
le en la Casa de once de la noche a 
d e de la madrugada. 

Hoy. sábado, por la noche, v maña-
na ñor la mañana, en Secrptaría. s« fa­
cilitarán tarjetas can.leables ñor el bt-
lle+e de la lancha para esta iira. 

Por la tardr varios miembros de la 
Directiva se desplazarán a Suancea y 
Pedrofa. levando dulces y iueuetes a 
los niños ú f las colonias palentinas que 
se encuentran en les citados lugares. 

E L APARTADO D E 
•J^ L A VOZ D E CANTABRIA 

E S E L NUMERO 62 

NO SE CONCEDE NUEVO PLAZO 

LA P A R A L I Z A C I O N DEL F E R R O C A ­
RRIL CASTRO-TRASLAVIñA 

Gomo.se recordará desde hace 
bastante tiempo, viene tra tándose 
por el JEs-ta-do ^e. desentenderse de 
es'los • malpá '.negocios ferroviár iqs , 
habiendo 'concedido plazos m á s - o 
menos, prudcu.ciajes -para que fos 
Ayuntamientos y las Dipu.aciones 
acudieran*vcon sus a p o y o s - e c o n ó m i ­
cos a^evHfcrila consumarióiji de lo 
por el .Gobiei-no prefendido. 
. Y-^en-manto-se refiere con el .fe­
rrocarril de Castro a Tras lav iña y 
a pésíir de cuantas gestiones para 
evitarlo se han hecho por la bella 
ciudad c a s t r e ñ a y por . Santander, 
es al parecer un hecho consumado 
su paral izac ión inmediata. 

A l ' ú l t imo recurso de un nuevo 
plazo, ha respondido el Ministerio 
correspondiere con una negativa. 

; E l pequeño tráfico ferroviario pa­
rará totalmente " como decimos, ya 
que nuestra Corporáción provincial 
ni los Ayuntamientos a njiienes 
afecta' la paral izac ión se encuen­
tran en condiciones e c o n ó m i c a s de 
acudir en su socorro para evi.ar la 
de terminac ión firme del1 Estado. 

;Y con una explotac ión en la pro-
vinriii monos, nuevos brazos pa ja ­
dos y un'acicate m á s pava qup v a ­
ya creciendo y e n s e ñ o r e á n d o s e de 
nuestra reg ión la m á s espantosa de 
las cris is , cara al invierno. 

¡Sin otras rebeldías ni otras pro­
testas, que un insensible y frío en­
cogimiento de hombros! 

ALBA. - M U E B L E S Y T A P I C E R I A 

HOY y MAñANA § S 

G R A N D E S V E R B E N A S O 
ORQUESTA AMERICANA O H * 

EL DOMINGO EN BEZANA 

EL B A N Q U E T E DE LOS 
B O M B E R O S V O L U N ­

TARIOS 
Con fecha 30 de aguosto próximo 

pasado, se puso en tablilla la siguien­
te orden del día: 

«El Consejo de administración del 
Cuerpo de Bomberos Voluntarios, tie­
ne la atención de invitar a todos los 
individuos del Cuerpo activo a una 
comida, que tendrá lugar el próximo 
domingo, día i de septiembre, en el 
pueblo de Bazana. 

Ténganse, pues, por invitados to­
dos los bomberos que forman el Cuer­
po activo y concurran dicho día 4, 
vestidos de paisano, a las doce ho­
ras al Parque, .desde el que saldrán 
todos los asistentes, en los autobuses 
contratados por el Consejo de admi­
nistración. 

L a revista. mensual que debía cele­
brarse ese día. queda suspendida.— 
El primer jefe.» 

Encargue usted sas Impresos en la 
— EDITORIAL MONTAÑESA — 

UNA NOTA 

R U E G O DEL CÍRCULO 
DE RECREO 

L a Sociedad Círculo de Recreo nos 
remite la adjunta nota: 

"Esta Sociedad se cree en el deber de 
dar las gracias públicamente a las dis­
tintas personas, algunas modestísimas, 
que están devolviendo varios de los li­
bros desaparecidos la noche del pasado 
día 10 con motivo de los sucesos que 
culminaron en la destrucción de su bi­
blioteca, pérdida para el Circulo, irre­
parable. Lo agradece extraordinaria­
mente porque en su mayoría son edi­
ciones de valor bibliográfico imposibles 
de reponer. Esta misma consideración 
le mueve a rogar encarecidamente a 
quien por cualquier circunstancia con­
serve algún libro en su poder le devuel­
va a la Sociedad que 1? quedará muy 
reconocida." 

Parecido ruego hacen los camareros 
del Circulo, propietarios del Bar en 1c 
referente a los útiles del mismo des­
aparecidos igualmente ya que los su­
cesos les produjeron pérdidas para ellos 
cuantiosas. 

TEATROS Y C I N E M A ­
T O G R A F O S 

T E A T R O P E R E D A 
Ayer se puso en escena por la 

compañía de comedias de Casimiro 
Orlas la comedia en tres actos "¡Mi 
padre!" 

L a divertida farsa de los s e ñ o r e s 
Muñoz Seca y Pérez Fernández , fué 
motivo de lucimiento para Cas imi ­
ro Orlas , muy natural y gracioso en 
su papel de Roberto Ouirós, y para 
una estimable labor de conjunto de 
la Compañía . 

AMERICAN C I R Q U E 
Anoche se inauguró , en Puerto-

chico, el American Cirque de grato 
recuerd'. para los aficionados a los 
e s p e c t á c u l o s circenses. 

Tiene este e s p e c t á c u l o muy v i s ­
tosos, variados y magní f i cos n ú ­
meros, entre los que destacan los 
elefantes v caballos romanos, los 
n ú m e r o s de los aviadores y sobre 
todo los clowns Hermanos Díaz, 
que. hicieron las delicias del público. 
. Todos los artistas fueroa ca lu­
ro sa ment e yplaud.ido.s., 

P r o g r a m a para e l d í a 3 fíe 
septiembre . - - -

Escuche usted desde: 
STRASBURGO, 18,45 h.-"Trio núme­

ro 1" (Mendelsshon). 
RABAT, 20 h . - " L a Dolores" (Bretón). 
LONDRES, 19 h.-"Ruy Blas" (Men­

delsshon). 
• • • 

MADRID (E. A. J . 7-3 kw. 441 mts. 
730 k. c ) , 19 h.-Campanadas de Qj-her-
nación. Programa del oyente. Noticias. 
información del Congreso de los Dapu-
tados. ". 

22 h.—Campanadas de Gobernación. 
Señales horarias. Información del Con­
greso. Concierto: Selección de la zar­
zuela "La verbena de la Paloma". "La 
princesa del Dollar" ( L Fall). 

BARCELONA (E. A. J . 1-7.5 kw. 348 8 
mts. 860 k. c ) , 19 h.-Concierto por el 
trío de la estación: " E l caserío", pre­
ludio del segundo acto (Guridi). "Can­
ción andaluza" (Perales). "La bella Ita­
lia" (Busquéis). 

21 h.-Campanadas de !a Catedral. Ser­
vicios meteorológico y de Bolsa. Con­
cierto: " E l diplomado", marcha (Sousa). 
"Ideal" (Casádemunt). "Serenata espa­
ñola" (Just). " E l barbero de Suvilia" 
(Rossini). 

22 h.—Radio-teatro: L a comedia cata­
lana en tres actos y en prosa, de J . Pons 
y Pagés, titulada "Eudema de Bodef". 

STRASBURGO (17 kw. 345,2 mts. 860 
k. c ) , 18.45 h.—Música de cámara: ' Trio 
número 1, en mi bemol" (Mendelsshon)-
"Impromptu", en mi bemol, para piano 
(Schubert). "Primera sonata en dó mp-
ror" (Saint-Saens), para plano y vio-
loncello. 

19,30 h.—Retransmisión desde Parí? de 
un festival organizado por la Federa­
ción Nacional de Radiodifusión, con asis­
tencia del ministro del ramo. 

21,30 h. —Música de baile. 
RABAT (5 kw. 416,4 mts. 721 k. c ) , 

20 h.—Concierto: "Los 28 días de Cla-
rita." (Roger). "Pequeño francés, gentil 
francés" (Affembach^. "Flossia" (Szule). 
" E l pequeño cloe" (Szule). "La Dolores" 
(Bretón). "Dedé" (Christiné). 

21 h.—Discos. 
L O N D R E S NATIONAL (67 kw. 301,5 

mts. 995 k. c ) , 19 h.—Concierto retrans­
mitido desde el Queenn's Hall: "Ruy 
Blas", obertura (Mendelsshon). "El ba-

Año 

A. 
M E D I C O 

Neurología.—Enfermedades men­
tales y de nutrición. 

Consulta de 11 a 12 y de 4 a 8. 
Juan de la Cosa, 25, l."-Tel. 2.764 

rón tzígano" (J. Strauss). "Concertino 
para dos orquestas de cuerda" (Goos-
sens). "Concierto de violín número 1, en 
sol menor" (Bruch). "Tres cantos ma­
rinos) (Strasford). "Enigma" (Elgar). 

21,30 h.—Música de baile. 
ESTOCOLMO (75 kw. 435.4 mts. W 

k. c ) , 20 h.—Concierto: "Dos piezas", 
fantasía (Stenhammar). "Dos cantos" 
(ídem). "Dos cantos" (Péterson). "Pie­
zas en verso" (E. Karlfeldt). "Las no­
ches de otoño" (Stenhammar). 

BUDAPEST (18,5 kw. 550,5 mts 545 
k. c ) , 19,45 h.-Festival dedicado a la 
música de Oscar Strauss, por la orques­
ta de la Opera Real Húngara. 

B R U S E L A S (20 kw. 337.8 mts. 887 k, 
c ) . 21.10 h.—Música de discos: "Mosai 
co" (Zimmer). "Gotas de agua" (Petit), 
"Oriental" (Albéniz). "Minueto" (BochH 
rini). "Campanas de tarde" (Rodionoff) 
"Marcha militar" (Schubert). 
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E S P E C T A C U L O S 
TEATRO PEREDA 

Compañía de comedias cómicas Casi 
miro Ortas. A las siete y a las diez 
media, el juguete cómico en tres ac 
tos: «La .tela». 
T E R R A Z A D E L S A R D I N E R O 

Hoy, sábado, gran verbena. Orquest 
americana. 
GRAN CASINO del SARDINERO 

A las once de la noche, gran concier 
to por Sáinz de la Maza. 
A M E R I C A I N C I R Q U E 

Hoy, sábado, a las siete y a las die 
y media, éxito formidable del elefan 
mago, del avión infernal, los caballoj 
romanos, Sisters Garre y los clov^ 
Hermanos Díaz. 

6e seguidam> 
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EN M A D R I D 
in voz di mmm 

SE VENDE SOLA­
M E N T E EN LOS 
: : KIOSCOS DE : : 

DON TEOFILO GOMEZ 
A L C A L A , 2 2 

(frente al A l k i z a r ) 

Y 

DON M . ONTANON 

A L C A L A 

(frente a Las Cilatravas) 

Trata de ! 
en los ferroc 
diar el asun 
en la presen-

<<Entendem 
Agencias qi 
gocios ferros 
Presentes ci 
aaás técnico!?, 
¡atorbos y r< 

-.^za sistema 
.JsPiiar a ir 
•'ías economíi 
dehesas que 
Jales juntas, 
J si ello no 
Para combat 
ÍLlev va a 
emitido PI «R 

Ci0Dal.:.> 

http://Gomo.se

